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cinafaö, ou volatiüfacaö do meta! ; e terminarä , 
quando a mina tiver eftado por algum tempo ver-
melha, e naö exhalar vapor algum: tira-fe entaö 
do fogo , e pefa-fe de novo para fe ver a quanti-
dade do mineralifador, que fe feparou. Ifto feito 
mette-fe a mina em fufaö com tres partes de fiuxo 
negro ( que he feito de duas partes de tartaro crü 
em pö , langado pouco a pouco fobre huma parte 
de nitro, pofto ao fogo em hum vafo aberto, ate 
que le acabe de detonar. Quando nao fe pye ao 
fogo a detonar , chama-fe fiuxo negro crü. Sendo 
feito com partes iguaes de nitro , e tartaro , cha-
ma-fe fiuxo branco, quando he detonado ; e fiuxo 
brancocrü, quando nao fe detona); funde-fe, torno a 
dizer , a mina com tres partes de fluxo negro , e 
huma parte , ou parte , e meia de muriato de fo-
da decrepitado em vafo euberto em fornalha de 
fufaö , ou forja. Nefta operagaö o muriato de foda 
por fer mais leve, occupa a parte fuperior, e aftim 
embaraca o contadlo do ar , e empede ao mefmo 
tempo, que naö falte fora alguma porcaö da mina; 
cujo mineralifador he abforvido pelo alcale do flu-
xo , entretanto que o metal he reduzido pela par-
te carbonacea do mefmo fluxo ( §, 7z j. Acabada 
a fufaö deixa-fe esfriar lentamente o vafo ; e co-
nhece-fe, que a mina foi bem fundida , quando o 
metal fe acha junto em hum fö corpo convexo ; 
naö fe obfervando particulas delle mettidas nas 
efcorias; e finalmente quando eftas fe achaö con-
vertidas em mafla vitrea , compafla, igual, e co-
berta de huma crufta do muriato de foda fundido. 
Entaö pefa-fe o metal , e ve-fe a riqueza da mina. 
Tambem fe pöde julgar defta mefma riqueza por 
hum meio muito mais facil ; que' confifte em to-
mar as tres porgoes da mina affima referidas, e 
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Javallas logo em bateas , como a diante cnfinare-
mos ( §. 261 ) , porem efte methodo nao he taö ex-
adfo. 

§. 25"9. Ha minas que fao muito duras , e re-
fradlarias, a que fe ajuntaö fundentes mais adtivos, 
e em maior quantidade, como o borax, vidro mo-
ido , alcaies fixos , fal nativo da ourina , ou mi-
croscomico, &c. Alem difto ha muitos fluxos par-
ticulares a cada mina , que fe podem ver em Kir-
•wan , Walerio , Bergmann., e na Docimalia de Gel-
iert. See. Muitas vezes o metal obtido he compofto 
de perfeitos com imperfeitos , ou que fe calcinaö 
facilmente: entaö feparaö-fe eftes daquelles por 
meio do fogo com o contafto do ar; porque os 
imperfeitos calcinao-fe y e reftao os perfeitos pu-
ros. Efte procefto chama-fe raßnacao. Quando o 
metal , que refta compoe-fe ainda de ouro , e 
prata ; fepara-fe efta por meio do cemento real 
( §»77 )• Taöbem fe fazem os enlaios por meio dos 
acidos, que dilfolvendo os metaes, formaö faes 
neutros, que pela fua cryftallifacao , pefo , cor , 
e fabor; e pela cor, e pefo da cal metallica pre-
eipitada pelos differentes alcales, podem-nos cer-
tificar da natureza do metal , e da riqueza da mi-
na. Veja-fe a taboa dos prieipitados metallicos ( ta-
boa VIII). Eftes methödos fö tem lugar cm peque-
no ; em grande funde-fe a mina mofda com car-
vao tambem mofdo ; ou emprega-fe outra mano-
bra mais, ou menos particular, o que he objecto da 
Metallurgia. 

§. 26c. O trabalho das minas em grande, ou 
Metallurgia he hum dos ramos mais eftenciaes da 
Chimica, e faz huma Sciencia a parte; porem juf-
gamos a propofito dizer em geral alguma coufa 
iobre efta materia. Depois de feito o enfaio pelo 

me-



D E C H I M I C A . 

methodo prccedente, e conhecida a riqueza da mi-
na-, faz-fe huma cova ( que chamaö-galcria ) lar-

~ga, e quadrada, ou abobedada , perpendicular, ob-
fiqua, ou horizontalmente conforme a direcjaö dos 
feus veios. Nefta cova fe faz huma , ou mais ef-
cädas fegundo a neceflidade, e do modo mais cö-
nfodo , por onde os mineiros poffao defembaraca-
damente fubi r , e defcer. De ordinario uzao de ca-
brefkntes , por onde levantaö valos cheios da mi-
na. Quando na cova arrebenta muita agoa , donde 
rezultaö grandes embaracos ao trabalho ; efgotta-
fe por meio de bombas de fogo , de maö , ou de 
agoa, conforme a opporrunidadc. No Brazil ( on-
de as artes em geral eftaö ainda no feu berco) 
uzao de huma roda com hum apparelho , a que 
chamaö rofario, que traz configo muita defpeza, 
e naö tem certamente o terfo da vantagem das 
bombas. Se a mina he muito profunda , e nao bafta 
huma fö cova , ou galeria fazem-fe outras galcri-
as entre fi communicantes em varias diftancias , 
com claras-boias , e ventiladores at£ chegar a ma• 
/ r / s , ou panella ; i f lohc o que f e d i z minas com 
galerias. Os ventiladores faö efienciaes : quando a 
galeria he horizontal, fazendo-fe hum buraco per-
pendicular, fe da facilmente entrada ao a r ; quan-
do he profunda, pöde-ie dar entrada ao ar pelo 
methodo , que abaixo enfinaremos. As minas de-
galerias muitas vezes naö tem precifaö de venti-
ladores ; mas quando precilem , ou fazem-fe com-
municar duas galerfas oppoftas ; ou quando naö 
duas , das quaes huma efteja mais baixa , do que. 
outra. Porem hum dos melhores ventiladores, ma-
is geral , e fempre applicavel he o feguinte , que 
vou a dcfcrever, e que ainda o naö achei em au-
thor algutQ, o qual he fundado nos principios da 
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Hydraulica. Faz-fe ao ]ado de cada galeri'a da par-
te fuperior, ou inferior hum canal eftreito , e bem 
tapado, de forte que por todo o feu comprimen-
to o ar nao tenha communicagaö alguma com o 
da galeri'a j deve principiar da bocca da galeri'a , 
e terminar no fundo defta , onde fömente haverä 
communicagaö entre eile, e a galeri'a: defte mo-
do promove-le huma torrente de ar entre o canal, 
e a galeri'a. Se a terra , em que fe fazem as gale-
rias naö for de huma dureza tal , que fe pöfla 
iuftentar por fi; ou fe eilas naö forem feitas en-
tre rochedos; fera precifo guarnecer as galeri'as 
por fima , e pelos lados de eftacarfa , e taboas , 
para que a terra naö caia. Muitas vezes exhalaö 
deftas minas vapores nocivos mixturados com aci-
do carbonaceo , e gaz hydroginio,ou inflammavel, 
&c. cujo perigo fe naö pöde evitar,fenaö por huma 
perenne corrente de ar. 

§. 261. Depois de extrahida a mina , refta o pu-
rificalla. Se o metal he nativo , e exifte folto na ma-
triz , ajunta-fe huma grande porcaö della ; depois 
faz-fe hum rego ( chamado no Brazil canoa ) em 
terra alguma coufa dura , com muito pouco decli-
vio ; no principio , ou cabeceira da canoa cahe a-
goa de 2 ate 3 palmos de altura , e que feja cm 
quantidade t a l , que naö pofla levar a mina com 
muita forca. Entaö langa-fe a mina pouco a pouco 
para dentro da canoa juntp a cabeceira , onde com 
inftrumentos proprios ( chamados no Brazil almo-
cdfres ) fe vai mexendo continuamente. Por efta 
manobra a agoa leva quafi toda a terra , e a maior 
parte da matriz , e deixa o metal aftentar no fundo, 
como mais pefado : ifto he o que fe diz apnrar. De-
pois difto torna-fe ajuntar a mina aflim apurada : 
tomaö-fe pequenas porgöes della em vafos de pao 
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concavos em figura conica , muito abertos na bafe , 
e de muito pouea altura,chamados no Brazil batias, 
e faz-fe a lavagem da mina, que fe executa do mo-
do feguinte : faz-fe hum poco , que fe enclie de a-
goa , em quantidade tal , que pofla fuftentar a ba-
tea com huma porcaö da mina , e agoa dentro; to-
ma-fe na bat£a huma porgaö da mina apurada, e d'a-
goa ; e mexe-fe a mina,e agoa com as maös , e da-
fe a batea hum movimento de rotacaö horizontal , 
e inclinando-a ao melmo tempo ora para hum , ora 
para outro lado : defte modo a matriz pelo movi-
mento he lancada pouco a pouco para föra , e o me-
tal, como mais pelado, le ajunta no fundo da batea , 
e aftim o obtemos purificado. 

§. 262. Se a mina porem contem o metal mine-
ralifado , ou intimamente mixfturado com alguma 
pedra ; he precifo, que feja mofda , lavada , torra-
da , fundida , e purificada. Moe-fe com piloes to-
cados por huma roda de agoa , ou tocada por al-
gum ar.imal. Algumas minas de pedra moem-fe 
mais facilmente , fendo primeiro bem aquentadas , 
e lancando-fe-lhes agoa de repente na fua maior 
quentura. Depois de moida lava-fe em canoas , e a-
pura-fe como no §. antecedente ; advertirdo poretn 
que nefte cafo a canöa pode fer de madeira , ou de 
pedra. As minas que coniem muito enxofre devem-
fe por em torrefaccaö ao ar. As que faö minerali-
fadas ,ou fe fundem por fi fös , ou atravez de car-
vöes , ou em fim com fundentes apropriados. As 
fbrnalhas faö diverfas fegundo a natureza da mina , 
e a commodidade. O metal extrahido pela fufao 
quafi fempre vein mixturado com outros por meio 
da fua fufao : e feparaö-fe huns dos outros por pro-
cefTos particulares , dos quaes alguns fe exporao na 
hiftoria de cada metal em particular.Veja-le a Mine-
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ralogia de Walerio , Kirwan , Bergmann , e outros 
muitos. Agora paflemos ao exarne de cada hum me-
tal. 

Dos Metaes em particular. 

§. 263. A duclilidacle, ou fragilidade , e afacil, 
ou difficil calcina^ao dos metaes pelo fogo laö as pro-
priedades , que nos fervem, para fazer-mos a feguin-
te divifaö com Fourcroy , que nao deixa coufa al-
guma a dezejar fobre efte ramo de Hiftoria natural, 
e d e Chimica. Dividimos pois os metaes em nao du-
61 eis { femimetaes J, e ducleis ( chamados propria-
mente metaes ).Aquelles dividimos em frageis ( que 
fequebraö de baixo do martello ); e Jemidubieis. 
Os frageis dividem-fe em 8 efpecies: tungfteno, man-
ganefia, molybdeno, arfenico, bifmüto, nic'asl, cobalto , 
e antimonio. Os femidueteis comprehendem o zinco, 
e mercurio no eftado folido. Os dutlcis dividem-fe 
em imperfeitos ( que fe calcinaö faeihnente ao fogo); 
e perfeitos ( que fe nao calcinaö pelo fogo ordina-
rio ). Nos calcinaveis pelo fogo entraö 4 efpecies : 
chumbo , efianho , ferro , e cobre. Em fim nos per-
feitos fö entraö a prata , platina , e ouro. Logo te-
mos por ora 17 efpecies de metal; e na defcripjaö 
de cada huma notaremos fömente as fuas proprieda-
des fificas , e chimicas mais fenfiveis , e entre eftas 
fömente contaremos as fuas altera(0 es pelo ar , a-
goa , fogo , acidos, e alcales, que faö muito fufEci-
entes para dar huma idea clara deftas fubftancias : o 
mais deixamos aos Metallurgicos. 

Metaes frageis. 
( que fe quebraö de baixo do martello. 

ESPECIE I. Tungrteno. Hc hum femimetal, 
que 
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que naö fe tem achado fenad , ou em eftado de cal, 
ou de acido tungftico combinado com a cal , for-
mando o rungftato calcareo ( tungfteno ) ; e naö le 
tem podido reduzir. Parece pois , que efte femime-
tal he de raö facil calcinacaö , que o calor adtual da 
nofla atmosfera bafta para facilitar a fua combkia-
jaö com o oxyginio. 

ESPECIE II. Manganeßa. He hum femimetal , 
que-fempre fe acha em eftado calciforme , e cuja re-
duejao helummamente difficil ; com tudo Gahn, 
Bergmann, Scheele , Morveau , de la Peiroufe , e 
Woulfe obtiveraö o feu regulo , que he de cor bran-
co-efeura ; fragil ; de fradtura branca , e brilhante j 
tecido granifado , como o do cobalto ; pefo efpe-
cifico ~ C),85"O. Kirwan. Reduzido a pö he fempre 
attr.ihido pelo iman ; duro ; e fe quebra depois de 
fe amaffar alguma coufa pelo martello. Denegrece 
ao ar ; expofto ao ar humido torna-fe em hum pö 
denegrido : muito pouco fufivel , aquentado ao con-
tadlo do ar calcina-fe em cal esbranquicada no prin-
eipio , e negra depois de bem calcinada. Soluvel 
110s acidos fulphurico , nitrico , muriatico , e fluo-
rico, donde rezultao faes , que adiante examinare-
mos. Naö fe conhece a accaö do enxofre , e dos 
fulphures fobre a manganeßa. Ella he mais bem co-
nhecida no eftado de cal , que de regulo : naquel-
le he em pö ordinariamente denegrido , que juja os 
dedos ; e fe emprega na Vidraria ( com o nome de 
magnefia negra ) para branquear os vidros: ao fogo 
decompoe o nitro , e o muriato ammoniacal , def-
envolvendo o acido daquelle, e o ammoniaco defte. 
Muitos Naturaliftas a tiveraö por huma mina de fer-
ro pobre , e Sage , a metteo entre as minas de Zin-
co. Schiele achou nas cinz^s dos vegetaes huma por-
gaö defta cal. Em fim ha algumas variedades defte 
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inetal , que fe podem ver em Fourcroy , e Kirivan. 
Mixtura-le a cal de manganeßa com pez , e forma-fe 
huma balla , que fe metre em hum valo de argilla 
cozida , bem refradtaria, barrado internamente com 
carvaö amaflado com argilla , na groflura de duas 
linhas pelos lados , e de 4 no fundo : enche-fe o va-
fio com pö de carvaö ; cobre-fe o valo , e luta-fe a 
juntura com argilla ; em fim, depois de fecco o lu-
to, expöe-fe ao mais forte calor de forja por huma 
hora , ou mais; e defte modo , fegundo Kirwan, 
obtem-fe o regulo de manganeßa. Efte metal he de 
muito facil calcinacao. 

ESPECIE III. Molybdeno. Flielm dizterobtido 
o regulo de molybdeno; mas as fuas propriedades 
naö foraö ainda examinadas. A mina de molybdeno 
parece-fe muito ä primeira vifta com a plumbagem; 
porem as fuas laminas faö mais largas , e mais bri-
Ihantes : quando faö delgadas tem alguma elaftici-
dade : faö macfas , e gordas ao tocar ; pouco adhe-
rentes , e como efcamofas : cor achumbada: gujaö 
os dedos com hum pö denegrido : o tecido naö he 
granifado , como o da plumbagem : pefo efpecifico' 
~ 4,569. Kirwan. Naö fere fogo com o aco. He 
quafi inteiramcnte volatil , e infufivel ao fogo a-
berto : a foda obra fobre ella com effervefcencia , 
e forma huma mafla avermelhada , que cheira a en-
xofre ; 03 acidos nitrico , e arfenical obraö fobre 
ella ; efte ultimo torna-fe entaö em ouropimenta , e 
com o primeiro fe converte em acido molybdico. 
Segundo Scheele a mina de molybdeno he hum 
compofto defte femimetul , e enxofre; o lemime-
tal he muito difficil de fe obter , e Scheele por meio 
nenhum pöde reduzir o feu oxide , ou cal. 

ESPEClE IV. Arfenico. He de cor branco-ama-
rellada ; brilhante y textura hum pouco compatfta ; 
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teciido lnmcllofo ; muito quebradico ; pefo efpe-
cifico — 8,310. Kirwan. Nao fe altera pela agoa: 
denegrece ao ar : muito volatil ao fogo : vitrifka-fe 
por hum calor alguma coufa fo i t e : aquentado em 
vafo tapado , fublima-fe fem alterajaö alguma: em 
Valo aberto calcina-fe facilmente , e fe diffipa em 
fumo branco , de cheiro de allio muito forte , que 
fendo condenfado forma as flores de arjenico : che-
gando a incandefcencia , queima-fe com chamma 
azulada muito fenfivel •, e depois de queimado , tor-
na-fe etn cal , ou em acido arfenical ; em cal , quan-
do nao efta bem faturado de oxyginio , e entao he 
volat i l : em acido , quando efta faturado de oxygi-
nio , e nefte eftado he fixo. DifTolve-fe no acido ni-
trico ; com alguma difficuldade 110 lulphurico ; e 
tnuito pouco no muriatico.(Vejaö-fe os faes metal-
licos arfenicaes.) Os alcales naö fe combinando com 
o feu regulo , combinaö-fe com a fua cal : diflol-
ve-fe nos oleos a fe iver : detona com o nitro. O 
enxofre combina-fe com a fua cal , ou acido , e 
formao pela fufaö hum corpo amarello, ou verme-
lho , volatil , de fabor menos forte , que o da cal 
de arfenico ; inloluvel n'agoa , que fe chama ouro-
fimenta quando he amarello ; e rejalgar , quando 
he vermelho, que, fegundo Bucquet, naö differe da-
quelle , fe naö por ter foffrido hum calor mais forte. 
T o d o s eftes compoftos , e muito mais a fua cal faö 
terribilliflimos venenos ; e o feu antidoto he beber 
em huma canada de agoa quente por varias vezes 
huma outava de fulphur calcareo , ou alcalino, que 
tenha huma porjaö de ferro em difTolucaö : tambem 
5 at6 6 graos defte mefmo fulphur calcareo , ou 
alcalino em pirulas com hum copo d'agoa quente 
por fima. O leit e he tambem muito util. Ha muitas 
mina« de arfenico , que fe podem ver em Fourcroy, 
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Kirwan , e Bergmann : as quacs em geral fe conhe-
cem facilmcnte pelo cheiro d'alho , que exhalaö , 
fendo expoftas ao fogo- Separa-fe o metal pela fu-
blimacaö em vafos tapados ; e quando le obtem a 
cal , faz-fe a reducqaö ( § 71. ) 

ESPECIE V. Bifmuto. Tem huma cor branco-
avermelhada, ou amarellada; tecido lamellofo ; me-
dioeremente duro , e quebradico ; hum pefo efpe-
cifico de 9,700. Kirwan. Naö he atacado pela agoa; 
denegrece alguma coufa ao ar ; muito fufivel ao fo-
go, funde-fe muito antes da incandefcencia , como o 
chumbo : em vafos tapados fubliina-fe todo fem al-
terajaö : em vafos abertos funde-fe , calcina-fe, e 
•chegando a incandefcencia queima-fe com huma 
chamma azul pouco fenfivel: a fua cal evolatilifa-
fe com fumo amarellado , que fendo condenfado 
forma as fiores de bifmuto , que pelo fogo fe fundem 
n'hum vidro efverdenhado , i c o graos de bifmuto 
depois de calcinados p e l a ö i i 3 graos. Diflolve-fe 
nos acidos nitro-muriatico , e muriatico oxygi-
niado ; menos foluvel no acido fulphurico , e mui-
to menos no muriatico. A fua diffolugaö he fem cor: 
preeipita-fe huma porgaö de cal de bifmuto pela ad-
dijaö d'agoa pura ; nös ( §. 138.) expuzemos a ra-
faö difto. ( Vejaö-fe osfaes de bafe de bifmuto.) A 
fua cal facilita a fufao das terras ; e da huma cor 
amarello-efverdenhada aos vidros. Combina-fe com 
o enxofre pela fufao. Fundido , e resfriado lenta-
mente cryftallifa-fe em cryftaes alguma coufa eubi-
formes. Ha varias minas defte metal. 

ESPECIE VI. Nickel. T e m huma cörbranco-a-
vermelhada ; huma dureza tal , que rezifte a mef-
ma lima : tecido uniforme ; pefo efpecifico de 7, 
421 ate 9,000. Kirwan. Quanto mais puro mais 
pefado i alguma coufa malleavel, quando he benj 
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puro ; fempre attrahivel pelo iman ; rafaö porque 
alguns fuppozeraö , que continha ferro ; porem os 
trabalhos de Bergmann , e ArvidJJon nao Ihes po-
deraö defcobrir o ferro. He muito provavel , co-
mo dizem Kirwan, c Fourcroy , que o nicke l goze 
tambem defta propriedade , como o ferro. Naö le 
conhece a accaö do ar , e d'agoa fobre eile : ao 
fogo he quafi tao fufivel , como o cobre ; calcina-
fe mais difficilmente , do que o cobalto ; a fua cal 
he tanto mais verde , quanto he mais puro ; efe e-
leva em forma fungofa , e inchada : dillolve-fe fa-
cilmente nos acidos nitrico , e menos facilmente 
nös fulphurico , e muriatico ; todas eftas diflolu^oes 
iaö verdes. O ammoniaco as muda em azul : mas 
nao diflolve o nicket, como faz ao cobre. Quanto 
mais puro , mais difficilmente fe calcina. A fua cal 
fundida com o vidro , Ihe da huma cor de hyacin-
tho. Combina-fe com o enxofre pela fufao. 

ESPECIE VII. Cobalto. Branco tirando fobre o 
azul avermelhado ; muito duro , fragil ; tecido 
granifado , e muito ferrado , femelhante ao do 
afo ; reduz-fe facilmente a pö pelo piiao ; pefo ef-
pecifico s 7,700. Bergmann , Kirwan. Denegrece 
aoar , e cobre-fe dehuma pellicula elcura : naö fe 
altera pela agoa : quafi fufivel, como o cobre ; caf-
cina-fe com difficuldade ; e a fua cal he fixa , e de 
cor azul ferrette tirando ao negro : funde-fe com 
a terra filiciofa , e forma hum hello vidro azul mui-
to fixo ao fogo , que finge o efmalte. A fua difioiu-
qao nos acidos nitrico , nitrofo , e nitro-muriatico 
hc vermelha ; diflolve-fe no acido fulphurico ajuda-
do do calor , e muito pouco no muriatico. A fua 
cal he mais foluvel nos acidos. Naö fe combina 
com o enxofre , fenaö inuiro difficilmente , mas os 
iulphures alcaiinos facilitao efta combinacaö. 
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ESPECIE Vill. Antimonio. Cor branca prateada; 
tecido lamellofo ; fragil ; gravidade ci'pecifica ~ 6, 
860, quando hebein puro. Kirwan. Aoa rapenas 
denegrece alguma coufa na fuperficie : nao fe altera 
pela agoa : fufivel , logo que fe faz vermelho ; ein 
vafo tapado fublima-fe todo fem alteragao : cryftal-
Jifa-fe ( §. 25*4. ) em tremonhas , ou pyrainides qua-
drangulares implantadas humas nas outras. Em va-
fos abertos funde-fe , calcina-fe , e fe eleva era hum 
fumo branco , do qual parte fe apega as paredes do 
vafo , e parte fe precipita fobre a porgaö fundida 
em hum pö esbranquicado , que chamao flores de 
antimonio , flores argentinas , neve de antimonio, que 
he huma verdadeira cal de antimonio-, que facilmen-
*e fe pode reduzir ( §. 71.) Efta cal em parte he fo-
luvel n'agoa , e lhe da huma virtude emerica : e 
por hum calor mais forte funde-fe em hum vidro 
efcuro , tranfparente, femelhante d colla , loluvel 
em parte n'agoa , e vinho, e quafi todo nos acidos. 
Funde-fe com as materias vitrificaveis,e lhes da hu-
ma cor alanrajada quafi femelhante ä do hyacintho. 
Soluvel no acido nitrico ; em grande parte pelo a-
cido fulphurico pofto com eile em digeftaö ; me-
nos foluvel no acido muriatico. Combina-fe com o 
enxofre pela fufaö; e foluvel nos fulphures alcali-
nos, e calcareo. Ha varias minas de antimonio. No 
Brazil em Villa Rica na freguezia de Congonhas do 
Campo entre as minhas fazendas do Sandes , e Ait-
tonio Dias , e tambem na fazenda do Caldeirao con-
tigua , ha montes , que naö conftaö fenao da mina 
de antimonio da Efpecie III. de Kirwan ( antimonio 
mineralifado pelo enxofre"), de que fiz enfaio , e 
me deu 70 partes de regulo por 100 de mina , e 20 
e tantas de enxofre. He das minas mais ricas , de 
que tenho noticia. Todas as minas de antimonio po-

dem-fe 
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dem-fe enlaiar pelo methodo geral ( §. 258 — ) po-
rem daquellas , em que o metal nao efta em eftado 
de cal,extrahe-le efte facilmente pela fufaö :para ifto 
mette-fe a mina em hum valo , que tenha o fundo 
mettido em outro vafo , e com varios buraquinhos 
no mefmo fundo : lutao-le as junturas com argilla ; 
e da-fe fogo ao vafo fuperior. O metal funde-fe , e 
cahe pelos buraquinhos para o vafo inferior. Como 
defta fubftancia fe fazem muitas prepara£oes de 
muito uzo em Medicina , julgamos a propolito dar 
huma idea das principaes. 

§. 264. Pondo-fe ao fogo em hum valo partes 
iguaes de antimonio , e nitro ; efte fal detöna , e de-
compoe-fe ; reftando depois difto a potaffa, e hu-
ma cal branca de antimonio ( §. 68 — , e 216. El'pe-
cie VII. ) ; o qual reliduo he chamado nas olHcinas 
äntimonio diapboretico, Se em lugar de antimonio 
puro -, fe poe huma parte de mina de antimonio 
com enxofre (ant imonio mineralifado pelo enxo-
fre de Kirwan , e Bergmann ) com tres partes de ni-
tro ; acha-fe depois da detonacaö hutn mixto de 
cal de antimonio em parte unido a potafta , huma 
por^aö de nitro nao decompofto , e outra de ful-
phurato de potafla efte mixto nomea-le fundente 
de Rotroa , ou antimonio diapboretico nao lavado; 
do quaf , fendo lavado em agoa quente, e decan« 
tado , feparao-fe as materias falinas pela agoa , e-
refta no fundo do vafo lömente a cal de antimonio , 
que he nefte cafo o antimonio diapboretico lavado 
das oflicinas. A agoa decantada tem em diflolucaö 
as materias lalinas, e a porjaö da cal de antimonio 
unida a potalTa do nitro decompofto : fe Inngar-
mos qua!quer acido lbbre efte liquor ; a cal fe pre« 
cipiia , e lhe chamaö alvaiade de antimonio , ou ma-
teria perlada de Kerkringio. Se fe aquenta ate a 

fufaö 



E L E M E N T O S 

fufao partes iguaes de nitro , e mina de antimonio 
com enxofre : obtem-fe huma mafTa efeura , opaca, 
brilhante , muito auebradica ; coberta de efcorias., 
a que chamaö figado de antimonio ; aqui o nitro 
nao foi lurEciente para queimar todo o enxofre , e 
calcinar o metal. Se efta mefma mixtura naö he a-
quentada ate a fufao ; obtem-fe huma efcoria vitrea, 
que he o falfo figado de enxofre de Rulland. Ella 
materia reduzida a pö, e lavada forma o afafraö dos 
metaes. Fundindo-fe partes iguaes de muriato de 
foda , nitro , e mina de antimonio com enxofre, 
obtem-fe fem deton^ao huma mafTa vitrea , de cor 
efeura pouco carregada , muito brilhante , e cober-
ta de efcorias brancas , chamada rubim de antimo-
nio , ou. magnefia opalina. Porem fe o mixto , que 
fe mette em fufao , confta de 12 ongas de muriato 
de foda decrepitado , 3 oncas de tartaro cru , e 15" 
de mina de antimonio com enxofre, obtem-fe o 
compofto chamado regulo medicinal. 

O Kermes mineral pela via fecca he compofto 
de 12 libras de tartrito acidulo de potaffa, huma 
on$a de enxofre , e huma libra de mina de antimo-
nio com enxofre bem polverifado tudo , fundido , 
derramado em hum almofariz , e polvirifado outra 
vez em pö groffeiro : ferve-fe depois em fufHcienre 
quantidade d'agoa , filtra-fe , e pelo resfriamento fe 
preeipita o Kermes , que eltava diffolvido pela agoa 
quente. O Kermes pela via humida obtem-fe , fa-
zendö ferver ^ , ou 6 libras de alcale fixo em liquor 
em 15* , ou .20 libras de agoa pura : fobre efte liquor 
a ferver fe lanca 4,ou 5" onqas de mina de antimonio 
com enxofre em pö fino; agita-fe bem; e paflados al-
guns inftantes, filtra-fe;e pelo resfriamento fe preei-
pita muito Kermes', ambos eftes proceffos faö de 
Baume. Se depois de precipitado o Kermes,e fepara-
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do o liquido fobre-nadante , fe lanfar fobre efte li-
quido qualquer acido , obtem-fe hum preeipitado a-
marello-alaranjado , que chamaö enxofre dourado de 
antimonio. O Kermes mineral tambem fe chama por 
dos Cartuxos por fer primeiramente preparado entre 
eftes religiofos. Parece pois , que o Kermes he hum 
compofto de antimonio dilTolvido pelo fulphur al-
calino ; tido em diflolufaö pela agoa quente , e pre-
eipitada huma porcao delle pelo resfriamento ; por-
que he mais foluvel em agoa quente, do que fria. 
O en0fre dourado de antimonio he o Kermes priva-
do pelos acidos de huma porcao do alcale do ful-
phur alcalino, que entrava na fua compoficaö ; c 
por confequencia he o antimonio combinado com o 
enxof re , e huma muito pequena porfao de alcale. 
De todas eftas preparacöes as que devem ter 
ufo em Medicina faö o antimonio diaphoretico , o 
antimonio diaphoretico nao lavado , u kermes mine-
ral , e o enxofre dourado de antimonio. 

Metaes SemiduEleis. 

§. 265. Eftes metaes faö aquelles, que partieipaö 
dea'guma dudtilidade ao mefmo tempo, que faö 
frageis. 

ESPECIE IX. Zinco. He alguma coufa malleavel; 
de cor branco-a2ulada , femelhante a do chumbo : 
muito fragil quando efta bem quente,fegundo Mac-
quer ; eentaö reduz-fe facilmente a pö : pefo efpe-
cifico de 6,900 ate 7,240. Kirwan. Sendo mer-
gulhado n'agoa perde hum feptimo do feu pefo. 
Fourcroy. Ao ar apenas denegrece. Eftando verme-
Jho decompoe a agoa , combina-fe com o oxyginio 
defta , e fe calcina; entretanto que o hydroginio 
fundido pelo calor fe defenvolue em gaz hydrogi-

Ii n io ; 
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nio : no fogo em vafo tapado funde-fe depois de 
vermelho,e fe.volatifa todo fem altera^aÖ: cryftalli-
favel em prilmas agucados , e compridos. Em vafo 
abcrto calcina-fe em cal amarellada ; de facil reduc-
cao : que pefa muito mais , do que o metal antes de 
calcinado: aquentado cm fogo forte, queima-fe com 
huma chamnia brilhante, branca, ou amarello-elver-
denhada , que leva com ligo a cal de zinco; a qual 
fendo condenlada törma huns fioccos brancos, mui-
to leves , chamados pompholix , nihil album , laa , 
ou alguclao filofofico , que he huma perfeita cal de 
zinco ; efta nao he volatil por fi, mas fim em ralaö 
da chamma , que a leva com figo : elia conlerva por 
algum tempo na elcuridade hum luzeiro phofpho-
rico ; e por hum fogo violento fe torna em vidro de 
huma bclla cor amarella. Soluvel nos acidos ful-
phurico , n i t r ico, e muriatico ; ea fua diftolucao he 
fem cor , e du pela evaporacao faes neutros de bafe 
de Zinco. ( Vcjao-le os faes metaliicos de bafe de 
Zinco.) Os alcales fixos em liquor a ferver, e o am-
moniaco ao frio difiolvem huma porcao delle, q fe-
precipita pelos acidos : cm ambas eftas diftoli)£Öes 
(pelos acidos,e alcales ) defenvolve-fe gaz hydrogi-
nio , devfdo ä agoa , que fe decompoe. Nao fe une 
ao enxofre , nem fulphures alcalinos fenaö difficil-
mcnte , e pelo calor. Combina-fe com a terra fili-
ciofa , e förma hum vidro amarello. Liga-f« com al-
guns metaes; e entra na compoficao do tambaque, 
e do metal de Principe. He muito rara a mina de 
Zinco nativo ; quafi toc'as faö mineralifadas , e em 
eftado calciforme ; cuja reduccaö faz-fe pelo metho-
cio geral ( §. 72. ) 

ESPECIE X. Mercurio, gm Azougtte. O brühan-
te metallico , o grande pefo , e combuftibilidade do 
mercurio 110s determinaö a mettello entre os me-

taes : 
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taes:he tambem chamadoprata viva em rafaö da fua 
cor , e fluides ; diftingue-fe muito bem de todos os 
metaes pela fua fluidez habitual , e pelo feu pelo ; 
por quanto fömente o ouro , e platina pefaö mais , 
do que eile; hum pe cubico pefa 947 libras : huma 
gravidade efpecifica ^r 14,000. Fuflvel a 31 graos 
de calor do thermmometro de Reaumur; abaixo 
defte grao he folido em forma de eftanho molle , e 
alguma coufa malleavel, legundo as experiencias 
modernamente feitas no Norte pelos Academicos 
de Petersbourgo Pallas , Hudchio, Bieber &c. Naö 
molha as maos ; porque naö tem affinidade com a 
nofla pelle ; porem molha o ouro , a prata & c . , 
com quem tem affinidade. Ao ar apenas denegrece 
na fuperhcie : infoluvel n'agoa ; com tudo fervido 
nella, communica-lhe a virtude anthelminthica , ou 
vermifuga , bem confirtnada pela practica dos Me-
dicos , fem perder nada de feu pefo ; rafaö porque 
parece , como diz Fourcroy , que efta virtude he 
devfda a alguma parte volatil defte metal. T r i -
turado por muito tempo torna-fe n'hum pö denegri-
do , que he huma cal imperfeita defta fubftancia , 
chamada ethiopepor Ji ( ethiops per fe ) que facil-
mente fe reduz por hum calor brando ; porque o 
oxyginio naö eftando ainda bem combinado , fepa-
ra-fe facilmente pelo calor em vafo tapado. Expof-
to ao fogo dilata-fe , recebe hum calor muito regu-
lär ; ferve , e volatila-fe todo : a fua ebullifaö he 
devfda, como a de todos os liquidos , a paflagem 
de liquido a vapores , ou gaz ( §. ; e efles, que 
faö muito expanfivos, fendo recolhidos , e conden-
fados , tornaö-fe outra vez em mercurio liquido. 
Aquentado por muito tempo em contafto d o a r , 
muda-fe no fim de alguns mezes em huma cal cm pö 
vermelho, brilhante, e difpofto em pequenas efea-

Ii z mas , 
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mas , chamado nss officinas precipitado per fe : efta 
ca l , e as que fe obtem pelos acidos, reduzem-fe 
facilmente , fendo bem aquentadas em vafos tapa-
dos : o calor funde o oxyginio , e o defenvolve em 
ar puro , e o mercurio apparece reduzido. Efte fa-
6to , e a difficuldade de o calcinar tanto pelo fogo , 
como pelos acidos , moftraö que efte metal tem com 
o oxyginio, muito pouca adherencia. Soluvel no 2-
cido nitrico ; e no acido fulphurico em digeftaö ate 
ferver: inloluvel no muriatico;mas efte acido cornbi-
na-fe com a fua cal , e tem com el-la mais affinidade, 
ou adherencia , do que os dous precedentes. Ve-
jao-fe os faes mercuriaes.Combina-fe com o enxofre: 
triiurando-fe 3 partes defte com huma de mercu-
r i o , rezulta hum pö negro chamado ethiope mine-
ral. Efte compofto a hum forte calor queima-fe em 
parte : o refiduo polverifado , mettido em hum ma-
traz, e pofto a fublimar da o cinabrio artificial, que 
he a intima combinaqaö do mercurio com enxofre. 
Como efte metal he muito volatil , o melhor meio 
de fer purificado he pela diftillacaö ; por onde fe fe-
para naö fö das fuas tr,inas,mas das fubftancias, com 
que vem alterado no commercio , como o chumbo, 
eftanho , &c. com os quaes eile fe liga , ou amalg-
ma de maneira que , fe naö percebea primeira vif-
ta. Com tudo quando he impuro , a fua fluidez he 
muito menor ; os feus globulos , quando fe movern 
fobre quaiquer fuperficie; deixao huma cauda bem 
fenfivel , que os vai acompanhando ; em fim o feu 
pefo efpecifico he menor ; e por meio da balanfa 
hydroftatica fe pode muito bem conhecer a quanti-
dade de materias heterogeneas . que nelle fe con-
tem : efta quantidade he igual a differenca entre o. 
pelo efpecifico a£tual, e 0 que deveria t e r , que 
he ^r I43CCC:. 

§ . 265-. 
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26$. A. Metaes du er eis ( Impesfeitos ). 
Que fe calcinaö facilmente ao fogo. 

ESPECIE XI. Chumbo ( Saturno He bem co-
nhecido pela fua molleza , e cor branca , fombria, 
tirando ao azul : menos dutffcil , menos elaftico, e 
menos fonoro de todos os metaes : muito pouco 
tenaz : muito malleavel : pefo efpecifico de 11,300 
ate 11,479 : muito molle a ponto de fe cortar fa-
cilmente com a faca : muito dobradifo : lufeeptivel 
de cryftallifa^aö. Denegrece tanto mais facilmente 
ao a r , quanto eile efta mais humido, e cria na fu-
perficie hum pö, ou ferrugem branca ; em fim hu-
ma cal de chumbo feita pela agoa , e acido carbo-
naceo atmosferico: altera-le muito pouco peia agoa: 
funde-fe antes da incandefcencia ; he fixo , mas vo-
latiza-fe a lium calor muito forte : ao fogo em con-
ta&o do ar torna-fe em cal,no principio de cor par-
do-efvcrder.hada , tirando lobre o amarello: de-
pois de cor amarella carregada , que os Francczes 
chamaö majjicof. efta cal por hum calor len to , e 
brando torna-fe vermelha, e forma o minio, ou 
vermelhaö ; e quando he em forma efeamofa , e de 
hum vermelho menos carregado chama-fe llthargy-
rio de ouro , ou mercantil. Efta mefma cal , por hum 
calor mais forte approximando-fe mais a vitrificacaö, 
torna huma cor parda esbranquigada , e chama-fe 
lithargyrio de fr ata : em fim quando le fluide he o 
lithargyrio frefco. O feu vfdro he tranfparente , e 
amarellado. Hum quintal de chumbo depois de cai-
cinado pela 10 iibras mais. Diflolve-fe mais , ou 
menos facilmente em todos os acidos ; e muito me-
lhor no nitrico : todas fas fuas difloluföes tem 
hum fabor adocado , e adftringente ; preeipita-fe do 
acido nitrico pelos acidos muriatico , e fulphurico, 

e da-
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e daquelle por efte. ( Vejaö-fe os faes de bafe de 
chumbo. ) Combina-fe com o enxofre pela fufaö. U-
ne-fe ao bifmuto , e da hum metal mixto azedo , e 
quebradico. Com o mercurio ( naö (endo efte em 
rnuita quantidade ) da hum mixto folido , branco , 
e brilhante; o que fe faz derramando-fe o mercu-
rio quente fobre o chumbo derretido : porem efta 
mixtura , ou amalgma mixturando-fe com a de bif-
muto , torna-fe taöftuida como o mefmo mercurio 
liquido. Fourcroy. Liga-fe com o eftanho. Duas 
partes de chumbo com huma de eftanho fortnaö hu-
ma liga mais fufivel, q os dous metaes feparadamen-
te , qual he aJoldadura dos latoeiros : o partes de 
bifmuto, 5" de chumbo , e 3 de eftanho daö huma 
liga taö fufivel, que o calor d'agoa quente bafta 
para fundilla. A cal de chumbo com a terra filiciofa 
lörma hum e[malte artifictal. 

ESPECIE XII. Eftanho. (Jupiter ). Huma cor 
branca mais brilhante , do que a do chumbo , e me-
nos , do que a da prata : dobra-fe facilmeute com 
hum ruido particular , que fe chama eflridor do 
eftanho ; dependente , ao que parece , da feparagaö 
das fuas particulas : he dos mais leves metaes : pefo 
efpecifico ~ 7,00 ate 7,450. Kirwan : cheiro parti-
cular : tenaz , malleavel , e baftantemente dudlil : 
cryftallifa-fe com difficuldade : pouco alteravel pe-
lo ar , e agoa: muito fufivel ; fixo ; porem volati-
lifa-fe a hum calor affaz forte; ao ar logo que fe 
funde , principia a calcinar-fe pela fuperficie em 
huma pellicula negro-parda : aquentado ate a 
incandefcencia da huma chamma esbranquicada , 
muito viva, femelhante a d o z i n c o , acompanha-
da de hum fumo , que fendo condenfado , depofita-
fe fobre os corpos vizinhos em huma cal de eftanho 
polverulenta , chamada flores de eftanho. A perfei-

ta 
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-ta cal de eftanho he branca , e augmeflta em pefo 
huma decima parre do anterior : efta por hum ca-
lor muito forte torna-fe em vidro de cor de rubim , 
ou de hyacintho : a fua cal nao he de muito facil re-
ducfao ; com tudo reduz-fe bem pelo methodo ge-
ral ( §. 72 ). Soluvel em acido muriatico , e nitro-
muriatico , forma com os acidos faes neurros parti-
culares- ( Vejao-fe os faes de bafe de eftanho.) Cö-
bina-fe com enxofre ; e liga-fe com muitos metaes. 

E S P E C I E XIII . Ferro { M a r t e ) . Cor branca, li-
vida , tirando fobre o efcuro claro: fufceptivel de 
tomar hum bello pol imento, e brilhante : muito 
duro , e muito elaftico: labor ftiptico, e cheiro 
part icular: tnalleavel, e muito dudiil nafeira, co-
mo fe ve nas cordas de falterio : o mais tenaz de-
pois do ouro : e o mais leve depois do eftanho: 
gravidade elpecifica 7,600 ate 8,coo : atfrahe-
ie pelo iman , ou pedra de cevar: e adquire a 
propriedade do iman ou fendo esfregado nefta pe-
dra , ou fendo pofto por muito tempo em huma 
pofijao elevada ; ou em huma po%aö de Sul a 
Nor te ou tendo fervido de conduclor a materia 
electrica do raio ; ou emfim fendo esfregado for-
temente contra outro ferro. Muito innocente, e 
amigo dos nolTos humores , onde fempre fe acha , 
e principalmente no fangue. Todas eftas proprie-
dades competem mais particularmente ao ferro 
puro, privado da maior parte da plumbagem, fcom-
que fempre efta unido legundo as experiencias de 
Vanclermonde , Monge , e Berthollet, ) do liderfto , 
{ compofto de ferro, e acido pholphorico. Fourcroy, 
e outros , ) e do enxofre : em fim competem ao fer-
ro perfeitämente reduzido, que entao chama-fe a$o. 
Para ifto mertem-le • barras pequenas , e eftreitas de 
ferro em caixas de terra envolvidas em cimento 

feito 
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feite de carvao, ferrugem da chamin6, cinza, of-
ios calcinados, e muriato de foda, ou ammonia-
cal , e depois de bem tapadas as caixas da-fe-lhes 
fogo bem forte por 10 , ou 12 horas ; por efte 
proceflo oferro he perfeitamente reduzido ; a ma-
ior parte da plumbagem , e o enxofre queimaö-fe, 
e-o nderito, le o ha , decompöe-le ; emfim o ferro 
he entaö purificado , e tornado em aco : comtudo o 
üfo naö he privado de todo o prineipio carbona-
ceo ou ( o que he o mefmo ) de toda a fua plum-
bagem. O ferro de fufao parece conter naö fömen-
te a plumbagem, mas taöbem huma porcaö de oxy-
ginio , fegundo os chimicos affima referidos. Naö 
Je altera ao ar fecco ; ao humido porem perde o 
feu brilhante, e cobre-fe de huma cal , a que cha-
ma ö ferrugem, que he huma cal de ferro denegri-
da combinada com acido carbonaceo. Ataca-fe pela 
agoa tanto fria , como quente. A limalha de ferro, 
infundida n' agoa, calcina-le pouco a pouco pelo 
oxyginio defta em huma cal negra chaniada ethiope 
marcial \ e o hydroginio fe defenvolve em forma 
de gaz , que occupa a parte fuperior da garrafa. 
Porem lanf ando-fe gottas d' agoa fobre o ferro can-
dente, efta decompoficaö faz-fe muito rapidamente. 
Expofto ao fogo toma diverlas Cores antes da in-
candefcencia ; e finalmente funde-fe, e calcina-le 
com huma chamma bem fenfivel. A cal de ferro tem 
diverlas cores , fegundo o eftado de pureza , e de 
calcinacao do metal: denegrida \ efbranquicada ; a-
viarclla ( acafraö de marte ); ou vermelha ( occra) , 
que he mais faturada de oxyginio : e todas aug-
mentaö em pelo. Muito pouco fufivel; e fegundo 
Macquer o aco he mais fufivel, que o f e r r o . So-
lu vel em quafi todos os acidos , de cujas difiolu-
£Öes he precipitado em negro pelos adftringentes, 



D E C H I M I C A ; 

formando o gallato de ferro. E pelos prufßatos 
alcalinos he precipitado em azul, formando o p r u f -
fiato de ferro ( azul de Prullia ). Nao fe une com o 
mercurio. O ayo quente, e mettido n 'agoa torna-
fe tanto mais duro, e quebradifo , quanto eile efta 
mais quente, e a agoa mais f r ia : ifto he o que fe 
diz temperar; e a temperadura he tanto mais forte, 
quanto o aco efta mais quente , e a agoa mais fria. 
Coftumaö dividir o ferro em quebradico a frio , e 
quebradico a quente, e nao quebradico nem a frio, 
nem a quente. A fragilidade do primeiro he devi'da 
ao fiderito, que aftima vimos : ea do fegundo ä 
plumbagem , ou a alguma porjao de algum metal 
f ragi l , como o arfenico , com que le acha ligado : 
quero dizer, no primeiro cafo porque abunda de fi-
derito, e no legundo porque abunda de plumbagem, 
ou algum metal fragil. Mas fundindo-fe partes igua-
es deftas duas efpecies de ferro , 011 em geral, quan-
tidades proporcionadas ; obtem-fe hum ferro nao 
quebradico nem a frio, nem a quente. A rafaö difto, 
fegundo me parece, he porque o fiderfto do pri-
meiro unindo-fe ä plumbagem do fegundo, queima-
fe efta, e deftroe-fe o fideriro pelo calor , reflando 
affim o ferro puro da maior parte deftas materias 
heterogeneas. Une-fe ao enxofre pelo fogo. Huma 
mixtura de limalha de fer ro , enxofre em pö , e 
agoa em forma de mafia , paftados alguns minuros, 
eomeca a quentar-fe de maneira que, chega a inflam-
mar-fe com chamma muito adliva , e cheiro de ful-
phur alcalino. Efte fenomeno parece depender da 
decompofictiö d' agoa pelo ferro , e enxofre , e da 
inflammacaö defte, e do gaz hydroginio, 011 gaz 
inflammavel fulphurifado , que entaö fe delen-
volve. 
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ESPECIE XIV. Cobre (Venus).CÖr pallido-aver-
melhada , allaz brilhante : cheiro defagradavel : fa-
bor eftiptico , e naufeofo : pefo efpecif ico^ 8,700 
ate 9,300: duro ; elaftico ; muito lonoro ; duftil ' , 
e tenaz : fra&ura granifada : fufceptivel de cryftal-
lifafaö. Monges. Tanto mais alteravel pelo ar, quan-
to eile he mais humido ; e fe cobre de huma ferru-
gem , ou cal verde , a que chamaö azinhabre, feita 
pelo concurfo da accaö do ar , agoa , e acido carbo-
naceo atmosferico , o que fe prova pela fua diftilla-
gaö. A agoa nos aprezenta com efte metal hum feno-
meno muito fingular: porque parece nao fe attacar 
por efte fluido, lcnao a frlo. Com effeito a agoa fö-
mente fria le carrega do cheiro , e fabor defte me-
ta! ; emfim o cobre naö fö com agoa fria , mas com 
a maior parte dos liquores frios , calcina-fe, e da 
o azinhabre. Ao fogo torna diverfas cores, azul , a-
marella, arröxada; e funde-fe emfim depois de 
bem vermelho , e parece cobrir-fe entao de huma 
chamma verde; ferve por hum calör muito forte; 
pode-fe volatilifar ( depois de Calcinado ) em flores 
de tobre. A fua cal pe!o fogo he no principio ne-
gro-avermeihaua , e depois vcrmelho-efcura bem 
carregada , quando efta bem faturada de oxyginio r 
emfim vitrifica-fe em hum vidro denegrido, ou cor 
de caftanha. Lancando-fe a limalha fina de cobre a 
travez da chamma, efta fe torna verde: rafaö por-
que tem grande ufo nos fögos artificiaes. Diflol-
ve-fe nos acidos, ( vejaö-fe os faes de bafe de cobre) 
nos alcales , e em alguns faes neutros : a fua dil-
folucaö no ammoniaco he azul; e a maior parte 
das fuas difTohifÖes acidas tomaö a cor azul car-
regada pelo ammoniaco , havendo accefTo de ar. O 
ferro bem limpo em laminas , ou em po precipit* 
o cobre das fuas difTolu£Öes acidas no feu elpien-
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dor metallico , porque tem com o oxyginio muito 
mais affinidade, do que efte. Une-fe com o enxofre, 
e diftolve-fe pelos fulphures alcalinos. 

Liga-fe com muitos metaes.Com o arfenico,e zin-
co forma o tambaque , ou pechijbeque branco. Com 
o zinco pela fufaö forma hum metal , que tanto 
mais iinfta o ouro , quanto maior he a porgaö de 
zinco ; mas tambem he muito mais quebradijo. 4 
partes de cobre com huma de zinco da o latao \ 
com menos de huma da o arame; com duas partes, 
ou mais de zinco , forma o tambaque , ou pechifbe~ 
que amarello. Emfitn 6 partes delle com huma de 
zinco d:t o metal de Principe. O tambaque branco 
imita bem a prata, porem he difficil determinar 
as proporföes de arfenico, e zinco. Neftas fuföes 
he precifo cobrir-fe o vafo com fluxo negro , que 
impede a calcinacao, e volatilifacaö do zinco. Plom-
berg diz , que amalgmando-le huma parte de co-
bre com tres de mercurio ; fervendo-fe efte amal-
gma em agoa pura por duas horas, e diftiliando-
ie ao depois o mercurio ; o cobre , que refta , torna 
depois de mettido em fufaö , huma bella cor de 
ouro. Liga-fe com o eftanho; lancando-le efte fun-
dido fobre eile, como fazem os eftanhadores para 
eftanharein os vafos de cobre; ou fundindo-fe am-
bos ao mefmo tempo •, e entaö rezulta hum metal 
efpecificamente mais pefado , do que deveria fer em 
rafaö dos dois , que enrrarao na mixtura: e quanto 
mais eftanho enrrar refta liga, tanto mais branco, fo-
noro , e quebradigo lera o metal rezultante ; e pelo 
contrario luccede, quando tem mais cobre, e for-
ma o bronze , que tem hum fom cheio , e forte. 
A cal defte metal parece ter algumas propriedades 
lalinas, como o fabor, incombuftibilidade, e dil-
foiubilidade n' agoa. 

Kk 2 §. 
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g. 265". B. Ale faes , que fe nao calcinao facil-
mcnte pelo fogo ordinärio , mas fim por 
hum calor extremo, ou igual ao do 
efpelho uftorio. ( Perfeitosj. 

ESPECIE'. XV. Brata ( Lua, Diana]. Mais bran-
co de todos os metaes , e de hum brilhante mais 
vivo: infipido : lern cheiro: pefo efpecifico x 11, 
095. Kirwan. Muito duft i l ; reduz-fe a laminas mais 
deigadas , doque o papei , e a fios taö finos , co-
mo cabellos ; de hum grao de prata pöde-fe for-
mar hum vafo , que pöde conter huma onga d' 
agoa : muito malleavel, muito tenaz ; porem me-
nos duro, menos elaftico , e menos fonoro, doque 
o cobre: cryftallifavel em pyramides quadrilaterae?. 
Monguez. Inalteravel pelo ar , luz , e agoa. Funde-
ie mais de prefla , doque o cobre ; ferve , e vo-
latifa-fe emfim fem alteragaö: naö fe calcina , fenaö 
pelo efpelho uftorio , ou por hum fogo muito for-
te , e continuado por muito tempo , em huma cal 
brancä , que le pöde vitrificar em vidro cor de a-
zeitona. Juncker, Macquer , e Fourcroy. A grande 
diffieuldade , que tem a prata em fe calcinar pelo 
fogo, e a muita facilidade, com que fe reduz, mof-
traö fem duvida alguma a fua muito pouca affini-
dade com o oxyginio. Na verdade a cal de prata 
reduz-fe muito facilmente fendo aquentada em va-
fo tapado, ainda mefmo fem addicgaö alguma de 
materia combuftivel: bem como na cal de mercu-
rio , o calor fömente bafta para defenvolver o oxy-
ginio em forma de ar. Soluvel nos acidos ni tr ico, 
e nitro-muriatico; e tambem no fulphurico a be-
neficio do calor: efte acido a preeipita da difl'olu-
jaonitrofa ; e o acido muriatico a preeipita naö fö 
defta, mas da diffolucaö fulphurica ; porque tem 
com a cal de prata mais affinidade, porem naö 
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he affim com a prata antes de calcinada ; por quanto 
nao a diflolve , fenaö com muito pcuca energia , e 
muito pouco. O enxofre Ihe da huma cor achumba-
d a ; e o gaz fulphurifado huma cor azulada , ou 
roxo-denegrida : combina-fe com o enxofre ; liga-
fe com muitos metaes ; amalgma-fe com o mer-
curio ; e ferve de foldadura para o fer ro , cobre» 
&c. A prata preeipitada da fua diflolujaö em aci-
do nitrico , ou agoa-forte pela agoa de cal ; de-
cantada , e expofta por tres dias ao ar ; e desfeita 
depois difto no ammoniaco ( onde torna-fe em pö 
negro ) , decantada, e feccada ao ar, da a pra-
ta fulminante defeuberta por Berthollet, ( anno de 
1788), que fe Inflam ma muito facilmente com gran-
diflima explofaö pela f r ie jaö , ou pelo calor, ou 
pela faifca electrica. Efta operacaö he muito peri-
gofa , como adverte o mefmo author , e devem-fe 
ter as mefmas cautellas , que para o ouro ful-
minante, de que adiante falaremos, e onde dare-
mos a rafaö defte fenomeno. 

ESPECIE XVI. Piatina. Meta l , que fe naö tem 
achado fenaö na America , principalmente no Peru: 
branco , e de hum brilhante entre o da prata , e 
fe r ro : pefo efpecifico entre 18,000, e 23,000 
conforme o feu eftado de pureza : mais peiado , 
que o ouro quando he bem puro. Kirwan. Ouftil ; 
e malleavel: inalteravel pelo ar , luz , e agoa. Naö 
le funde fenaö ao föco de hum bom efpelho uf-
torio ; ou por hum fogo muito forte com o fluxo 
redudtivo de Morveau , que fe coinpoe de 8 par-
tes de vidro, huma de borax caicinado , e meia de 
carvao, tudo em po. Depois de foffrer hum muito 
forte calor , torna huma cor parda , denegrida, e 
augmenta de pefo. Margraf, Macquer, Baume. O 
que certamente he devido ä alguma porjao del-
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la , que fe calcinou. Nao fe diflolve fenaö no acido 
nitro-muriatico, e gaz muriatico oxyginiado; no 
que fe affemelha ao ouro. Emfim precipita-fe das 
luas diflolucöes pelo muriato ammoniacal. Liga-fe 
com muitos metaes , mas naö com o mercurio. 
Nada mais fe fabe em ralaö da fua raridade ; por 
cuja caufa tambem ine perfuado, que fe naö faz ufo 
della. A fua cal reduz-fe facilmente em vafo tapa-
do ao fogo. 

ESPECIE XVII. OÄ™ (SoI).Amarello, brilhan-
te ; pefo efpecifico tz 19,640. Kirwan. O mais pe-
fado , fe c-xceptuarmos a platina bem pura : naö he 
muito elaftico ; pouco duro : por extremo dudlil; 
de forte que fe pode dourar com huma onga de 
ouro hum fio de prata de comprimento de 444 le-
goas , que fe pode ainda reduzir ä laminas taes , 
que 1c levem pelo vento , fem perder a douradu-
ra : e fegundo Lewis hum griio pode dourar huma 
area de mais de 1400 pollegadas quadradas : o ma-
is tenaz de todos os metaes , infipido , fem chei-
ro ; e cryftallifatfel em pyramides quadrangulares 
curtas. Monges,, Tillet. Funde-fe depois de fe fa-
zer vcrmelho fem alteracaö ; mas no föco de hum 
bom efpelho uftorio calcina-fe em cal purpurea , e 
vitrifica-fe em hum vidro arröxado. Homberg, e 
Macquer. Inalteravel p elo ar , l uz , e agoa. A re-
duccaö da cal de ouro faz-fe muito facilmente , 
aquentando-a em vafo tapado , ainda mefmo fem 
materia combuftivel, o mefmo fuccede com a pla-
tina ; ifto, ea difficuldade, que ha em calcinar eftes 
dous metaes , e a prata , moftraö como aflima dif-
femos ( Efpecie XV. §. 26y. B. ) , que eftes metaes 
tem muito pouca affinidade com o oxyginio. Solu-
vel fömente no acido nitro-muriatico , e gaz mu-
riatico oxyginiado : precipita-fe da fua diftolugao pe 
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la diftolugaö de eftanho em cal purpurea ; e da diflo-
lucaö aquofa de fulphurato de ferro em forma mc-
tallica. A fua cal da ao vidro huma cor purpurea. O 
precipitado da diflolujaö do ouro pelo ammoniaco he 
de hum amarello elcuro, e algumas vezes alaranjado, 
e chama-le ouro fulminante em rafaö de fe inflam-
mar , com huma grande explofaö, pela fr icfaö, ou 
calör, ou pe!a failca ele&rica: rafaö porque nao fe de-
ve feccar fenaö longe do calör, e nem tapar agar-
ra fa , em que eftiver mett ido, com rolha de 
vidro , ou de metal por caufa da friccaö ; mas fim 
com cortiga. A caufa defta inflammajaö tem fido 
diverfamente explicada pelos Chimicos : porem de-
pois que Bertholkt, e Bergmann tiraraö do ouro ful-
minante gaz alcalino , ou ammoniacal ; aquelle pe-
la diftillacaö no apparelho pneumato-chimico ; e 
efte pela diftiüacaö em calör muito brando : e mof-
traraö, que depois de feparado o gaz ammoniacal, 
o precipitado, ou o ouro fulminante, perdia a pro-
priedade de fe inflammar ; emfim depois que Ber-
thollet moftrou, que detonando em tubos de co-
bre a'guns graos de ouro fulminante, le obtinhao 
o ouro reduzido , huma porcao de agoa , e de mo-
feta ; he facil conceber ( §. 132 , 136 , e Ef-
pecie I . ) que efta inflammacao he devfda ä decom-
poficaö do gaz ammoniacal, e a inflammacao do 
feu gaz inflammavel com o oxyginio da cal da 
ouro ; donde rezulta a agoa, que apparece, eo ouro 
reduzido. Ifto fe faz tanto mais evidente , quanto 
he certo , que o acido fulphurico bem concetura-
do , o enxofre fundido, os oleos pingues , o etiler 
&c. lhe tiraö a propriedade de fulminar, porque 
lhe abforvem o ammoniaco. A cal de prata prc-
cipitada da fua diflolucaö nitrofa , como aflima vi-
mos e tratada com o ammoniaco da a prata ful-

aii-
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minante, cuja infl.mmacaö parece fer devida 
mefmas caufas, que fazem a infiammacaö do ouro 
fulminante. Sobre a infiammacaö defte ultimo com-
pofto pöde-fe conlultar a Fourcroy ( tom. 3. pag. 
392- ). Naö fe une com enxofre : o fulphur alca-
lino porem o diftolve compleramente. Liga-fe com 
a maior parte dos metaes: com parte igual de zin-
co forma hum metal de grao muito fino, bello 
amarello , e fufceptivel de poh'do muito brilhante. 
Tem com o mercurio mais affinidade, que todos , 
e combina-fe com eile em todas as proporcoes. Efte 
amalgma , tratado da melma forte , que o mercu-
rio para le fazer o precipitado por//, calcina-fe fa-
cilmente , apparecendo defte modo tanto o ouro, 
como o mercurio calcinados. Eis aqui dous metaes, 
que feparados calcinaö-fe com muita diffieuldade 
pelo fogo ; mas unidos laö de facil calcinajaö. 

O ouro nas fuas minas fempre fe acha nativo 
c mixturado, com varias efpecies de pedras, ou fa-
bulos , que no Brazil chamaö cafcalho, ou com 
varias efpecies de argi l la , a que chamaö no Bra-
zil pi$arra ; ou entre a mefma fubftancia das pe-
dras , a que chamaö minas de pedra, ou em fim 
atnalgmado com o mercurio ; mas nunca minera-
Jifado ; porque naö he atacado pelos mineralifado-
res ( §. 256 ). Temos dous meios de conhecer a pu-
reza do ouro , hum fifico, e outro chimico : o pri-
meiro confifte cm pefallo na balanja hydroftatica, 
e ver a differengi entre o pefo efpecifico adlual , 
c o que deveria t e r , fendo puro ; e quanto maior 
for a differenga , tanto mais impuro fera. Porem 
efte enfaio ( fendo muito bem applieavel no ouro 
ja em obra ) de modo nenhum nos enfina a conhe-
cer o metal , comque fe acha aiterado. O meio chi-
mico nos enfina aconhecer qual he efte meral; mas 
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taobem naö pode ter lugar no ouro em obra : copel-
la-fe ( §. 76 ) 24 partes de ouro com 4.8 de prata, 
e 288 de chumbo puro : efte ultimo na fua vitrifi-
cajaö fepara comligo todos os outros metaes, e 
refta fömente a prata mixturada com o ouro ; ef-
te procello chama-fe quarta^ao do ouro. Depois difto 
reduz-fe a mixtura de prata, e ouro a laminas del-
gadas , e a pequenos pedacos ; mette-fe depois difto 
em hum matraz com 432 partes de agoa-forte , 
jque naö tenha porcao alguma de acido muriati-
co ; pöe-fe em digeftao, e mexe-(e a mixftura. A 
cabada a effervefcencia, decanta-fe o acido , e lan-
(ja-fe-lhe outro tanto de novo , e a quenta-fe ate 
ferver : finalmente decanta-fe o acido, e lava-fe 
o refiduo, que he o ouro puro; e pelo pefo fe 
acaba de confirmar a fua pureza. 

Saes feeundarios metallicos. 

§. 266. TVT Ös ja vimos ( § . 2 1 9 , e 220) quaes 
L^l eraö as propriedades deftes faes ; e o 

methodo de os preparar em geral: aqui trataremos 
em particular de cada hum. Ha tantas efpecies , 
quantas faö as combinagöes de cada acido , com ca-
da hum metal; e por confequencia teriamos 5" 10 
efpecies de faes neutros metallicos ; mas por naö 
fermos demafiadamente extenlos , e com fuperflui-
dades , fallaremos fömente daquelles , que fe tem 
examinado. Mas antes de tudo nos devemos lem-
brar ( § . 1 3 5 - ) , que em todas as diflolu^öes metai-
licas ha quafi fempre defenvolucaö de hum gaz di-
•erfo com os diverfos acidos , em rafaö da de-
compofiqaö deftes pelo metal ( §. 137.). Emfim di-
remos que em geral as affinidades de todos os aci-
dos com os metaes calcinados fegundo Bergmann 

LI faö 
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faö na ordern feguinte ~ zinco , ferro, manganeßa, 
cobalto, nicke/, chumbo, eftanho, cobre, bifmuto, 
antimonio , arfenico, mercurio, prata, ouro , platina, 
dos quaes os antecedentes faö decomponenres dos 
feguintes. Nos dividimos os laes mctallicos em 30 
generös, ifto lie , em tantos generös , quantos fao 
os differentes acidos (§. 139 ) , e cada hum deftes 
generös em tantas efpecies quantas fao os metaes 
combinados com cada hum acido , ifto he , em 17 
efpecies : e fömente fallaremos das conhecidas. 

§. 267. G E N E R O I. Jrfeniatos metallicos.O aci-
do arfenical combina-fe com as caes mettallicas, e 
forma com ellas fäes neutros. Bergmann, Morve-
au. Porem ainda os naö vi defcriptos. 

§. 268. G E N E R O II. Succinatos metallicos. O 
acido fuccinico forma com as caes metaliicas faes 
neutros. Bergmann > Morveau. Isias ainda os naö vi 
defcriptos. 

§. 269. G E N E R O III. Boratos metallicos. O 
acido boracico combina-fe com as caes de todos 
os metaes; e forma faes neutros, fegundo Bergmann-, 
porem nös naö referiremos fenaö aquelles , de que 
temos noticia , e o mefmo faremos arefpeito dos 
outros generös. Eftes faes em geral faö decompof-
tos por todos os acidos , exceptuando o pruflico, 
e carbonaceo : e taöbem pelos alcales , e fubftan-
cias falino-terreas. 

ESPECIE I. Borato mercurial. Se em huma dif-
folucaö de nitrato mercurial fc langa a diflolucaÖ de 
borato de foda , obtcm-le o barato mercurial pre-
cepitado em amarello : pouco foluvel n' agoa , que 
pela evaporacaö da pelliculas Anas, briihantes, que 
fe tornaö verdes ao ar. 

II. Borato de prata. Langando-fe huma diflo-
lucaö aquofa de borato de foda fobre a diffolugaö de 

ni-

\ 
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nitrato de prata, obtem-fe o nofTo fal precipitado em 
branco. As outras especies ainda fenaö examinaraö. 

§. 270. G E N E R O IV. Molybaatos metallicos. 
Ainda os nao vimos delcriptos. 

§.271. G E N E R O . V. Tutigstatos metallicos. 
Ainda os nao vimos. 

§. 272. G E N E R O VI. Sulphuratos , ou Ettxo-
fratos metallicos. Alem das propriedades geraes ( §. 
266) tem as feguintes: 1. Hum (abor mais, ou menos 
adftringente , e naufeolo: 2. expoftos ao fogo deixaö 
defenvolver huma porcao de gaz fulphureo : 2. ao 
fogo em vafo tapado, e com materias mais com-
buftiveis , doque os metaes , como o carvao &c. 
faö decompoftos por ellas, que fe queimaö , e ap-
parece maior , ou menor quantidade de enxofre ; 
4. com os alcales fixos ao fogo moftraö a prezen-
5a de fulphur alcalino , principalmente em vafo 
tapado, e com materias combuftiveis. Os decom-
ponentes particulares de cada efpecie ou faö outros 
metaes , que fe podem ver no §. 266 , ou faö aci-
dos ; que fe podem ver nas taboas das affinidades. 

ESPECIE I. Sulphurato de manganeßa. Adiftolu-
$aö da manganefia , ou fua cal no acido fulphuri-
co da pela evaporajaö cryftaes tranfparentes em 
parallelepipedos. 

II. Sulphur ato, ou vitriolo arjenical. O acido 
fulphurico a ferver fobre efte metal , ou fua cal 
da huma diftolu^aö , que pelo resfriamento da em 
precipitado a cal de arfenico unida a huma por-
cao de acido pouco adherente , e capaz de fe fepa-
rar fömente pela lavagem. 

III. Sulphurato, ou vitriolo de bifmuto. A dif-
folujaö defte metal em acido fulpliurico da pela 
evapora^aö hum fal em agulhas deliquescentes. 
Fourcroy. Decompöe-fe taobem pelo fogo , e mui-
ta agoa. LI 2 ' IV. 
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IV. Sulphurato, ou vitriolo de nickel. O aciclo 
fulphurico forma com a cal de nickel hum fal ver* 
d e , ein cryftaes decaedros., 

V. Sulphurato , ou vitriolo de cobalto. A diftolu-» 
£ao de cobalto em acido fulphurico a ferver , de-
pois de filtrada,nos da pela evaporajaö cryftaes 
efverdenhados em agulhas prifmaticas tetraedras , 
e rhoinboidaes. 

VI. Sulphurato , ouvitriolo antimoniah O anti-
monio diffolve-fe em grande parte 110 acido fulphu-
rico a ferver : efta diftohijao evaporada fortemen-
te da hum fal deliquefeente, nao cryftallifavel. De-
compöe-fe tambem pelo fogo , e agoa pura. Four-
eroy. 

VII. Sulphurato, ovi-vitriolo de zinco ( capa-ro-
za branca ). O acido fulphurico dilluido n'agoa dif-
folve o zinco fortemente , e da muito gaz inflam-
mavel , ou hydroginio , que fe queima , e le inflam-
ma com huma chamma muito viva ; e da agoa. Ef-
te mefmo acido concentrado , e ajudado do calor 
diflolve o zinco, e naö da fenaö gaz fulphureo ; e de 
nenhum modo gaz hydroginio ; logo efte gaz he 
dev fdoaagoa , e naö ao zinco. Ambas eftas dilTo-
iucöes daö pela evaporagaö , e resfriamento o ful-
phurato de zinco ( vitriolo branco ) cryftallifavel 
em prifmas reguläres , tetraedros , terminados por 
pyramides quadrangulares. Sage , Romd de Lisle. 
Mais foluvel em agoa quente , do que fria : fabor 
cftiptico , aflaz forte. 100 partes delle tem 22 de a-
cido, 20 de zinco , e 58 d'agoa. Kirwan. 

VIII. Sulphurato, ou vitriolo mercurial. O acido 
fulphurico naö obra lobre o mercurio , fenaö bem 
concentrado,e ajudado do calorio acido decompoe-
fe; c refta depois difto no fundo do vafo huma mafla 
branca , opaca , muito cauftica, deliquefeente , que 

pefa 
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pefa hum te r jo mais , do que o mercurio emprega-
do. A maior parte defta malTa he a cal de mercurio 
com huma porfaö de acido. Lavada porem em pou-
ca agoa quente , filtrada , e evaporada , obtem-fe 
o noffo fal em pequenas agulhas molles , e deliquef-
centes. Mas fea agoahe em muita quantidade fe-
para todo o acido , que he pouco adherente a cal 
de mercurio ,e deixa precipitar efta cal em pö bran-
co , fe a agoa he fria ; ou em bella cor amarella , e 
brilhante , fe he quente ; e efte amarello he tanto 
mais vivo , quanto maior for a quantidade d'a-
goa , e mais quente. Efte he o turbith mineral, 
ou precipitado ainarello do« antigos. 

IX. Sulphurato , ou vitriolo de chumbo. Efte me-
tal em laminas delgadas , ou em pequenos peda-
£os, diftolve-fe no acido fulphurico a ferver, que em 
parte fe decompoe : efta diflolucao lavada preeipi-
ta huma porcao de cal de chumbo ( §. 137 — ); a 
agoa da lavagem filtrada da pela evaporajao o ful-
phurato de chumbo em cryftaes prifmaticos , agu-
Jhados ; muito cauftico: dilToluvel em 18 partes 
d'agoa ; e decomponivel pelo fogo. Fourcroy. 

X. Sulphurato ,. ou -vitriolo de eftanho. O acido 
fulphurico diftolve a metade de feu pefo de eftanho, 
e muito melhor ajudado do calor. Efta dillolucaö 
dilluida n'agoa preeipita huma porcao de cal de ef-
tanho branca (§ .137 — ): efte liquido filtrado, e 
evaporado deo a Mannet pelo resfriamento o ful-
phurato de eftanho cryftalliiado em agulhas finas , 
entrelagadas hnmas com outras ; femelhantes as do 
fulphurato calcareo: muito caudicas. Sefeevapo« 
ra ate a feccura adiftolucaö fulphurica de eftanho, 
obtem-le huma cal parda de eftanho de muito dif-
ficil reduegaö ; e infoluvel nefte mefmo acido ( §. 



7.6 8 E L E M E N T O S 

XI. Sulphur ato, ou vitriolo de ferro (capa-roza 
verde,ou fimplefmente capa-roza). O ferro diffolve-
fe no acido fulphurico concentrado , e a ferver ; e 
nefta difl'olugaö defenvolve-le muito gaz lulphureo ; 
e nenhum gaz inflammavel, ou hydroginio. Mas le 
efte acido he dilluido n'agoa diflolve o ferro a frio, 
e com muita forfa , dando muita quantidade de gaz 
hydroginio, e muito pouca de gaz fulphureo. Logo 
aquelle gaz he devido ä agoa , e naö ao ferro, como 
aflima diflemos ( §. 245". 1. ) Qualquer deftas diflolu-
jdes filtrada , e evaporada nos da pelo resfriamento 
o J'ulphurato de ferro cryftaliifado em prifmas rhom-
boidaes tranfparentes ; de hum bello verde ; fabor 
adftringente muito forte, e naufeofo: foluvel no do-
bro de feu pefo de agoa fria , e em menos de agoa 
quente; alguma coufa effiorefcente. 100 partes delle 
contem 20 de acido , 25* de ferro , e ^ d'agoa. 
Kirwan. algumas vezes avermelha o charope de vio-
]as. Quando efte fal he feito com acido dil luido, 
examinando-fe os feus conrentos depois de feito , 
acha-fe quafi a mefma quantidade de acido,q fe tinha 
empregado na fua formafaö. Lavoißer , Meufnier,, 
e Fourcroy. Logo tanto o gaz hydroginio , como o 
oxyginio, que pöz o ferro em calcinajaö pertencent 
ä agoa ( §.68 — ,e 135-— 138 ). Efte fal faz-fe em 
grande com muita facilidade expondo ao ar no tem-
po de calor porjöes de mina de ferro mineraii-
fado com enxofre ( perftes de fer ro) , e borrifan-
do-as de quando em quando com agoa : cobrem-le 
de hum pö branco, a que chamaö efflorejcencia , que 
recolhido , diflolvido n'agoa , filtrado , e evapora-
do , da em abundancia o fulphurato de ferro. Nefte 
proceffoa agoa he decompofta pelo ferro a beneficio 
do calor , e parte do feu oxyginio fe combina com 
efte metal , e o ca cina ; e a oütra parte combina-fe 

com 
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como'enxofre, eo torna em aciclo fulphurico ; qua 
com a cal de ferro forma o fulphurato de ferro. Elle 
proceflo , que fe chama vi/riolifafao, naö tem lugar 
lern o contach) do ar , que parece ler precifo nao 
fö para dar lugar a defen volucnö do gaz hydrogi-
n i o , mas tambem para fornecer algum oxyginio, 
que for precifo : Efte fal expofto ao ar etflorefce , 
e cobre-fe de hum pö amarellaclo , que he huma cal 
de ferro mais faturada de oxyginio , e por iffo ja 
infoluvel no acido fulphurico ( §. 138 ). A fua dif-
folujaö aquofa , paftado algum tempo, deixa pre-
cipitar huma cal de ferro da mefma natureza defta 
precedente. Eftes fenomenos dependem ( §. 138), 
110 primeiro cafo , da maior quantidade de oxygi-
nio , que o ferro abforveo ou da atmosfera, ou da a-
goa da fua cryftallifagaö:e no fegundo do oxyginio, 
q abforveo da agoa da diffolucaö,por cuja eaufa tor-
nou-fe infoluvel no acido. O fulphurato de ferro ao 
fogo em vafo aberto deixa efeapar huma porgao do 
feu acido femi-decompofto em gaz fulphureo , e to-
rna huma cor vermelha ; nefte eftado chama-fe col-
cothar. Sendo diitillado em retorta de barro a fo-
go nü , e forte , da no principio huma porjaö d'a-
goa , ou phlegma levemente acido , que chamao 
orvalho de vitriolo. Separado ifto , e continuando-
fe o calor , pafta huma porgaö de acido fulphurico 
denegrido , egaz fulphureo: para o fim da opera-
$aö vem hum acido concreto , e cryftallino , chama-
do oleo de vitriolo glacial, que fendo diftillado em 
huma pequena retorta da gaz fulphureo , e torna-fe 
em verdadeiro acido fulphurico : logo aquelle aci-
do era o aciclo fulphurico feito concreto , pelo gaz 
fulphureo , como diflemos ( §. 145. 8. ) O refiduo 
daquella diftillagaö he avermelhado , e femelhante 
ao colcothar, que fendo lavado, e filtrado deixa hu-

ma 
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mi porcaÖ de cal de ferro ; e evaporando-fe a agoa 
da lavagem ; obtem-fe hum fal branco, chamado 
fal de colcotar , ou fal fixo de vitriolo. 

XII. Sulphurato , ou vitriolo de cobre. O acido 
fulphurico diflolve o cobre ajudado do calor : a dif-
folujao he azul , e lanjando-fe-lhe agoa , precipi-
ta-fe huma porcao de cal de cobre em rafaö de ab-
forver huma porcao de oxyginio d'agoa ( §. 137 _ 
138). O liquido filtrado , e evaporado nos da pe-
lo resfriamento o fulphurato de cobre em cryftaes 
rhomboidacs , compridos ; de huma bei la cor azul; 
fabor eftiptico , muito forte , quafi cauftico , e mui-
to defagradavel: mais foluvel em agoa quente , do 
que fria. 100 partes delle tem 30 de acido , 27 de 
cobre , e 43 d'agoa. Kirwan. Ao fogo funde-fe fa-
cilmente, perde a fua agoa de cryftallilafaö , tor-
na-fe branco-azulado ; mas nao perde o feu acido, 
fenaö por hum calor muito forte. Note-fe que todas 
as diffoluföes , e precipitados de cobre faö mais , 
ou menos azues : efta propriedade caradteriza bem 
a prezenca defte metal em qualquer combinacaö. 

XIII. Sulphurato , ou vitriolo de prata. O aci-
do fulphurico a ferver diflolve a pra ta , e muito 
melhor eftando em pö. A prata acha-fe depois difto 
em förma de huma maffa branca , fobre a qual lan-
cando-fe huma porcao do mefmo acido dilluido, 
filtrando-fe, e evaporando-fe, obtemos o fulphurato 
de prata em förma de pequenas agulhas, que äs ve-
zes., pela fua uniaö , formaö placas : funde-fe ao 
fogo , e he muito fixo. Fourcroy. 

§. 2.73. Nota. Os modernos fazemhum novo ge-
nero de faes compoftos de acido fulphureo , e me-
taes , a que chamaö em geral Julphuritos metallicos, 
e por confequencia deveriamos confiderar tantas 
efpecies defte genero , quantas faö as do genero pre-

ceden-
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cedente. Na verdade eftes faes apprezentao ä pri« 
meira vifta propriedades differentes; porem como 

a fua differenja provem unicamente de fer o acido 
fulphurico privado de huma porjaö de oxyginio 
( §. 147.) ; e alem difto o acido fulphureo abfor-
vendo pouco a pouco o oxyginio da atmosfera , tor-
na-fe em acido fulphurico , e os faes fulphuritos por 
efta rafaö tornaö-fe em verdadeiros julphuratos do 
genero precedente : de mais como a ordern das affi-
nidades dos faes Julphuritos he a mefma que a 
dos fulphuratos ; juigamos de acerto naö fazer 
hum genero d parte, mas fim confiderar as efpe-
cies , que poderiaö entrar nefte genero , como 
variedades das efpecies do genero Julphuratos nie• 
tallicos. E ifto parece tanto mais bem acertado , 
quanto he verdade , que o genero fulphurito naö 
tem caradteres nenhuns conftantes , mas antes todas 
as fuas efpecies fe mudaö pelo tempo nas efpecies 
correfpondentes äs do genero fulphurato precedente. 

§. 274. G E N E R O VII. Nitratos metallicos. Os 
faes defte genero tem alem dos carafteres geraes 
( §. 266 , e 219. ) os feguintes, que lhes faö pro« 
prios. i .Sendo poftos fobre carvöes acezos deto-
naö mais , ou menos fortemente com huma cham-
ma de diverfa cor nos diverlos faes. 2. Expoftos ao 
fogo em vafos deixaö efcapar gaz nitrofo mais , ou 
menos privado de oxyginio, e em maior , ou menor 
quantidade fegundo a natureza do metal , e a fua af-
finidade com o oxyginio do acido nitrico. 3. A 
maior parte delles faö caufticos. 

ESPECIE I. .Nitrato , ou nitro manganejiano. 
O acido nitrico ( §. 148. ) diffolve a mangänefia ; 
porem a cal defte metal he mais atacada pelo acido 
nitrofo ( §.151.), do que pelo nitrico, e efte a dif-
folve bem, ajuntando-le-lhe qualquer materia com-
buftivel, como o me l , aflucar, Scc. pela qual fe mu-

Mrn da 
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da em acido nitrofo ( §. 151. ). A rafao defte feno-
meno pdde-fe deduzir bem do §. 138; ifto he , que 
o acido nitrofo , que nao efta faturado de oxygi-
nio , tende a combinar-fe com o da cal de mangane-
fia , e defte modo a diflolve ( §. 137 ) , o que nao 
faz o acido nitrico , porque efta faturado de oxygi-
nio.Nao fe tem examinadoas propriedades defte fal. 

II. Nitrato , ou nitro de molybdeno. O acido ni-
trico diftillado fobre o molybdeno , o calcina dan-
do muito gaz nitrofo. O molybdeno precipita-fe, 
a proporcaö que le calcina , em hum pö branco, que 
he o acido molybdico , fobre o qual o acido nitrico 
naö tem mais ac§aö alguma. Efte fenomeno parece 

• depender ( §. 137 , e 138. ) da grande affinidade do 
molybdeno com o oxyginio do acido. Naö fe tem 
feito maior exame fobre efta combinacaö. 

III. Nitrato , ou nitro arjcnical. A dilTolufao 
do arfenico em acido nitr ico, ajudada pelo calor , 
filtrada , e evaporada , deixa precipitar o Nitrato 
arjenical, deliquefcente ; mais foluvel n'agoa quen-
te , do que f r i a ; e naö detöna. Lanjando-fe a dif-
folucaö aquofa de algum dos alcales fobre a diilo-
lucaö aquofa defte fa l , obtem-fe dous faes neutros: 
o nitrato alcalino, e o arfeniato alcalino. Fourcroy. 

IV. Nitrato , ou nitro de bifmuto. O acido ni-
trico difTolve o bifmuto com muita energia , e ca-
lor , dando muita quantidade de gaz nitrofo: du-
rante a diilolucaö , precipita-fe huma porgao de cal 
de bifmuto ( § . 138. ). Efta diilolucaö dilluida n'a-
goa , filtrada , e evaporada , fornece pelo resfria-
memo o nitrato de bijmuto cryftallifado em prif-
mas Je figura naö conftante ; alguma coufa efflorcf-
^ctne : foluvel n'agoa , a que da huma cor branca , 
liit'lefccnte, e precipita cm branco huma grande 
porgaö de cal de bifmuto, em rafaö da maior quan-

tidade 
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tidade de oxyginio abforvido d'agoa [ §. 138 ).Efta 
cal , que he tanto mais branca , e abundante , quan-
to inair he a quantidade d'agoa , que fe lhe Ianja , 
chama-fe branco de enfcile ; branco para 0 rofto \ ou 
magifterm de bifmuto. Mas tem o feguinte incon'Ze-
mente ; que as mulheres , que branqueaö a cara com 
ella, tornaö-fe negras pelo contadlo de alguma fubf-
tancia odorifera, ou em combuftaö. 

V. Nitrato , ou nitro de nicke 1. A diffolufaö de 
nickel em acido nitrico nos da pela evaporacaö , e 
resfriamento efte fal bem cryftaliifado em cubos 
rhomboidaes , e efverdenhados. Pelos alcales fixos 
he precipitado em branco-efverdenhado , e redif-
foluvel nos mefmos alcales. O ammoniaco torna em 
azul a fua diffolucao. 

VI. Nitrato , ou nitro de cobalto. A difTolucaö 
defte metal em acido nitrico ajudado do calor he 
de hum efcuro-rozado , ou verde claro , eda por 
huma forte evaporajaö o nitrato de cobalto em 
cryftaes, como pequenas agulhas reunidas : muito 
deliquefcente ; ferve , e incha fobre carvöes ace-
zos fem detonagao muito fenlivel. Pelos alcales pre-
cipita-fe da fua diffolucao em cal de cobalto, rediffo-
luvel nelles. 

VII. Nitrato , ou nitro de antimonio. O acido 
nitrico diffolve fortemente o antimonio , que par-
te fe precipita em cal branca,e parte refta em diflolu-
§aö ( §•13"', e 138.). O liquido dilluido , e filtrado 
da pela evaporajao o nitrato antimonial muito deli-
quefcente, e decomponivel ao fogo. Tanto a cal,que 
fe precipita nefta diftolu£aö , como a que delle fe 
precipita pelos alcales , he muito branca , refracta-
ria , e de difKcil reduccaö. 

VIII. Nitrato , ou nitro de zinco Efte metal 
diflolve-fe tanto no acido nitrico , como em a 

M m 2 
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forte com muita rapidez , effervefcencia , e calor. 
Efta difiolugaö ao principio he amarello-efverde-
nhada , mas pelo repoufo torna-fe transparente , e 
clara : em fim pela filtrajao, e resfriamento da efte 
fal em prifmas tetraedos , comprimidos , eftriados, 
e terminados por pyramides quadrangulares : deli-
quefeente : fobre carvöes aeezos feintilla , e detona 
com huma chamma avermelhada. ivefta diflolucaö 
nao ha gaz inflammavel, ou hydroginio , o que pro-
va o que diffemos ( §. 245". I. j 

IX. Nitrato , ou nitro mercurial. Tanto acido 
nitrico concentrado , como diüuido n'agoa ( agoa-
forte ) diffol vem fortemente o mercurio ; e ajudados 
do calor diiTolvem maior porjao delle. A diflolucaö 
he efverdenhada no principio: e lanjando-fe agoa 
fobre a que he ajudada pelo ca lor , preeipita-fe hu-
ma por^ao de cal de mercurio ( §. 138. ) ainarella , 
fe a agoa for quente, e branca fe for fria. Rafaö por-
que na analyfe das agoas mineraes ( por naö nos em-
baracarmos com eftes preeipitados ) naödevemos 
ufar fenaö da difFoIujaö nitrofa de mercurio feita 
a frio. A diffolufaö nitrola de mercurio he muito 
cauftica , e ferve por ifto de hum poderolo efearo-
tico em Cirurgia com o nome de agoa mercurial: 
pela evaporagaö , e resfriamento da o nitrato mer-
curial em cryftaes de diverfas förmas fegundo as 
circunftancias da evaporacaö lenta , ou rapida &c% 
e conforme o eftado do acido : muito cauftica: 
mais foluvel em agoa quente , do que fria : ao ar 
torna-fe amareüo , e decompöe-fe lentamente. Fun-
de-fe ao fogo , perde a fua agoa de cryftallifafaö , e 
muito gaz nitrofo , em fim torna-fe vermelho , e 
forma o precipitado vermclho , de muito ufo na Ci-
rurgia , como cauftico , e efcarotico : fe fe lhe da 
muito fogo perdc quafi todo o acido , e torna-fe em 

mera 
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mera cal de mercurio.Pela diftillacaö da hum phleg-
ma acidulo no principio , muito gaz nitrofo ; em 
fim ar puro , e mofeta , e o mercurio fe acha fubli-
mado , e reduzido. Efta experiencia prova , o que 
diflemos ( §. i f o , e 265. X. ). A fua diflolucao aquo-
fa deixa precipitar a cal de mercurio em amarello 
pelos alcales fixos , e em pardo-azulado pelo am-
moniaco. 

X. Nitrato de chumbo. ( Nitro de chumbo,ou de 
Saturno ). A dilTolugao de chumbo em acido nitrico 
he muito rapida,e huma grande parte fe precipita em 
cal branca ( §. 138. ) : dilluida n'agoa , filtrada , e 
evaporada fornece pelo resfriamento efte fal cm 
prifmas trianguläres de muitas faces. Fourcroy. 

XI. Nitrato de eftanho. ( Nitro de eftanho, ou 
de Jupiter ). O eftanho diftolve-fe muito fortemen-
te no acido nitrico ; e a maior parte delle faturan-
do*fe de muito oxyginio do acido , precipita-fe em 
cal branca ( §. 130) , que Macquer nao pode redu-
z i r , e a outra parte fica em diftolufaö. O liquido 
dilluido n 'agoa, , filtrado , e pofto em cvaporagao 
da efte fal de figura ainda indeterminada , deliquef-
cente. Bucquet. 

XII. Nitrato,ou nitro de ferro. O acido nitrico 
diflolve rapidamente o ferro;a diflolucao com o tem-
po,e principalmente com o contadto doar deixa de-
pofitar a maior parte do ferro em cal vermelho-efcu-
ra ( §. 138 ): o liquido dilluido n'agoa naß deixa 
precipitar nada ; c pela evaporagao da o Nitrato de 

'ferro em forma de gelea avermelhada , em parte fo-
fuvel n'agoa.Evaporado ate a feccura perde o acido, 
c refta a cal de ferro em vermelho de cor de tijolo. 
A potafta cauftica precipita o ferro defta diftolucaö 
em cal de hum negro claro , e diflolve parte della 
moveDdo-fe o l iquido. O carbonato de potafla faz 

o mef-
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o mefmo , e difTolve com effervefcencia maior por-
cao da cal , efta dilTolu^ao he chamada tintura mar-
cial alcalina de Stahl, e he avermelhada no prin-
cipio. A cal de ferro precipitada defta rintura , pe-
lo mefmo acido nitrico conftirue o afafrao de mär-
te aperitho de Stahl. O ammoniaco precipita em 
verdade carregado , e quafi denegrido a cal de fer-
ro da fua diflolugao nitrofa. O ferro nao da gaz hy-
droginio com o acido nitrico , ainda mefmo quan-
do efte he dilluido n 'agoa; o que provando o que 
diilemos ( §. 245*. I. ), moftra que o acido nitrico 
perde mais facilmente o feu oxyginio, do que a a-
goa. 

XIII. Nitrato de cobrt ( nitro de Venus ). O co-
bre dilTolve-fe rapidamente em acido nitrico , def-
envolvendo-fe muito gaz nitrofo , e muito rutilan-
te : parte do metal fe precipita em cal efcura ( §. 
1 3 8 . ) , e parte fica em diilolucaö , que diiluida n'a-
goa , evaporada , e resfriada lentamente da o nitro 
dt cobre era parallelogramos cornpridos em prifmas 
hexaedros de pontas obtufas , irreguläres , e que 
imitaö feixes de agulhas divergentes ; femideli-
quefeente ao ar humido: mais foluvel em agoa quen-
te , do que fria : ao fogo enverdece depois de fecco, 
e depois de caicinado perde o acido , e torna-fe etn 
cal de cobre efcura. Os alcales fixos precipitao a cal 
de cobre em branco azulado. O ammoniaco faz o 
mefmo , e alem difto diflolve efta cal , cuja diflolu-
caö he de huma bei Ia cor azul. Huma lamina de fer-
ro , mettida na diffolufaö aquofa defte fal , preci-
pita o cobre reduzido, q fdrma huma crufta de cobre 
lobre a fuperfkie della. Os charlatöes affim fingern, 
que mudaö o ferro em cobre ( § 25*5'. a. ) 

XIV. Nitrato de prata ( Nitro de prata , nitro 
de luna). O acido nitrico diflolve mais da ametade 

de 
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de feu pefo de prata com muita energi'a. Efta dif-
folucao da pela evaporacad, e resfriamento efte fal 
em cryftaes chatos ; de figura hexagona , quadrada, 
ou triangitlar , formados cnmo de agulhas poftas 
humas ao lado das outras : tranfparente: muito caui-
tico : foluvel n'agoa ; nao deliquefcente : altera-fe 
pelo contado da luz , e denegrece pelos vapores 
dos corpos combuftiveis : (obre carvoes derona , e 
deixa a prata reduzida : pofto em vafo ao fogo per-
de a fua agoa de cryftallifa£a6 , e funde-fe : nefte ef-
tado fendo derramado em förmas cilindricas , e del-
gadas forma apedra infernal, hum grande efearo-
tico da Cirurgia ; continuando-fe-lhe o f o g o , de-
compoe-fe a maior parte , e le torna em cal de pra-
ta , e em prata reduzida. A agoa de cal precipita a 
prata defta diflolucao em cal cor de azeitonas muito 
abundante: os carbonatos alcalinos fixos em bran-
co ; o ammoniaco em pardo tirando fobre o verde 
de azeitona. Se no acido nitrico exifte alguma por-
cao de acido lulphurico , ou muriatico , a propor-
530 que aquelle for diftolvendo a prata , efta fe pre-
eipitara em branco unida ao acido lulphurico , ou 
muria'ico formando o fulphurato, ou muriato de 
prata; porque eftes dous acidos tem com a cal de 
prata mais affinidade , do que o acido nitrico. Eis-
aqui porque tendo efte acido alguma mixtura de 
qualquer daquelles, lancamos-lhe a diflolucao ni-
trofa de prata , ou a mefma prata em pequenos pe-
dacos , cm qanto houver precipitado ; e depois dif-
tilla-le o liquido para obtermos o acido nitrico 
puro. Qnafi todos os femimetaes , e metaes imper-
feitos preeipitaö a prata reduzida da fua diflolucao 
nitrofa ( §. 255". a. ). A lenta preeipitajaö da prata 
ftita pelo mercurio da origem a hum arranjamer.-
to fymetrico particular, e muito galante, a que 

1 clia-
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chamaö arvore de Diana ( arbor Diana).Ha. para ifto 
varios proceflos de Le'mery , Homberg , e Baume , 
que fe podem ver em Fourcroy ( toin. 3. pag. 168 ). 
Sömente referiremos o defte ultimo , que he o mais 
prompto — MixturaÖ-fe 6 outavas de diftclujaö de 
prata , e 4 de diffolugaÖ de mercurio pelo acido ni-
trico , bem faturadas ; ajuntaö-fe a efta mixtura $ 
oncas d'agoa diftillada , e lanja-fe tudo fobre hum 
amalgma feito de 7 partes de mercurio com huma 
de prata em hum valo conico ; e deixa-fe formar 
a arvore em lugar , onde o vafo nao foffra menor 
aballo. 

XV. Nitrato de ouro. Bramdt , Scheffer, e Ber-
gmann dizem, que o acido nitrico diftolve alguma 
porjaö de ouro ; os Chimicos porem da Academia 
de Pariz nao faö defte parecer fundados em expe-
riencias pofteriores ; a fua combinajaö com a cal de 
ouro nao foi ainda deferipta. 

§. 275". Nota. Nao coniideremos as combinajoes 
do acido nitrofo ( §. 151. ) com os metaes , ifto he, 
os Nitrit os metallicas, fe naö como variedades das 
efpecies correfpondentes dos Nitratos metallicos , 
pelas mefmas raföes , que expuzemos ( §. 273. J , 
e o que ali diftemos a relpeito do acido fulphurico, 
deve-fe aqui entender do nitrico , e nitrolo. 

§. 276. G E N E R O VIII. Muriatos metallicos. 
Efte genero de faes naö tem caraderes taö geraes, 
e diftinftivos , como os dous precedentes : com 
tudo alem dos geraes ( §. 266. ) tem os feguintes, 
que lhes faö proprios. 1. Sendo diftillados daö no 
collo da retorta , e reeipiente huma fubftancia gor-
da chamada manteiga de antimonio, de ferro &c. Efta 
propriedade falta em alguns , que notaremos. 2. 
Naö detonaö; nem fe decompoem pelo fogo: e muito 
poucos fe decompoem pelas materias combuftiveis. 

Alguns 
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A ' g u n s d a ö p e l o f o g o g a z a c i d o m u r i a t i c o . 3 . S a ö 

m e n o s f o l u v e i s n ' a g o a , d o q u e o s f a e s d o s d o u s g e -

n e r ö s p r e c e d e n t e s ; m a s i f t o f a l h a e m a l g u n s . 

E S P E C I E I . Muriato manganeßano. O a c i d o 

m u r i a t i c o d i f l o l v e a m a n g a n e ß a : e f t a d i f l o l u j a ö f r i a 

h e d e h u m e f c u r o c a r r e g a d o ; q u e n t e p e r d e e f t a c o r : 

a a g o a p r e c i p i t a h u m a p o r c a o d e c a l d e m a n g a n e * 

f ia ( 1 3 8 ) . O l i q u i d o f i l t r a d o , e e v a p o r a d o f o r -

n e c e e f t e f a l , q u e h e f o l u v e l e m e f p i r i t o d e v f n h o . 

I I . Muriato de molybdeno. O a c i d o m u r i a t i c o d i f -

l o l v e a c a l d e m o l y b d e n o : e f t a d ü T o l u g a ö e v a p o -

r a d a a t e a f e c c u r a , e d i f t i l l a d a d e i x a d e f e n v o l v e r o 

a c i d o m u r i a t i c o o x y g i n i a d o , e h u m a p o r g a ö d e c a l 

f e r e d u z . 

I I I . Muriato arfenical. O a r f e n i c o , e f u a c a l f a o 

e m p a r t e d i f t o l v i d o s p e l o a c i d o m u r i a t i c o a j u d a d o 

d o c a l o r . 

I V . Muriato de bijmuto. O a c i d o m u r i a t i c o 

e m d i g e f t a ö f o b r e o b i f m u t o , d i f l o l v e e f t e m e t a l : a 

a g o a f a z p r e c i p i t a r h u m a p o r c a o d e c a l b r a n c a ( § . 

1 3 8 , ) : o i i q u i d o p e l a e v a p o r a j a ö da o muriato de 

bifmuto , de d d E c i l c r y f t a l l i f a g a ö ; f o l u v e l n ' a g o a : 

d e l i q u e f c e n t e : p e l a d i f t i l l a c a ö f u b l i m a - f e e m h u m a 

mafla m o l l e (manteiga de bifmuto ) 

V . Muriato denickel. A d i f l o l u c a o do n i c k e l , 

o u f u a c a l e m a c i d o m u r i a t i c o h e v e r d e . O s a l c a l e s 

f i x o s p r e c i p i t a o a f u a c a l e m e f v e r d e n h a d o ; e a d i f -

f o l v e m , h a v e n d o f u p e r a b u n d a n c i a d e l i e s : o a m -

m o n i a c o d a - l h e h u m a b e l l a c o r a z u l , c o m o a o c o -

b r e . 

V I - Muriato de cobalto.O a c i d o m u r i a t i c o a b e -

n e f i c i o d o c a l o r d i f l o l v e h u m a p o r c a ö d e c o b a l t o : 

e f t a d i f l o l u c a o d a p e l a e v a p o r a j a o h u m f a l c r y f t a l -

l i f a v e l e m p e q u e n a s a g u l h a s , d e l i q u e f c e n t e s : a o 

f o g o t o m a a c o r v e r d e n o p r i n c i p i o , e d e p o i s d e -

c o m p ö e - f e . jSIn V I I » 
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V I I . , Muriato de antimonio. O a c i c l o m u r i a t i c o 

d c i x a d o p o r a l g u m t e m p o , o u p o f l o e m d i g e f t a o 

f o b r e o a n t i m o n i o d i f l o l v e h u m a p o r c a o d e l l e : e f t a 

d i i l o l u c a ö c o m a g o a d i f t i l l a d a p r e c i p i t a h u m a p o r -

j a f ' d e c a l d e a n t i m o n i o ( § . 1 3 8 ) : o l i q u i d o e v a -

p o r a d o f o r t e m e n t e d a h u m f a l l o l u v e l n ' a g o a ; m u i -

t o d e l i q u e f c e n t e : f u n d e - f e a o f o g o : e p e l a d i f t i l l a -

$ a ö f u b l i m a - f e e m h u m a f u b f t a n c i a m o l l e , q u e c h a -

m a ö manteiga d e antimonio , c o m o v e r e m o s a b a i x o 

( E f p e c i e I X . V a r i e d a d e 2 . p a g . 2 8 3 . ) 

V I I I . Muriato de zinco. O a c i d o m u r i a t i c o a 

b e n e f i c i o d o c a l o r d i f l o l v e h u m a p o r j a ö d e z i n c o , 

e n a ö d a g a z h y d r o g i n i o ; m a s f e n d o d i l l u i d o n ' a -

g o a , d i f l o l v e - o r a p i d a m e n t e d a n d o m u i t o g a z h y -

d r o g i n i o , e q u a f i p u r o . L o g o e f t e g a z h e d e v i d o 

a a g o a : d u r a n t e e f t a d i f l o l u f a ö p e l o a c i d o d i l l u i d o , . 

d e p o f i t a - l e h u m a f u b f t a n c i a e m f l o c c o s d e n e g r i d o s , 

q u e p a r e c e f e r a c a l d e z i n c o . A d i f l o h i j a o m u r i a t i c a 

d e z i n c o p e i a e v a p o r a j a ö n a ö d a c r y f t a e s , m a s d e -

n e g r e c e , d a v a p o r e s a c r e s , e p i c a n t e s d e a c i d o . 

m u r i a t i c o : p e l a d i f t i l l a c a ö d a h u m a p o r $ a ö d e a c i -

do m u i t o f u m a n t e , e f u b l i m a - f e a ynanteiga de zin-

c o , q u e d e p o i s d e f r i a h e d e c o r de . l e i t e . , m u i t o 

d u r a ; e f u f i v e l a h u m b r a n d o c a l o r . 

I X . Muriato mercurial. H a d u a s v a r i e d a d e s 

d e f t e f a l f e g u n d o o e f t a d o d o a c i d o . 

V A R I E D A D E I . Muriato mercurial doce. He o f a l , . 

q u e r e z u l t a d a c o m b i n a c a ö d o a c i d o m u r i a t i c o c o m 

o m e r c u r i o a t e a p e r f e i t a f a t u r a q a o . E f t e m e t a l n a ö 

h e d i r e d l a m e n t e f e n a ö . m u i t o p o u c o a t a c a d o p e l o 

a c i d o m u r i a t i c o ; m a s a f u a c a l c o m b i n a - f e , e t e m 

c o m e i l e m a i s a f f i n i d a d e , d o q u e c o m o s a c i d o s p r e -

c e d e n t e s . S e f o b r e a d i f l o l u g a ö n i t r o f a , o u l u l p h u -

r i c a d e m e r c u r i o l a n c a r m o s o a c i d o m u r i a t i c o , p r e -

c i p i t a - f e o muriato mercurial doce em b r a n c o , q u a f i 

info-
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i n f o l u v e l n ' a g o a , e f e m f a b o r f e n f i v e l n a b o c a . M e t -

t e n d o - f e e f t e l a l c m h u m v a f o f u b l i m a t o r i o , c u j a s 

d u a s t e r j a s p a r t e s f i q u e m v a f i a s , e f u b l i m a n d o - f e 

p o r t r e s v e z e s f e g u i d a s f h a v e n d o c u i d a d o d e f e p a -

r a r d e c a d a v e z h u m p o b r a n c o , q u e o c o b r e , e 

q u e h e c o r r o f i v o ) ; o b t e m - f e o muriato mercurial 

doce f u b l i m a d o e m c r y f t a e s c l a r o s , p r i f m a t i c o s , 

t e t r a e d r o s , t e r m i n a d o s p o r p y r a m i d e s d e 4 . f a c e s , 

e c h a m a - f e e n t a ö mercurio doce ; aquila alba-, fe 

p o r e m e f t e f a l f o r f u b l i m a d o m a i s 4 v e z e s , c o m 

as m e f m a s p r e c a u f ö e s , c h a m a - f e Calomeilas; Ca-

lomelano d e Riverio. T o d o s e f t e s f a e s d e v e m f e r 

b e m l a v a d o s e m a g o a q u e n t e , p a r a q u e n a o t e n h a ö 

n a d a de c o r r o f i v o : e q u a n t a s m a i s v e z e s o muriato 

mercurial doce f o r f u b l i m a d o , m a i s c o r r o f i v o f e t o r -

na ra de m a n e i r a q u e , o muriato mercurial doce h u -

m a f ö v e z f u b l i m a d o h e o m e n o s c o r r o f i v o , m a i s 

d o c e , e m e n o s i n n o c e n t e , e d e q u e a M e d i c i n a m a i s 

d e v e r i a u f a r . O m u r i a t o m e r c u r i a l c o r r o f i v o t r i t u -

r a d o c o m o m e r c u r i o v i v o , t < p r n a - f e e m muriato 

mercurial doce. 

V A R I E D A D E 2.Muriato mercurial corrofivo ( f u b l i -

m a d o c o r r o f i v o ) . O a c i d o m u r i a t i c o o x y g i n i a d o , 

o u ( q u e v e m a f e r o m e f m o ) o g a z m u r i a t i c o o x y -

g i n i a d o d i l l u i d o n ' a g o a d i f f o l v e d i r e & a m e n t e o m e r -

c u r i o , e f ö r m a o muriato mercurial corrofivo ; m a s 

p r e p a r a - f e e f t e f a l m a i s p e r f e i t a m e n t e , l a n c a n d o - l e 

e f t e a c i d o f o b r e a d i f l o l u ^ a ö n i t r o f a d e m e r c u r i o ; 

e p e l a e v a p o r a j a ö o a c i d o n i t r i c o fe d i f f i p a , e o l i -

q u i d o r e f t a n t e p e l o r e s f r i a m e n t o d a c r y f t a e s d e mu-

riato mercurial corrofivo. P o r e i r f o m a i s o r d i n a r i o 

h e p r e p a r a r e f t e f a l p o r v a r i o s m e i o s i n d i r e d t o s , d o s 

q u a e s f ö m e n t e r e f e r i r e m o s d o u s ; e t o d o s c o n l i f t e m 

c m t o r n a r o a c i d o m u r i a t i c o e m a c i d o m u r i a t i c o 

o x y g i n i a d o , e c o m b i n a l l o c o m o m e r c u r i o a o m e f -

N n 2 m o 
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m o t e m p o . O p r i m e i r o c c r . f i f t e e m m e t t e r p a r t e s 

i g u a e s d e n i t r a t o m e r c u r i a l d e f l e c c a d o , m u r i a t o d e 

f o d a d e c r e p i t a d o , e f u l p h u r a t o d e f e r r o e a l c i n a d o 

a t e a b r a n c u r a , e m h u m m a t r a z , c u j a s d u a s t e r g a s 

p a r t e s f i q u e m v a f i a s , e a q u e n t a l l o e m B . A . g r a d u -

a l m e n t e a t e q u e o f u n d o f e t o r n e v e r m e l h o . O f e -

g u n d o , q u e he de Kunckel , e Bouläuc , c o n f i f t e em 

a q u e n t a r d o m e f m o m o d o n o m a t r a z p a r t e s i g u a e s 

d e f u l p h u r a t o m e r c u r i a l , e m u r i a t o d e f o d a d e c r e -

p i t a d o . E m a m b o s e l l e s p r o c e f l o s o muriato mercu-

rial corrofivo f u b l i m a - f e e m c r y f t a e s : n o p r i m e i r o 

o a c i d o m u r i a t i c o ( d e f e n v o l v i d o d a f o d a p e l o a c i d o 

f u l p h u r i c o d o f u l p h u r a t o d e f e r r o ) d e f e n v o l v e o 

a c i d o n i t r i c o d o n i t r a t o m e r c u r i a l , r e c e b e d e f t e h u -

m a p o r c a ö d e o x y g i n i o ( o q u e f e p r o v a p e l o g a z n i -

t r o f o , q u e a p p a r e c e ) , e f o r m a c o m a c a l d e m e r -

c u r i o o muriato mercurial corrofivo , q u e fe f u b l i -

m a . N o f e g u n d o r e c e b e h u m a p o r j a ö d e o x y g i n i o 

d o a c i d o f u l p h u r i c o ( p o i s q u e d e f e n v o l v e - f e g a z 

f u l p h u r i c o ) e f o r m a & c . O m a t r a z n a ö f e d e v e q u e -

b r a r , f e n a ö d e p o i s de b e m f r i o . O muriato mer-

curial corrofivo t a n t o p e l a e v a p o r a ^ a ö , c o m o p e l a 

f u b l i m a c a ö c r y f t a l l i f a - f e o r d i n a r i a m e n t e e m p r i l m a s 

a c h a t a d o s , t e r m i n a d o s a g u d a m e n t e ; t r a n f p a r e n t e s : 

f a b o r m u i t o c a u f t i c o , d e f a g r a d a v e l , e m u i t o c o r r o f i -

v o : i n a l t e r a v e i s p e l o a r : f o l u v e i s e m 1 9 p a r t e s d ' a -

g o a f r i a , e e m m e n o s d e l l a q u e n t e : a o f o g o n a ö 

l e d e c o m p o e m , f u b l i m a o - f e , e f o f f r e m p o r h u m c a l o r 

f o r t e a k m i v i t r i f i c a c a ö . A c a u f t i c i d e d e d e f t e fa l h e 

d e v f d a a o a c i d o m u r i a t i c o o x y g i n i a d o , q u e e m r a -

f a ö d o f e u e x c e f l o d e o x y g i n i o t e n d e a c o m b i n a r - f e 

c o m a s m a t e r i a s c o m b u f t i v e i s ; r a f a ö p o r q u e f e n d o 

e f t e fa l t r i t u r a d o c o m o m e r c u r i o v i v o , p a r t e d e f t e 

m e t a l c a l c i n a - l e , e c o m b i n a - f e c o m o e x c e f l o d e O r 

x y g i n i o d o a c i d o ; e d e c o r r o f i v o t o r n a - f e e m m u -

r i a t o 
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r i a t o m e r c u r i a l c l o c e . E f t a m u d a n c a d o f a l c o r r o f i -

v o n o d o c e f a z - f e d e v a r i o s m o d o s ; p o r e m o m e -

l h o r h e o f e g u i n t e d e Bailleau-, f a z f e h u m a m a f l a d e 

m u r i a t o m e r c u r i a l c o r r o f i v o e a g o a , e t r i t u r a f e 

c o m m e r c u r i o v i v o , e m q u a n t o e f t e l e c o m b i n a r 

c o m e l l a , o q u e l e o p e r a e m m e i a h o r a : d i g e r e - f e 

a m i x t u r a e m B . A . a h u m c a l o r b r a n d o ; a m a f l a d e 

p a r d a t o r n a - f e b r a n c a ; e f u b l i m a n d o - f e h u m a i ö 

v e z , c o m o d i f l e m o s n a v a r i e d a d e p r c c e d e n t e , d a 

o muriato mercurial dtjce b e m p u r o . V e j a ö - f e os 

o u t r o s p r o c e f l o s em JSlacquer , e Fourcroy ( t o m . 

3 p a g . 1 5 0 — ) . O muriato mercurial corrofivo c o m -

b i n a - f e c o m o m u r i a t o a m m o n i a c a l f e m h a v e r d e -

c o m p o f i c a ö a l g u m a , e f o r m a f e j a p e l a e v a p o r a f a ö , 

f e j a p e l a f u b l i m a g a ö h u m f a l c o m p o f t o , f i n g u l a r , 

m u i t o f o l u v e l , c h a m a d o p e l o s A l c h i m i f t a s f a l d e 

alembroth ; fal da arte ; fal daJabcdoria , q u e h e 

2 0 v e z e s m a i s f o l u v e l n ' a g o a , d o q u e o muriato 

mercurial corrofivo f ö . D i l t i l l a n d o - f e 2 l i b r a s de 

muriato mercurial corrofivo c o m 12 o n c a s de a n t i -

m o n i o e m p ö a f o g o b r a n d o , o b t e m - f e h u m l i q u i -

d o e f p e f l o , q u e f e f i x a n o c o l l o d a r e t o r t a , e n o r e -

e i p i e n t e e m h u m a m a f l a b r a n c a , c r y f t a l l i l a v e l e m 

p a r a l l e l e p i p e d o s , m u i t o c a u f t i c a , e m p a r t e f o l u v e l 

n ' a g o a - , d e l i q u e l c e n t e ; e m u i t o f u f i v e l a o f o g o , 

c h a m a da n a s O f f i c i n a s manteiga de antimonio , e. 

n ö s c h a m a r e m o s muriato antimonial corrofivo, f e i t o 

p e l a c o m b i n a c a ö d o a c i d o m u r i a t i c o o x y g i n i a d o 

c o m o a n t i m o n i o . A g o a d i f t i l l a d a d e c o m p ö e h u m a . 

p o r c a ö d e f t e f a l , p r e e i p i t a n d o h u m a c e r t a q u a n t i d a -

d e d e c a l d e a n t i m o n i o ( § . 1 3 8 ) , q u e i m p r o p r i a m e n -

te c h a m a r a ö mercurio de vi da , ou pö de Algaroth , 

q u e h e m u i t o p y r g a t i v o , e t e m h u m a f o r t e v i r t u d e 

c m e t i c a . 

X . Muriato de chumbo. O a c i d o m u r i a t i c o a be-» 

neficiO' 
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n e f i c i o d o c a l o r d i f f o l v e h u m a p o r c a o d e c l t u m b o 

e f t a d i d o l u f a o d a p e l a e v a p o r a j a o o muriato d e 

chumbo. P o r e m f e f o b r e a d i l T o l u j a ö a q u o l a d o n i -

t r a t o d e c h u m b o f e l a n g a o a c i d o m u r i a t i c o , o u 

q u a l q u e r d o s m u r i a t o s a l c a l i n o s , o u t e r r e o s ; o b -

t e m - f e o muriato de chumbo p r e c i p i t a d o em b r a n c o , 

e m u i t o a b u n d a n t e . E f t e fal d i f f o l v i d o n ' a g o a , f i l -

t r a d o , e e v a p o r a d o , c r y f t a l l i f a - f e e m a g u l h a s f i n a s , 

b r i l h a n t e s : f a b o r a d o ^ a d o , f o l u v e l e m 3 0 v e z e s 

d e l e u p e f o d ' a g o a a f e r v e r : a o f o g o d a v a p o r e s d e 

f a b o r a l l u c c a r a d o , e f u n d e - f e e m m a f f a e f c u r a , c h a -

m a d a plumbum corncum. 

X I . Muriato de eftanho. O a c i d o m u r i a t i c o d i f - , 

f o l v e o e f t a n h o a f r i o , e a j u d a d o d o c a l o r d i f l o l v e 

m a i s d ' a t n e t a d e d e f e u p e f o d e f t e m e t a l : a d i f l o l u -

c a o h e a m a r e l l a d a , e f e d o r e n t a , e n o s d a p e l a e -

v a p o r a c a ö c r y f t a e s e m a g u l h a s b r i l h a n t e s , m u i t o 

r e g u l ä r e s , f e m i d e l i q u e f c e n t e s , a l g u m a c o u f a f e d o -

r e n t o s : p e l a d i f t i l l a j a o d a h u m I i q u ö r f u m a n t e , e 

h u m a f u b f t a n c i a g o r d a , m u i t o f u f i v e l , e c a p a z d e 

fe g e l a r , a q u e c h a m a ö manteiga de eftanho. 

X I I . Muriato de ferro. O a c i d o m u r i a t i c o b e m 

c o n c e n t r a d o , e e m d i g e f t a ö f o b r e a l i m a l h a d e f e r -

r o c a l c i n a , e d i f l o l v e h u m a p o r c a o d e f t e m e t a l f e m 

d a r i n d i c i o a l g u m d e g a z h y d r o g i n i o : p o r e m f e n -

d o d i l I a i d o n ' a g o a , d i f f o l v e - o a f r i o c o m m u i t a e -

n e r g f a , e c a l o r , d a n d o m u i t a a b u n d a n c i a d e g a z 

h y d r o g i n i o ; l o g o e f t e g t z n a o h e d e v f d o n e m a o 

a c i d o , n e m a o f e r r o , m a s f i m a a g o a p e l o f e r r o d e -

c o m p o f t a , a q u a l d e p o i s d e f e i t a a d i f f o l u f a ö f e a -

c h a b a f t a n t e m e n t e d i m i n u i d a , c o m o o b l e r v a r a o j a 

Lavoifier, Meujnier , e de la Place. N e f t a d i f l o -

l i i j a ö p r e c i p i t a - f e h u m a p o r c a o d e c a l d e f e r -

r o ( § . 1 3 8 " ) : f i l t r a d a , h e d e h u m v e r d e a m a r e l -

l a d o , e n a d a f e d e p o f i t a f e n d o b e m t a p a d a ; m a s 

ao 
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a o c o n t a f t o d o a r p r e c i p i t a - f e h u m a p o r c a o d e c a l 

d e f e r r o , t a l v e z e m r a f a ö d e a l g u m a q u a n t i d a d e 

m a i s d e o x y g i n i o , q u e a b l o r v e - f e d a a t m o s f e r a ( § . 

1 4 3 ) . E v a p o r a d a n a ö c r y f l a l l i f a , m a s d e i x a f i n a l -

m e n t e h u m a e l p e c i e d e m a f l a d e l i q u e f c e n t e m u i t o 

f u f i v e l , a q u e c h a m a ö manteiga d e ferro. D e c o m -

p ö e - f e p o r h u m c a l o r f o r t e , p e r d e o a c i d o , e t o r -

n a - f e e m c a l . 

X I I I . Muriato de cobre. O a c i d o m u r i a t i c o a 

f e r v e r d i f t o F v e o c o b r e , e m u i t o m e l h o r a f u a c a l : 

d e f t a d i f t o J u c a ö r e z u l t a h u m a m a f f a m u i t o f o l u v e l 

n ' a g o a ; e f t a d i f t o l u c a ö h e v e r d e , e p o r h u m a l e n -

t a c v a p o r a f a ö , e r e s f r i a m e n t o , d e p o f i t a c r y f t a e s 

p r i l m a t i c o s , e r e g u l ä r e s , d e h u m v e r d e m u i t o a -

g r a d a v e l : f a b o r c a u f t i c o , e m u i t o a d f t r i n g e n t e : f o -

l u v e i s n ' a g o a ; d e l i q u e f c e n t e s : f u f i v e i s a f o g o b r a n -

d o ; e ( ö p e r d c m o f e u a c i d o p o r h u m c a l o r m u i t o 

f o r t e . O a m m o n i a c o n a o d i f T o l v e a c a l d e c o b r e 

p r e c i p i t a d a d e f t e fa l c o m a m e f m a f a c i l i d a d e , c o m 

q u e d i f t o l v e a s o u t r a s c a e s d e f t e m e t a l ; d e i x a h u -

m a p o r q a ö , q u e n a o p o d e d i f l o l v e r - : e l l i e d a h u m a 

c o r a z u l m e n o s v i v a , d o q u e d a a s o u t r a s . 

X I V . Muriato de prata. Se f e l a n j a o a c i d o 

m u r i a t i c o f o b r e a c a l d e p r a t a , o u f o b r e a d i f t o l u -

c a ö n i t r o f a , o u f u l p h u r i c a d e p r a t a , o b t e m - f e o 

muriato de prata p r e c i p i t a d o em b r a n c o , m u i t o 

p o u c o f o l u v e l n ' a g o a , p o i s h u m a l i b r a d e f t e f l u i d o 

n a ö d i f T o l v e f e n a ö a t e 4 g r a o s d e i l e : f u n d e - f e f a -

c i l m e n t e e m h u m a f u b f t a n c i a p a r d a , . f e m i t r a n f p a -

r e n t e , c h a m a d a Puna Cornea. 

§ . 2 7 7 . Ncta. O a c i d o m u r i a t i c o o x y g i n i a d o c m 

r a f a ö d o f e u c x c e f t o d e o x y g i n i o d i f l o l v e t o d o s o s 

m e t a e s c o m m a i s e n e r g f a , d o q u e o a c i d o m u r i a -

t i c o ; d i f l o l v e o o u r o , e p l a t i n a , e prara t a o f o r t e -

m e n t e c o m o o a c i d o n i t r o - m u r i a t i c o . G s f a e s r e -

z u l t a n > 
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z i ä l t a n t e s d e f u a c o m b i n a c a o c o m o s m e t a e s n s o 

f o r a ö a i n d a d e f c r i p t o s a e x c e p c a ö d o muriato mer-

curial corrofivo ( § . 2 7 6 . p a g . 2 8 1 . ) : p o r e m em g e r a l 

p o d e m o s d i z e r , q u e a m a i o r p a r t e p e l o t e m p o m u -

d a - f e e m v e r d a d e i r o s m u r i a t o s d a e f p e c i e c o r -

r e f p o n d e n t e . 

§ . 2 7 8 . G E N E R O I X . Nitro-muriatos metalli-

cos. O s f a e s f o r m a d o s p e l o a c i d o n i t r o - m u r i a t i c o , 

c m e t a e s t o m a ö d i f F e r e n t e s p r o p r i e d a d e s f e g u n d o a 

n a r u r e z a d e l l e a c i d o ( § . 155" ) : f e h e f e i t o c o m a -

c i d o m u r i a t i c o , e n i t r i c o e m p r o p o r j ö e s t a e s , q u e 

e f t e f e d e c o m p o n h a t o d o ; e n t a ö o a c i d o n i t r o - m u -

r i a t i c o n a ö h e d i f t e r e n t e d o a c i d o m u r i a t i c o o x y g i -

n i a d o ( § . 155" ) ; e p o r c o n f e g u i n t e os f a e s , q u e 

d e l l e r e z u l t a r e m c o m o s m e t a e s t e r a ö a m e f m . i n a -

n a t u r e z a d o s d a n o t a ( § . 2 7 7 ) . S e p o r e m a s p r o -

p o r c ö e s f o r e m t a e s , q u e r e i t e a l g u m a p o r j a o d e a -

c i d o n i t r i c o n a ö d e c o m p o f t o ; o m e t a l , d e p o i s d e 

d i f t o l v i d o , f e c o m b i n a r a o u c o m o a c i c l o m u r i a t i -

c o , o u c o m o n i t r i c o , c o n f o r m e a f u a o r d e r n d e 

a f f i n i d a d e : n o p r i m e i r o c a f o p e r t e n c e r a a o s m a r i a -

t o s m e t a l l i c o s ( § . 2 7 6 ) : e n o f e g u n d o a o s n i t r a -

t o s m e t a l l i c o s ( § . 2 7 4 ) : o u e m f i m c o m b i n a r - f e -

h a c o m h u m , e o u t r o a c i d o ; e n e f t e c a f o n e m p e r -

t e n c e r a a o s m u r i a t o s , n e m a o s n i t r a t o s m e t a l l i c o s , 

m a s f i m t e r a ö p r o p r i e d a d e s p a r t i c u l a r e s . M a s e f tes -

c o m p o f t o s n a o f o r a ö a i n d a n e m b e m d e f c r i p t o s , 

n e m b e m e x a m i n a d o ? . 

E S P E C I E 1 Nilro-muriato de platina;0 a c i d o 

n i t r o - m u r i a t i c o f e i t o c o m p a r t e s i g u a e s d e a c i d o 

m u r i a t i c o , e n i t r i c o d i f i o l v e a p l a t i n a p o u c o a p o u -

c o e m d i g e f t a ö a o B . A . A d i f l o l u c a ö a o p r i n c i p i o 

h e a m a r e l l a , d e p o i s a l a r a n j a d a , e m f i m d e h u m 

v e r m e l h o c a r r e g a d o , q u a f i l e m e l h a n t e ä d i f i o l u j a ö 

d e o u r o p e l o m e f m o a c i d o : e v a p o r a d a f o r n e c e c r y f -

t a e s 
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t a e s i r r e g u l ä r e s , o u d e 8 f a c e s , d e c o r l o u r a : f a - , 

b o r a f p e r o , a l g u t n a c o u f a c a u f t i c o ; f u n d e - f e a o 

f o g o , e d e i x a d i f l i p a r o f e u a c i d o , f i c a n d o e m r e -

f i d u o a c a l d e p l a t i n a e m p a r d o - e l c u r o . 

I I . Nitro-muriato de ouro. O a c i d o n i t r o - m u r i a -

t i c o d i f l o l v e o o u r o a f r i o , e m u i t o m e l h o r a b e n e -

f i c i o d o c a l o r ; a d i f t o l u c a ö h e d e h u m a m a r e l l o 

c a r r e g a d o ; e m u i t o c a u f t i c a : p e l a e v a p o r a f a ö l e n -

t a d a ( a i n d a q u e d i f f i c i l m e n t e ) c r y f t a e s d e h u m a 

b e l l a c o r d e o u r o ; f e m e l l i a n t e s a t o p a z i o s , o u e m 

o f l a e d r o s t r u n c a d o s , o u e m p r i f i n a s t e t r a e d r o s : 

f u n d e m f e a o f o g o , e t o r n a ö - f e d e c o r v e r m e l h a . P e -

l a d i f t i l l a f a o d a h u m l i q u i d o v e r m e l l i o , c h a m a d o 

p e l o s A l c h i m i f t a s Liao vermelho, q u e h e o a c i d o e m -

p r e g n a d o d e a l g u m a s p a r t i c u l a s d e o u r o : e f u b l i -

m a o - f e t a m b e m a l g u n s c r y f t a e s e m a m a r e l l o a v e r -

m e l h a d o . A l e m d o s d e c o m p o n e n t e s ( § . 2 6 6 ) d e -

c o m p o e m - f e p e l o e t h e r . Bergmann. 

§ . 2 7 9 . G E N E R O X . Fluatos metallicos. N a o 

f a o a i n d a b e m e x n n i n a d o s . 

§ . 2 8 0 . G E N E R O X I . Car bona tos metallicos. 

E f t e s f a e s a l e m d a s p r o p r i e d a d e s ( § . 166 ) t e m a s 

f e g u i n t e s , q u e I h e s f a ö p r o p r i a s . 1 . S a ö m u i t o p o u -

c o , o u q u a l i i n f o l u v e i s n ' a g o a . 2 . T e m o a f p e d l o 

d a c a l m e t a l l i c a d o m e t a l , c o m q u e f e u n e o a c i d o . 

3 . T e m q u a l i o m e f m o f a b o r d a c a l d o m e t a l , c o m 

q u e o a c i d o e f t a c o m b i n a d o . 4 . O a c i d o c a r b o n a -

c e o h e d e f e n v o l v i d o p o r t o d o s o s a c i d o s o u a f r i o , 

o u a b e n e f i c i o d o c a l o r . 5'. P e r d e m o f e u a c i d o c a r -

b o n a c e o p e l o c a l o r m a i s , o u m e n o s f o r t e . 

E S P E C I E I . Carbonato manganefiano. O a c i d o 

c a r b o n a c e o d i f t o l v e h u m a p e q u e n a p o r r i ö d e m a n -

g a n e f i a cm d i g e f t a o a f r i o . Bergmann, Fourcroy. 

I I . Carbonato de zinco. ( Z i n c o a e r a d o de Berg-

mann). O a c i d o c a r b o n a c e o e m d i g e f t a ö a f r i o p o r 

O o 2 4 h o -
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2 4 h o r a s ( o b r e o z i n c o , o u f u a c a l , d i f l o l v e h u m a 

g r a n d e p o r c a o d e f t e m e t a l : e f t a d i U o l u ^ a o c x p o f t a 

a o a r c o b r e - f e d e h u m a p e l l i c u l a , q u e r e f l e d t e d i -

v e r f a s c o r e s , e q u e he o carbonato de zinco. Berg' 

mann. 

I I I . Carbonato de ferro. A a g o a c a r r e g a d a de a -

c i d o c a r b o n a c e o , e e m d i g e f t a ö a f r i o p o r a l g u m a s 

h o r a s f o b r e o f e r r o e m l i m a l h a , o d i f l o l v e f a c i l -

m e n t e . A d i f l o l u c a o f i l t r a d a t e m h u m f a b o r p i c a n t e , 

e h u m p o u c o e f t i p t i c o ; t o r n a e m v e r d e o c h a r o p e d e 

v i o l a s ; e d a h u m b e l l o p r u f l i a t o d e f e r r o ( a z u l d e 

P r u f l i a ) c o m o p r u f l i a t o c a l c a r e o p o r h u m a a f f i n i -

d a d e d o b r a d a ( § . 2 4 ) . E x p o f t a a o a r , c o b r e - f e d e 

h u m a p e l l i c u l a d e c o r d e i r e s , e p r e c i p i t a h u m a p o r -

c a o d e c a l d e f e r r o a v e r m e l h a d a ( § . 1 3 8 ) ; f e n d o a -

q u e n t a d a , o a c i d o l e v o l a t i l i l a , e p r e e i p i t a - f e a c a l d e 

f e r r o . P o r h u m a e v a p o r a c a ö e f p o n t a n e a , o u r r u i t o 

l e n t a , o b t e m - f e o carbonato de ferro ; p o u c o f o l u -

v e l n ' a g o a ; e p e r d e t o d o o l e u a c i d o p e l o f o g o . 

§ . 2 8 1 . G E N E R O X I I . Beijoatos metallicos. S a -

b e m o s f ö m e n t e , q u e o a c i d o b e i j o i n i c o c o m b i n a - f e 

c o m a s c a e s m e t a l l i c a s , f e g u n d o Bergmann. 

§ . 2 8 2 . G E N E R O X I I I . Camphoratos metalli-

cos. A i n d a o s n a o v i m o s . 

§ . 2 8 3 . G E N E R O X I V . Gallatos, o u Galhatos 

metallicos. N a o p o d e m o s a f f i g n a r c a r a d t e r e s g e r a e s a 

e f t e s f a e s , p o r q u e a i n d a n a o f o r a o e x a m i n a d o s c o m 

o c u i d a d o p r e e i f o , e c o m o f a e s . O p r i n c i p i o a d f t r i n -

g e n t e h e c o n t e m p l a d o h a m u i t o p o u c o t e m p o c o m o 

a c i d o p o r Scheele ( § . 1 7 2 . ) . C o m t u d o p o d e m o s 

d i z e r , q u e a l e m d o s c a r a d l e r e s g e r a e s ( § . 2 6 6 ) , 

t e m o s l e g u i n t e s . r . N a o f e d e c o m p o e m p o r n e n h u m 

d o s o u t r o s a c i d o s ; f a o p o r e m f o l u v e i s n a m a i o r 

p a r t e d e l l e s . 2 . O s a l c a l e s u n e m - f e c o m e l l e s n a s 

f u a s d i f l o l u c o e s p e l o s a c i d o s f e m p r e e i p i t a r a s c a e s 

m e t a l * 
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m e t a l l i c a s , c o m t a n t o q u e n a ö h a j a f u p e r a b u n d a n -

c i a d e a l c a l e m u i t o f e n f i v e l . N o t e - f e , q u e a s e f p e -

c i e s , d e q u e f a r e m o s m e n c a ö , f o r a ö e x a m i n a d a s 

p o r Monnet, e Chimicos de Dijon a i n d a q u a n d o o 

p r i n c i p i o a d f t r i n g e n t e n a ö c r a r e c o n h e c i d o p o r h u m 

a c i d o p a r t i c u l a r . 

E S P E C I E I . Gallato arjenical. O a c i d o g a l l i c o 

u n e - f e c o m a c a l d e a r f e n i c o . Bergmann: p o r e m a 

d i f t o l u j a ö d e f t e m e t a l p e l o s o u t r o s a c i d o s n a ö h e 

a l t e r a d a p o r e f t e . Chimicos de Dijon. 

I I . Gallato de Bifmuto. O a c i d o g a l l i c o l a n -

£ a d o f o b r e a d i f t o l u g a ö d e b i f m u t o , c o m b i n a - f e 

c o m e f t e , e l e p r e c i p i t a e m e f v e r d e n h a d o . 

I I I . Gallato de nickel. O a c i d o g a l l i c o p r e c i p i -

t a o n i c k e l d a s f u a s d i f t o l u q o e s , e f o r m a c o m e i l e 

h u m p r c c i p i t a d o b r a n c o . 

I V . Gallato de Cobalto. O a c i d o g a l l i c o p r e c i p i -

t a o c o b a l t o d a s f u a s d i f t o l u c ö e s , e f o r m a c o m e i -

l e h u m p r e c i p i t a d o e m a z u l c l a r o . 

V . Gallato de antimonio. E f t e f a l p a r d o - a z u l a -

d o h e p r e c i p i t a d o p e l o a c i d o g a l l i c o d a s d i f t o l u -

c ö e s d e a n t i m o n i o . 

V I . Gallato d e zinco. S e n a s d i f t o l u c ö e s d e z i n -

c o f e l a n c a o a c i d o g a l l i c o , o b t e m - f e e f t e f a l p r e -

c i p i t a d o e m v e r d e c i n z e n t o . 

V I I . Gallato d e chumho. S e n a s d i f t o l u c ö e s d e 

c h u m b o l e l a n g a o a c i d o g a l l i c o ; o b t e m - f e e f t e 

f a l e m a z u l a d o , c o b e r t o d e p e l l i c u l a s d e c ö r m i x -

t a d e v e r d e , e v e r m e l h o . 

V I I I . Gallato de efianho. O a c i d o g a l l i c o , l a n -

g a d o f o b r e a s d i f t o l u c ö e s d e e f t a n h o , a s t o r n a e m 

p a r d o c u j o , c o m b i n a - l e c o m o m e t a l , e da o gal-

lato d e eftanho p r e c i p i t a d o e m f o r m a m u c i l a g i n o f a . 

I X . Gallato de ferro. O a c i d o g a l l i c o , l a n c a d o 

/ o b r e a s d i f t o l u c ö e s d e f e r r o , a s t o r n a e m n e g r o : 

O o z e 
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e p e l o t e m p o d e p o f i r a - f e o gallato de ferro e m p r e -

t o ; l o g o a c o r n e g r a d o l i q u i d o h e dev i 'da a e l t e 

fa l t i d o e m l u l p e n c a ö . S e n e f t e l i q u i d o f e l a n g a g o m -

m a a r a b i a a f u f p e n f a o d o gallato de ferro h e p e r m a -

n e n t e , e f o r m a a tinta de efcrever. P a r a f e f a z e r 

e f t a t i n t a n a o h e p r e e i f o d e i t a r o a c i d o g a l l i c o p u -

r o f o b r e a s d i f l o l u c ö e s d e f e r r o : b a f t a d i f l o l v e r 

q u a l q u e r fa l d e f e r r o c m a g o a , v i n h o , o u v i n a g r e 

e m q u a n t i d a d e f u r f i c i e n t e , e f e r v e l l o c o m n o z d e 

g a l h a p a r t i d a e m p e q u e n o s p e d a c o s , c o a r , e d i l -

f o l v e r n o l i q u i d o g o m m a a r a b i a f u f t i c i e n t e p a r a i n -

c o r p o r a r a t i n t a , e t e r e m f u f p e n j a ö o gallato de 
ferro. E m l u g a r d a g o m m a a r a b i a p o d e - f e p o r o 

a l l u c c a r . P o r e m e i f a q u i h u m a b e l l a r e e e i t a p a r a f a -

zer a tinta de efcrever de Lewis , e Mac quer : fer-
v a - f e p o r m e i a h o r a t r e s q u a r t i l h o s d e v i n h o b r a n -

c o , o u v i n a g r e c o m t r e s o n c a s d e n o z d e g a l h a , 

h u m a d e c a m p e c h e , t u d o e m p e q u e n o s p e d a c o s , 

e h u m a o n $ a d e f u l p h u r a t o d e f e r r o ; a j u n t e - f e - l h e 

o n j a e m e i a d e g o m m a a r a b i a , e d e p o i s d e d i f -

f o l v i d a , c o e - l e a tinta p e l o t a m i z . 

X . Gallato de cobre. A s d i l T o l u c ö e s d e c o b r e f a ö 

d e c o m p o f t a s p e l o a c i d o g a l l i c o ; e p r e e e p i t a - f e o 

gallato de cobre e m v e r d e , q u e d e p o i s f e t o r n a e m 

p a r d o a v e r m e l h a d o . 

X I . Gallato de prata. O a c i d o g a l l i c o d e c o m -

p o e a s d i l T o l u c ö e s d e p r a t a , e f o r m a c o m e l l a o 

gallato de prata , q u e f e p r e c i p i t a e m e f t r i a s a v e r -

x n e l h a d a s , q u e d e p o i s l e t o r n a ö e m c o r d e c a f e -

q u e i m a d o . 

X I I . Gallato de ouro. S e f e l a n ^ a o a c i d o g a l -

l i c o e m q u a l q u e r d i f t o l u j a ö d e o u r o , o u f e p r e -

c i p i t a o gallato de ouro e m c o r d e p u r p u r a ; o u f e 

p r e c i p i t a o o u r o r e d u z i d o , c o n f o r m e o e f t a d o d e 

c a l c i n a c a ö d e f t e m e t a l . V e j a - f e a r a l a ö d i f t o n o § . 2 0 0 . 
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2 8 4 . G E N E R O X V . Oxalates de pctajfa me-
tallicos. S c g u n d o S'avary , e Morveau o o x a l a t o a c i -

d u l o d e p o t a f l a d i f l o l v e o f e r r o , o z i n c o , a t a c a 

o e f t a n h o , e a n t i m o n i o ; c o r r ö e o c h u m b o ; e c o m -

b i n a - f e c o m t o d a s a s c a e s m e t a l l i c a s , e f o r m a c o m 

e l l a s f a e s c r y f t a l l i f a v e i s , e n a o d e l i q u e l c c n t e s ; p o -

r e m e f t e s c o m p o f t o s a i n d a n a o f o r a o d e f e r i p t o s . 

§ . 285-. G E N E R O X V I . Oxalat os tnetalltcos. N a o 

p o d e m o s a i n d a e f t a b e l e c e r c a r a d l e r e s g e r a e s d e f t e 

g e n e r o a l e m d o s r e f e r i d o s ( § . 2 6 6 ) ; p o r q u e a s 

f u a s e f p e c i e s n a o f o f f r e r a o a i n d a o e x a m e p r e e i f o 

p a r a i f t o . S a b e m o s p o r e m d e Savaray , e Wiegleb , 
q u e o a c i d o o x a l i c o a t a c a d i r e d t a m e n t e o f e r r o 

e f t a n h o , a n t i m o n i o , e z i n c o : e f e g u n d o Bergmann 
c o m b i n a - f e c o m t o d a s a s c a e s m e t a l l i c a s , e f o r m a 

c o m e l l a s f i e s p o u c o f o l u v e i s n ' a g ö a ; d e c o m p o -

n i v e i s p e l o c a l o r ; e q u a f i t o d o s c r y f t a l l i f a v e i s ; t a e s 

f a o o s f e g u i n t e s f o r m a d o s p e l o a c i d o o x a l i c o , e 

d i v e r f a s c a e s m e t a l l i c a s , c u j o s p r o c e f f o s n a o a c h e i 

d e f e r i p t o s ^ 

E S P E C I E I . Oxalato de manganeßa. E m p o 

b r a n c o , q u e d e n e g r e c e p e l o f o g o . 

I I . Oxalato arfenical. E m c r y f t a e s p r i f m a t i c o s , 

m u i t o f u f i v e i s , v o l a t e i s , e d e c o m p o n i v e i s p e l o , 

c a l ö r . 

I I I . Oxalato de biJmuto.Em p ö m u i t o b r a n c o , 

m u i t o p o u c o f o l u v e l n ' a g o a . 

I V . Oxalato de nickel. B r a n c o , o u a m a r e l l o c f -

v e r d e n h a d o ; m u i t o p o u c o f o l u v e l n ' a g o a . 

V . Oxalato de cobalto. P o l y e r u l e n t o : r o z a d o - c l a -

r o ; p o u c o f o l u v e l n ' a g o a . 

V I . Oxalato de antimonio. E m g r ä o s c r y f t a l l i n o s . . 

V I I . Oxalato de chumbo.Em c r y f t a e s p o u c o f o l u -

v e i s n ' n g o r . . L a n q a n d o - f e o a c i d o o x a l i c o f o b r e a s 

d i f i b l u ^ ö e s d e n i t r a t o , o u m u r i a t o , o u v i a a g r i t o 

d e . 
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d e c h u m b o , o b t e m - f e i g u a i m e n t e e f t e fa l p r e c i p i -

t a d o . 

V I I I . Oxalato de eßanho. C r y f t a l l i f a v e l e m p r i f -

m a s : l a b o r a u f t e r o : p e l a e v a p o r a j a ö f o r t e d a h u m a 

m a l l a l e m e l h a n t e a o c o m o » 

I X . Oxalato de ferro. C r y f t a l l i f a v e l e m p r i f -

m a s d e h u m a m a r e l l o e f v e r d e n h a d o : l a b o r e f t i p t i -

c o : d e c o m p o n i v e l p e l o c a l o r . 

X . Oxalato de cobre. E m a z u l c l a r o : p o u c o f o -

l u v e l . S e f o b r e a s d i f T o l u c ö e s d e f u l p h u r a t o , n i t r a -

t o , m u r i a t o , o u v i n a g r i t o d e c o b r e f e l a n j a r o 

a c i d o o x a l i c o , o b t e m - f e p r e c i p i t a d o e f t e m e f m o f a l . 

X I . Oxalato de prata. E m b r a n c o ; m u i t o p o u c o 

f o l u v e l n ' a g o a : e f c u r e c e p e l o c o n t a d t o d a l u z ; e 

o b t e m - f e p e l o a c i d o o x a l i c o l a n j a d o f o b r e a d i f l o -

l u c a ö d o n i t r a t o d e p r a t a . 

X I I . Oxalato deplatina. A c a l d e p l a t i n a , p r e e i p i -

t a d a d a f u a d i f l o l u c a ö p e l a f o d a , d a c o m o a c i d o 

o x a l i c o h u m fal a m a r e l l o , c r y f t a l l i f a v e l . 

§ . 2 8 6 . G E N E R O X V I I . Tartritos de potaffa 
metallicos. A l e m d o s c a r a f l e r e s g e r a e s ( § . 2 6 6 ) , 

f ö m e n t e d i r e m o s p o r o r a , q u e t o d o s f e d e c o m p o e m 

p e l o f o g o , e a m a i o r p a r t e d e l i e s t a ö b e m p e l a a g o a . 

O a c i d u l o t a r t r i t o d e p o t a f l a a t a c a d i r e & a m e n t e o 

m e r c u r i o , c o b r e , f e r r o , e f t a n h o , c h u m b o , e o u -

t r o s m e t a e s , e c o m b i n a - f e c o m t o d a s a s c a e s m e -

t a l l i c a s , f e g u n d o Bergmann. 
E S P E C I E I . Tartrito de potaffa de antimonio 

( t a r t a r o e t n e t i c o ; t a r t a r o e f t i b i a d o ) . C r y f t a l l i f a v e l 

e m p y r a m i d e s t r i a n g u l ä r e s : t r a n l p a r e n t e ; e f f l o r e f -

c c n t e ; t o r n a f e f a r i n a c e o , e d e h u m b r a n c o f u f c o 

p e l a e f i l o r e f c e n c i a : f o l u v e l c m 6 0 p a r t e s d e a g o a 

f r i a , c e m m e n o s d e l l a q u e n t e : d e c o m p ö e - f e a o f o g o , 

e f a z f e c a r b o n a c e o : d e h u m a g r a n d e v i r t u d e e m e -

t i c a . O s i u l p h u r e s a l c a l i n o s , c o g a z h y d r o g i n i o 
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f u l p h u r i f a d o p r e c i p i t a ö a c a l d e a n t i m o n i o e m p ö 

v e r m e l h o , e f e r v e m p a r a f a z e r c o n h e c e r a p r e z e n c a 

d e f t e fal e m q u a l q u e r l i q u o r . C o m o e f t e fal h e d e 

h u m g r a n d e u f o n a M e d i c i n a , f a r e m o s m e n g a ö d e 

a l g u n s m e i o s d e o p r e p a r a r . T c m - f e p r e f c r i p r o f u c -

c d l i v a m e n t e a c o m b i n a c a ö d o t a r t r i t o a c i d u l o d e 

p o t a f l a c o m o a g a f r a ö d o s m e t a e s , f i g a d o , f u l p h u r , 

o u e n x o f r e d e a n t i m o n i o , v i d r o , e f l o r e s d e a n - : 

t i m o n i o , ( p g . 2 4 4 - 2 4 7 ) . P o r e m b e m f e v e , q u e o s 

e f f e i t o s d e f t e fal f o b r e a c c o n o m i a a n i m a l d e v e t n , 

v a r i a r , f e g u n d o o e f t a d o de c a l c i n a c a o , e m a i s ou 

m e n o s i n t i m a c o m b i n a c a ö , e c o n f o r m e , a q u a n t i -

d a d e d e f t e m e t a l , o u f u a ca l , q u e f e a c h a r c o m -

b i n a d a c o m h u m a p o r c a ö d a d a d o t a r t r i t o - a c i d u -

l o d e p o t a f l a . P r e f e r e - f e o r d i n a r i a m e n t e o v i d r o 

d e a n t i m o n i o , p o r q u e h e m u i t o f o l u v e l n e f t e a c i -

d u l o : m a s e f t a m e f m a c o m b i n a c a ö , r e m o s i n c o -

v e n i e n t e s af f in ia r e f e r i d o s . C o m t u d o f a z e n d o - f e f e r -

y e r n * a g o a o v i d r o d e a n t i m o n i o b e m t r a n f p a r e n -

t e , e e m p ö f i n o c o m p a r t e i g u a l d e t a r t r i t o a c i d u -

l o d e p o t a f l a , a t e q u e e f t e f e t e n h a f a t u r a d o ; f i l -

t r a n d o - l e , e e v a p o r a n d o - f e e f ta d i f t o l u c a ö a h u m 

b r a n d o c a l ö r ; o b t e m - f e p e l o r e p o u f o , e r e s f r i a -

m e n t o o tartrito de potajfa de antimonio c r y f t a l l i -

f a d o , c u j a e n e r g i a h e a f l a z c o n f t a n t e . S o b r e o f i l t r o 

r e f t a h u m a f u b f t a n c i a , c o m o g e l a t i n o f a , a m a r e l l a , 

o u e f e u r a , q u e f e n d o d i f t i l l a d a f o r n e c e h u m p y r o -

p h o r o m u i t o i n f l a m m a v e l d e f e u b e r t o p o r Proufl. 
A c h a - f e na agoa-may ( c h a m a - f e af l i tn o l i q u i d o , 

q u e ref ta d e p o i s d a c r y f t a l l i i a c a ö d o s f a e s ) p e -

q u e n a s p o r c ö e s d e e n x o f r e , t a r t r i t o d e p o t a f t a , e 

f u l p h u r a l c a l i n o . Macquer p r o p ö e f a z e r o t a r t a r o 

e m e t i c o c o m o p ö d e A l g a r o t h ( p g . 2 8 3 ) e m 

l u g a r d o v i d r o d e a n t i m o n i o , p o r 1er e f t e p ö h u -

m a c a l p u r a d e a n t i m o a i o : e f t e m e t h o d o h e c o m 

ra-. 
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r a f a ö a p p r o v a d o p o r Bergman, Chimicos de Dzjon, 
e Fourcroy. 

I I . Tartrito de potaffa mercurial. C r y f t a l l i f a v e l : 

d e c o m p o n i v e l era g r a n d e p a r t e p e l a a g o a . D i f l o l -

v e n d o - f e c m a g o a a f e r v e r 6 p a r t e s d e t a r t r i t o a c i d u -

l o d e p o t a f l a c o m h u m a d e c a l d e m e r c u r i o p r e e i p i t a -

d a d a d i i l o l u c a ö d e n i t r a t o m e r c u r i a l p e l o c a r b o -

n a t o d e p o t a f l a , o u d e f o d a ; f i l t r a n d o - f e , e e v a p o -

r a n d o - f e o l i q u o r , o b t e m - f e o n o f l o f a l c r y f t a l l i f a -

d o . S e f e l a n j a h u m a d i f l o l u q a ö d e n i t r a t o m e r -

c u r i a l e m o u t r a d e t a r t r i t o d e p o t a f l a , o u d e t a r -

t r i t o d e p o t a f l a d e f o d a ; o b t e m - f e a q u e l l e m e f m o 

i a l p r e c i p i t a d o , r e f t a n d o e m d i i l o l u c a ö n o l i q u o r 

o n i t r a t o d e p o t a f l a , o u d e f o d a . 

I I I . Tartrito de potajja de chumbo ( t a r t a r o f a -

t u m i n o ) . O b t e m - f e d o m e f m o m o d o , q u e o p r e -

c e d e n t e c o m a d i f l o l u e a ö d e n i t r a t o d e c h u m b o . Ru-

elle o n o v o . 

I V . Tartrito de potaffa de cobre. O t a r t r i t o a c i -

d u l o de potafTa d i f l o l v e o c o b r e , e f u a c a l : a d i l -

f o l u j a ö e v a p o r a d a f o r n e c e c r y f t a e s e m b e l l o v e r d e . 

V . Tartrito de potaffa de ferro ( t a r t a r o m a r -

c i a l , o u c h a l y b i a d o ) . F e r v e n d o - f e p o r a l g u m t e m -

p o d o z e l i b r a s d e a g o a , c o m q u a t r o o n c a s d e l i -

m a l h a d e f e r r o b e m Ana , e h u m a l i b r a d e t a r t r i t o -

a c i d u l o de potafTa , o b t e m - f e p e l a f i l trajaö , e r e f -

f r i a t n e n t o o n o f l o fa l e m c r y f t a e s . P o d e - f e t a o b e m 

o b t e l l o c o m a c a l d e f e r r o i m e d i a t a m e n t e , o u p o r 

d e c o m p o f i g ö e s d o b r a d a s . 

§ . 2 8 7 . G E N E R O X V I I I . Tartritos metalliicos. 
O a c i d o t a r t a r o f o a t a c a d i r e d l a m e n t e o m e r c u r i o , 

e o f e r r o , e o z i n c o , e o c o b a l t o , e o a r f e n i c o : e c o m -

b i n a - f e c o m t o d a s as c a e s m e t a i l i c a s . Bergmann, 
Morveau. P o r e m e f t e s c o m p o f t o s a i n d a n a ö a p p a -

r e c e r a o d e f e r i p t o s . 
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§ . 2 8 8 . G E N E R O X I X . Pyro-mucitos metallicos. 
A i n d a n a o t e m o s f a & o s l u f f i c i e n t e s p a r a e f t a b e l e -

c e r m o s c a r a d t e r e s r p o p r i o s d e f t e g e n e r o a l e m d o s 

g e r a e s ( § . 2 6 6 ) . O a c i d o p y r o - m u c o f o d i f l o l v e d i -

r e c t a m e n t e m u i t o s m e t a e s , e a t e o m e f m o o u r o , 

l ' e g u n d o Schrick et: a i n d a q u e n a s t e n t a t i v a s d e Mor-
veau o n a o p ö d e d i f T o l v e r . Q u a f i t o d o s f e d e c o m -

p o e m p e l o f o g o , e p e r d e m o a c i d o . 

E S P E C I E I . Pyro-mucito de antimonio. A d i f l o -

l u c a o d e a n t i m o n i o n o a c i d o p y r o - m u c o f o h e e f -

v e r d e n h a d a . Morveau. 
I I . Pyro-mucito de zinco. O m e f m o , q u e o a n t e -

c e d e n t e . 

I I I . Pyro-mucito de chumbo. A d i f l o l u c a o d e c h u m -

b o n o a c i d o p y r o - m u c o i o d a c r y f t a e s c o m p r i d o s , 

m u i t o e f t i p t i c o s . Schrickel. 
I V . Pyro-mucito de ferro. E m c r y f t a e s v e r d e s . 

Morveau. 
V . Pyro-mucito de cobre. A d i f f o l u f a ö d e c o b r e 

n o a c i d o p y r o - m u c o f o h e v e r d e . 

§ . 2 8 9 . G E N E R O X X . Pyro-lignitos metallicos. 
N a o f a ö e x a i n i n a d o s . 

§ . 2 9 0 . G E N E R O X X I . Limonatos metallicos. O 

m e f m o . 

§ . 2 9 1 . G E N E R O X X I I . Malitos metallicos. O a -

c i d o m a l i c o d i f l o l v e o f e r r o , e d a h u m a d i f l o l u -

c a o e f c u r a ; i n c r y f t a l l i f a v e l r d i f l o l v e o z i n c o , e da 

h u m fal e m b e l l o s c r y f t a e s : l a n j a d o f o b r e a s d i f l o -

l u c o e s n i t r o f a s de m e r c u r i o , c h u m b o , e p r a t a , 

p r e c e p i t a - f e c o m b i n a d o c o m a s c a e s d c f t e s m e t a e s : 

o o u r o h e p r e c i p i t a d o p o r e i l e e m b r i l h a n t e m e -

t a l l i c o d a f u a d i f l o l u c a o . Morveau. A r a f a ö d e f t e 

f e n o m e n o h e a m e f m a , q u e d e m o s ( § . 200) a r e f p c i t o 

d o a c i d o f o r m i c o . P o r e m t o d a s e f t a s c o m b i n a c ö e s , 

n a o f o r a ö d e f c r i p t a s c o m a p r e c i f a ö n e c e f t a r i a . 

P p § • 
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§ . 2 9 2 . G E N E R O X X I I I . Vivagri los, ou Acetitos 
metallicos. O v i n a g r e c i i iTolve d i r e d t a m e n t e m u i t o s 

m e t a e s : c o m b i n a - l e c o m t o d a s a s c a e s m e t a l l i c a s 

( Morveau; Bergmann), e f o r m a o s vinagritos metal-
licos , d o s q u a e s r e f e r i r e m o s f ö m e n t e , o s q u e f o -

r a ö a t c q u i d e f c r i p t o s . E f t e s a l e m d a s p r o p r i e d a d e s 

g e r a e s { § . 2 6 6 ) t e m a s f e g u i n t e s . 1 . D e c o m p o e m - f e 

a o f o g o , e p e r d e m o f e u a c i d o . 2 D e c o m p o e m - f e 

p o r t o d o s o s a c i d o s , a e x c e p c a ö d o a c i d o b o r a -

c i c o , c a r b o n a c e o , e p r u f f i e o . Bergmann. 3 . P e l a d i f -

t i l l a c a ö q u a f i t o d o s d a ö p a r a o f i m h u m l i q u o r i n -

f l a m m a v e l p e l o c o n t a d t o d a c h a m m a ; e d e i x a ö h u m 

r e f i d u o p y r o p h o r i c o ; o q u e f e d e v e a t t r i b u i r a o 

c f p i r i t o d e v i n h o c o n t i d o n o v i n a g r e ( § . 1 9 2 ) . 

E S P E C I E I . Vinagrito , ou Acetito arfenical.Q 
v i n a g r e p a r e c e n a ö d i l l o l v e r d i r e d t a m e n t e o a r f e -

n i c o , e f u a c a l : p o r e m d i f t i l l a n d o - f e p a r t e s i g u a e s 

d e c a l d e a r f e n i c o , e v i n a g r i t o d e p o t s ffa , o b t e m -

f e h u m l i q u o r v e r m e l h o , f u m a n t e , m u i t o f e d o r e n -

t o , t e n a z , e d e h u m a n a t u r e z a f i n g u l a r , q u e d e i » 

x a d e p o f i t a r n o f u n d o d o v a f o h u m a m a t e r i a a m a -

r e l l a d a d e c o n f i l t e n c i a o l e o f a , q u e f e i n f l a m m a c o m 

h u m a c h a m m a c o r d e r o z a . Cadet ,Chimicos deDijon. 
A q u a l h e c o n t e m p l a d a p o r e f t e s c o m o h u m p h o f -

p h o r o l i q u i d o ; m a s p a r e c e - n o s c o m Fourcroy, q u e 

f e d e v e t e r p o r h u m p y r o p h o r o , d e v f d o a a l t e r a -

j a o d a p o r c a ö d o e f p i r i t o d e v i n h o c o n t i d o n o v i -

n a g r e . O r e f i d u o d a d i f t i l l a c a ö c o n f t a e m g r a n d e 

p a r t e d e p o t a f l a . 

I I . Vinagrito , ou Acetito de bifmuto ? A i n d a f e 

n a o p ö d e f a z e r . 

III. Vinagrito, ou Acetito de nickel. O vinagre 
dif lolve d i r e f t a m e n t e o n i c k e l , e da c ryf taes Ver-
des , em f o r m a de e fpa tu las . Arwiclffon. 

I V « Vinagrito, o u Acetito de antiwino. P a r e c e 

que 
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q u e o v i n a g r e n a o d i f l o l v e d i r e f t a m e n t e o a n t i m o -

n i o ; p o r e m l i m o f e u v i d r o , e c a l .Fourcroy. 
V . Vinagrito, o u Acetito de zinco. O v i n a g r e 

d i f t i l l a d o d i f l o l v e b e m o z i n c o , e a f u a c a l ; e o b -

t e m - f e d e f t a d i f l o l u g a ö e v a p o r a d a c r y f t a e s e m l a -

m i n a s c i i a t a s ; q u e f e f u b l i m a ö f o b r e c a r v ö e s a c e -

z o s , e d a ö h u m a p e q u e n a c h a m m a a z u l a d a : p e l a 

d i f t i l l a g a ö f o r n e c e m h u m l i q u o r i n f l a m m a v e l ; h u m 

f l u i d o o l e o f o a m a r e l l a d o , q u e f e t o r n a l o g o e m 

v e r d e c a r r e g a d o ; e h u m f u b l i m a d o b r a n c o , q u e 

f e q u e i m a p e l o c o n t a f t o d a v e l a c o m h u m a c h a m -

m a d e b e l l o a z u l . O r e f i d u o h e e m e f t a d o d e p y r o -

p h o r o p o u c o c o m b u f t i v e l . ( § . 2 9 2 ) . 

V I . Vinagrito , o u Acetito mercurial ( t e r r a f o -

l i d a m e r c u r i a l ) . O v i n a g r e d i f l o l v e o m e r c u r i o c o m 

d i f f i c u l d a d e : c o m b i n a - f e p o r e m c o m a f u a c a l 

m u i t o f a c i l m e n t e , f e n d o f e r v f d o f o b r e e l l a , d a p e l a 

f i l t r a g a d , e r e s f r i a m e n t o c r y f t a e s a r g e n t i n o s , e m 

p a l h e t a s f e m e i h a n t e s a s d o a c i d o b o r a c i c o . S e n a 

d i f l o l u c a o n i t r o f a d e m e r c u r i o f e l a n g a a d i f l o l u g a ö 

d e v i n a g r i t o d e p o t a f l a , o u d e f o d a , o b t e m - f e e f t e 

m e f m o la l p r e c i p i t a d o i m e d i a t a m e n t e . D e c o m p ö e -

l e p e l o f o g o ; e d e i x a h u m a e f p e e i e d e p y r o p h o -

r o e m r e f i d u o . Fourcroy. 
V I I . Vinagrito , o u Acetito de chumbo ( a f l u c c a r 

d e l a t u r n o ) . E x p o n d o - f e l a m i n a s d e c h u m b o , a o s 

v a p o r e s d o v i n a g r e q u e n t e , c o b r e m - f e d e h u m p o 

b r a n c o , c h a m a d o ahaiade , q u e h e h u m a ca l d e 

c h u m b o . E f t e p ö m o f d o c o m h u m a t e r f a p a r t e d o 

c a r b o n a t o c a l c a r e o ( g r e d a ) , f o r m a o branco de chum-
bo, o u alvaiade do cornercio, q u e f e e m p r e g a n a s p i n -

t u r a s . L a n g a n d o - f e v i n a g r e f o b r e efta c a l d e c h u m -

b o e m h u m m a t r a z e m d i g e f t a ö e m B . A . p o r m u i -

ta s h o r a s ; f i l t r a n d o - f e o l i q u i d o , e v a p o r a n d o - f e 

a t e f o r m a r h u m a p e l l i c u l a , o b t e m - f e p e l o r e s r r i a -

P p 3 m e n -
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m c n t o c r y f t a e s b r a n c o s e m a g u l h a s i n f o r m e s , o u 

c m p a r a l l e l e p i p e d o s a c h a t a d o s . t e r m i n a d o s p o r d u a s 

e x t r e m i d a d e s e m f o r m a d e c u n h a : l a b o r a f l i i c c a r a -

d o , e c f t i p t i c o : l o l u v e l n ' a g o a , e d e c o m p ö c - f e c m 

p a r t e p o r e l l a ( § . 1 3 8 ) : d i f l o l v i d o e m a g o a a r d e n -

te , e d i l l u i d o n' a g o a , t o r n a - f e l a d l c f c e n t e , e f o r -

m a a agoa vegeto-mineral. D e c o m p ö e - f e a o f o g o . 

P e l a d i f t i l l a g a ö d a h u m l i q u o r a c i d o , r u i v o , m u i -

t o f e d o r e n t o , e m u i t o d i f f e r e n t e d o v i n a g r e r a d i -

c a l . O r e f i d u o h e h u m b o m p y r o p h o r o . Fourcroy. 
V I I ? . Vinagrito , o u Acetito de ferro. O v i n a g r e 

d i f l o l v e o f e r r o c o m e f f e r v e ' c e n c i a , d e v f d a a o d e f -

e n v o l v i m e n t o d o g a z h y d r o g i n i o d ' a g o a , q u e f e 

d e c o m p o e . O l i q u o r t o r n a - f e v e r m e l h o - e f c u r o , e 

d a p e l a f i l t r ; i c a ö , e e v a p o r a g a ö h u m f e d i m e n t o g e l a -

t i n o f o c o m a l g u n s c r y f f a c s c o m p r i d o s ; d e l i q u e f -

c e n t e s , e d e c o m p o n i v e i s e m p a r t e p e l a a g o a ( § . 

1 3 8 ) . C o m o a c i d o g a l l i c o , o u n o z d e g a l h a d a 

h u m a b o a t i n t a d e e f c r e v e r : c o m o a c i d o p r u f f i c o 

p r e c i p i t a - f e o p r u f f i a t o d e f e r r o e m b e l l o a z u l . 

D e c o m p ö e - f e a o f o g o & c . 

I X . Vinagrito , o u Acetito de cobre ( c r y f l a l d e 

V e n u s ) . E f t e m e t a l c a l c i n a - f e e m c a l v e r d e p e l o 

v i n a g r e , e m u i t o m e l h o r a j u d a d o d o c a l o r , e 

f o r m a o verde-grys, verdete , o u azinhabre. E f t a 

c a l h e m u i t o f o l u v e l n o m e f m o v i n a g r e : a d i f t o l u -

c a ö h e v e r d e , e d a p e l a e v a p o r a g a ö , e r e s f r i a m e n -

t o c r y f t a e s V e r d e s , e m p y r a m i d e s q u a d r a r . g u l a r e s , 

e t r u n c a d a s : f a b o r m u i t o f o r t e : f a ö h u m g r a n d e v e -

n e n o : e f f l o r e f e e n t e s , f o l u v e i s n ' a g o a ; e d e c o m -

p o n i v e i s p e l o f o g o . P e l a d i f t i l l a c a ö da o -vinagre 
radical ( §. 1 9 2 ) : a u l t i m a p o r j a ö d o l i q u i d o , q u e 

f n h c , h e i n f l a m m a v e l , e p o d e - f e c o n g e i a r p e l o f r i o . 

Marques de Courtanvaux. A m a i o r p a r t e da c a l d e 

c o b r e f e r e d u z , e o r e f t o h e h u m a e f p e c i e d e p y -

rophoro. Frouft. 
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§ . 2 9 3 . G E N E R O X X I V . LaBates metallicos. O 

a c i d o l a d l i c o d i f l o l v e o z i n c o , e f e r r o , d a n d o g ; ; z 

h y d r o g i n i o e m r a f a ö d a a g o a d o a c i d o d e c o m p o f t o . O 

laflato de zinco h e c r y f t a l l i f a v e l ; e o d e ferro h e 

e m m a f t a d e l i q u e f c e n t e . C a l c i n a , e d i f l o l v e o c o -

b r e , e c h u m b o . Morveau. N a ö a t ä c a o c o b a l t o , 

b i f m u t o , a n t i m o n i o , m e r c u r i o , p r a t a , e o u r o . Four-
croy.Porem c o m b i n a - f e c o m t o d a s a s c a e s m e t a l -

l i c a s . Bergmann. N a d a m a i s f a b e m o s . 

§ . 2 9 4 . G E N E R O X X V . Sac-labfatos metalli-
cos. O a c i d o S a c - l a f t i c o o b r a m u i t o f r o x a m e n t e f o -

b r e o s m e t a e s . Fourcroy. C o m b i n a - f e p o r e m c o m a s 

f u a s c a e s , e f ö r m a f a e s p e u e o f o l u v e i s . Morveau. 
§ . 2 9 5 . G E N f R O X X V I . Lithatos metallicos > 
§ . 2 9 6 . G E N E R O X X V I I . Formiatos metallicos. 

O a c i d o f o r m i c o c o m b i n a - f e c o m a m a i o r p a r t e d a s 

c a e s m e t a l l i c a s Ardwiffon , Dehrn , e Bergmann. 
N a d a m a i s f a b e m o s . 

§ . 2 9 7 . G E N E R O X X V I I I . Pojphatos metalli-
cos. O a c i d o p h o f p h o r i c o d i f l o l v e d i r c d l a m e n t e o 

f e r r o , z i n c o , e c o b r e : a d i f l o l u c a o da c r y f t a e s p e -

l a e v a p o r a f a o : a s o u t r a s f e r e d u z e m a m a f l a s d n -

d f e i s , m o l l e s , e f e m e l h a n t e s ao e x t r a d f o : l a n g a d o s 

a o f o g o d a ö f a i f e a s . Fourcroy. C o m b i n a - f e c o m t o -

d a s a s c a e s m e t a l l i c a s : l a n j a d o f o b r e a s d i f l o l u c o e s 

n i t r o f a s de m e r c u r i o , p r a t a , e c h u m b o , p r e e i p i -

t a - l e c o m b i n a d o c o m e f t e s m e t a e s . E m g e r a l e f t e s 

f a e s n a o f o r a ö a i n d a d e f e r i p t o s ; m a s a l e m d a s p r o -

p r i e d a d e s ( § . 2 6 6 ) , t e m a s f e g u i n t e s . i . D e c o m p o e m -

i e p e l o a c i d o m u r i a t i c o , f e e x c e p t u a r m o s o s phof-
phatos de chumbo, bifmuto , e ynanganefia. 2. Ao 
f o g o e m v a f o s b e m t a p a d o s c o m c a r v a o , o l e o , e 

o u t r o s m a t e r i a s c o m b u f t i v e i s d e f t a n a t u r e z a , d e -

c o m p o e t n - f e , e d a ö o p h o f p h o r o . 

§ . 2 9 8 . G E N E R O X X I X . Vrußatos metallicos. 
O 



3 3 2 E L E M E N T O S 

O a c i d o p r u f l i c o n a o a t a c a d i r e & a m e n t e m e t a l a l -

g u m n o f e u b r i l h a n t e : c o m b i n a - f e p o r e m r a p i d a -

m e n t e c o m a l g u m a s c a e s m e t a l l i c a s ; e c o m t o d a s 

p o r h u m a a f f i n i d a d e d o b r a d a ; p o r q u a n t o o s p r u f -

f i a t o s t e r r e o s , e a l c a l i n o s d e c o m p o e m t o d a s a s d i f -

f o l u j ö e s m e t a l l i c a s , a e x c e p j a o de m u i t o p o u c a s , e 

f o r m a ö - f e o u t r o s t a n t o s p r u f l i a t o s m e t a l l i c o s , q u e 

f e n a o d e c o m p o e m p o r n e n h u m d o s o u t r o s a c i d o s . 

O a c i d o p r u f l i c o l a n c a d o f o b r e a s d i f f o l u e d e s m c t a l -

l i c a s , n a ö c a u f a d e c o m p o f i g a o a l g u m a ; p o r e m f e 

f o b r e e f t a s d i f l o l u j o e s f e l a n c a o a c i d o p r u f l i c o c o m -

b i n a d o c o m a l g u m a b a f e a l c a l i n a , o u f a l i n o - t e r -

r e a : e f t a s b a f e s u n e m - f e c o m o a c i d o d a d i f f o l u -

c a ö m e t a l l i c a , e o a c i d o p r u f l i c o u n e - f e c o m a c a l 

m c t a l l i c a , e l h e h e t a ö a d h e r e n t e , q u e f e n a ö d e f -

p o j a d e l l a p o r n e n h u m o u t r o a c i d o ; e f t e f e n o m e n o , 

a p e z a r d e f e r m u i t o f i n g u l a r , n o s e n f i n a , q u e o 

a c i d o p r u f l i c o t e m c o m o s m e t a e s m a i o r a f f i n i d a d e , 

q u e t o d o s o s o u t r o s ( § . 2 0 ) . P o r e m , f e g u n d o Mor-

veau , h e p r e c i f o , q u e o s m e t a e s n a o e f t e j a ö e m p e r -

f e i t a c a l c i n a c a o , p a r a q u e o a c i d o p r u f l i c o f e c o m -

b i n e c o m a s f u a s c a e s ; o q h e c o n f o r m e , a o q u e d i f -

f e m o s ( § . 1 3 7 ) . N a o f e r e m a i n d a f e i t o t o d o s e x a m e s 

p r e e i f o s f o b r e o s p r u f l i a t o s m e t a l l i c o s ; c o m t u d o 

a l e m d o s c a r e & e r e s g e r a e s ( § . 2 6 6 ) , a q u e l l e d e f e 

n a o d e c o m p o r p o r n e n h u m d o s o u t r o s a c i d o s , o s 

d i f l i n g u e m u i t o b e m d e t o d o s o s f a e s m e t a l l i c o s . 

E i s a q u i o s r e z u l t a d o s d a s e x p e r i e n c i a s d e Schiele 
f e i t a s c o m o f e u l i q u p r d e p r o v a ( § . 2 1 6 . X X V I I I . ) , 

c o m o as m a i s e x a d l a s , f e g u n d o Morveau. 

E S P E C I E . I . Pruffiato de manganeßa. A d i f -

l o l u c a o f u l p h u r i c a d e m a n g a n e f i a n a ö d c o p r e c i p i -

t a d o a l g u m c o m o d i t o l i q u o r . 

I I . Pruffiato de bifmuto. P r e c i p i t a d o e m b r a n c o 

d a s d i f t o l u c ö e s d e b i f m u t o , f o l u v e l n o s o u t r o s a c i -

d o s ; 
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d o s ; e t o r n n - f e l o g o c m p u r a c a l d e b i f m u t o . 

I I I Prujjiato de cobaito. P r e c i p i t a d o e m a m a -

r e l l o e l c u r o d a s d i l T o l u c ö e s d e c o b a l t o f o l u v e l n c s 

a c i d o s : e i n l o l u v e l n o e x c e f l o d o l i q u o r . 

I V Prußiatode antimonio. P r e c i p i t a d o err b r a n -

c o d a d i i l o l u c a ö m u r i a t i c a d e a n t i m o n i q : f o l u v e l 

n o s a c i d o « ; e t o r n a - f e l o g o e m c a l d e a n t i m o n i o . 

V . Prujjiato de zinco. P r e c i p i t a d o c m b r a n c o d a 

d i f l o l u ^ a o f u l p h u r i c a d e z i n c o : i n f o l u v e l n o c x c t f l o 

d o l i q u o r : e f o l u v e l n o s a c i d o s . 

V I . Prujjiato mercurial. A d i f t o l u c a ö d e m u r i a -

t o m e r c u r i a l c o r r o f i v o n a ö d a p r e c i p i t a d o a g u m . 

A d i f T o l u g a ö n i t r o l a d e m e r c u r i o d a e m p r e c i p i t a -

d o o m e r c u r i o r e d u z i d o . 

V I I . Prujjiato de chumbo. P r e c i p i t a d o e m b r a n -

c o d a d i ( I o h i £ a ö d e c h u m b o e m v i n a g r e : i n f o l u v e l 

n o c x c e l l o d o l i q u o r : f o l u v e l n o s a c i d o s . 

V I I I . Vrujßato de ejlanho. P r e c i p i t a d o e i n b r a n c o 

d a d i i l o l u c a ö n i t r o - m u r i a t i c a d e e f l a n h o : t o r n a - f e 

l o g o e m c a l f o l u v e l n o s o u t r o s a c i d o s . 

I X . Prujjiato de ferro. ( A z u l d e PrufTia ; A z u l 

d e B e r l f m ; F l o r d e a n i l ) . P r e c i p i t a d o d a d i i l o l u c a ö 

f u l p h u r i c a d e f e r r o e m a m a r e l l o e l c u r o n o p i n c i -

p i o ; d e p o i s t o r n a - f e v e r d e , e f i n a l m e n t e p e r m a -

n e c e e m a z u l ; f o l u v e l e m p e q u e n a p o r j a ö n o e x -

c e f l o d o l i q u o r , c I h e c ö m u n i c a h u m a c o r a m a r e l l a -

d a : i n f o l u v e l n o s a c i d o s . C o m o e f t e fal h e d e h u m 

g r a n d i f t i m o u f o n a s m a n u f a d r u r a s , d a r e m o s a s r e -

g r a s d e o p r e p a r a r c o m m o d a m e n t e . S a ö m u i t o s o s 

p r o c e f l o s , q u e f e r e m i n v e n t a d o p a r a f o r m a r opruj-
jiato de ferro ; m a s e m g e r a l t o d o s c o n f i f t e m e m 

f a z e r a c o m b i n a c a ö d o a c i d o p r u f f i c o c o m o f e r r o 

m a i s , o u m e n o s c o m m o d a m e n t e ; e p o d e m - f e r e -

d u z i r a t r e s . 

2 9 9 . Primeiro proeeßo. D e o r d i n a r i o m i x t u -

r a ö - i e 
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r a ö - f e 4 o n g a s d e n i t r o f i x a d o p e l o t a r t a r o ( 2 1 6 . 

V I I . ) , o u e m f e u l u g i r a p o t a f l a p u r a , c o m o u t r o 

t a n t o d e f a n g u e d e b o i d e f f e c c a d o : c a l e i n a - f e e l l a 

m i x t u r a a t e q u e le r e d u z a a c a r v a ö , e n a o d<3 m a i s 

c h a m m a a l g u m a : l a v a - f e c o m f u f f i c i e n t e q u a n t i d a -

de d ' a g o a p a r a d i f f o l v e r t o d a a m a t e r i a f a l i n a ; e 

f i l t r a - f e o l i q u i d o , o q u a l r e m em d i f f o l u g a ö o p r u f -

f i a t o d e p o t a f l a , a t e q u i c l i a m a d o alcakphlogiftica-
do. D i f f o l v e - f e a p a r t e d u a s o n g a s d e f u l p h u r a t o d e 

f e r r o c o m 4 o n g a s d e f u l p h u r a t o a r g i l l o f o e m d o u s 

q u a r t i l h o s d ' a g o a ; e m i x t u r a ö - f e as d i f t o l u g ö e s , e 

d e f t a m i x t u r a f e p r e c i p i t a o pruffiato de ferro e m 

a z u l , q u e f e f e p a r a p e l o f i l t r o , e l o b r e o q u a l f e l a n -

g a h u m a p o r g a ö d e a c i d o m u r i a t i c o p a r a o t o r n a r 

cm a z u l m a i s b e l l o , e m a i s c a r r e g a d o ; e f i n a l m e n -

t e f e c c a - f e a h u m c a l o r b r a n d o , o u a o a r , d a n d o -

f e - l h e a f o r m a , q u e q u i z e r m o s . P e l a u n i a ö d a d i f -

f o l u g a ö d e p r u f t i a t o d e p o t a f t a c o m a d e f u l p h u r a t o 

d e f e r r o p r e c i p i t a - f e o pruffiato de ferro , e refta e m 

d i f T o l u g a ö o f u l p h u r a t o de p o t a f t a : o f u l p h u r a t o a r -

g i l l o f o f e r v e para d a r a l g u m a p o r g a ö d e a c i d o p a r a 

l a t u r a r a l g u m e x c e f t o d e a l c a l e ; e p r e c i p i t a - f e c o m o 

prußiato de ferro a a r g i l l a , q u e p e r d e o o f e u a c i -

d o , a q u a l e m r a f a ö da f u a c o r b r a n c a t o r n a o p r u f -
fiato de ferro e m a z u l c l a r o . O a c i d o m u r i a t i c o 1er-

v e p a r a d i f t o l v e r a l g u m a p o r g a ö d e c a l d e f e r r o , q u e 

f e n d o p r e c i p i t a d a c o m o pruffiato de ferro, e n a o f e n -

d o a t a c a d a p e l o a c i d o p r u f l i c o , t o r n a r i a o p r u f f i a t o 
de ferro e f v e r d e n h a d o e m r a f a ö d a f u a c o r v e r m e -

r n e l h a : p o r d m o a c i d o m u r i a t i c o n a ö f ö m e n t e f e r -

v e p a r a d i f l o l v e r e f ta c a l d e f e r r o ; m a s a i n d a a p o r -

g a ö da a r g i l l a p r c c i p i t a d a c o m o p r u f f i a t o de ferro, 
c o m o a f l i m a v i m o s , e q u e o t o r n a v a e m a z u l c l a r o . 

§ . 3 0 0 . Segundo proceßo. C o m o t o d a s as f u b f t a n -

c i a s a n i m a e s , e x c e p t u a n d o a b i l e s , f e g u n d o Four-
croj, 
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CToy , d a ö o a c i d o p r u f f i e o , c o m o a l i a n t e v e r e m o s ; 

o s Allemaens t o m a ö c o r n o s , u n l i a s , c o i r o , c a b e l -

l o s , e o u t r a s m a t e r i a s a n i m a e s , e a s c a l c i n a ö e m 

c a l d e i r a s d e f e r r o ( q u e p a r a i f t o f a ö p r e f e r i d a s a 

t o d a s a s o u t r a s ) a t e q u e f e r e d u z 1 0 a c a r v a o : r e -

d u z - f e a p ö e f t e c a r v a o , e p a f l a - f e p o r h u m c r i -

v o . T o m a - f e o u t r a c a l d e i r a m a i o r d e f e r r o , e 

p ö e - f e n ' h u m a f o r n a l h a , o n d e f e l h e p o f l a d a r 

f o g o f o r t e : m e t t e - l e d e n t r o d e l l a 1 0 0 p a r t e s d e 

p o t a f t a d o c o m e r c i o , e d a - l e - l h e f o g o ; d e p o i s d e 

b e m f u n d i d a a p o t a f t a , a j u n t a - f e - l h e p o r t r e s v e z e s 

( m e d i a n d o o i n t e r v a l l o d e m e i a h o r a ) 7 5 p a r t e s 

d o c a r v a o a n i m a l m o i d o , m e x e n d o f e a m i x t u r a 

d e c a d a v e z , p a r a q u e e l l a f e p o n h a e m i g u a l f u f a o . 

E l e v a - f e h u m a c h a m m a , e e m q u a n t o e l l a l u b f i f t i r , 

e n t r e t e m - l e o f o g o , p a r a q u e f e q u e i m e i n t e i r a -

m e n t e t o d o o o l e o a n i m a l , q u e r e f t a n o c a r v a o : 

l o g o q u e a c h a m m a f e t e m q u ä l t e x t i n g u i d o , e h e 

a z u l ; d i m i n u e - f e o f o g o , e l a n f a - f e t o d a a mafTa 

a i n d a v e r m e l h a e m h u m g r a n d e c u b o c h e i o d e a g o a 

a f e r v e r . L i x i v i a - f e b e m , e f i l t r a - l e p o r d u a s , o u t r e s 

v e z e s o l i q u i d o , q u e n a ö h e f e n a ö h u m a d i t l o l u c a ö 

a q u o f a d e p r u f t i a t o d e . p o t a f t a , o u a l c a l e p h i o -

g i f t i c a d o . S o b r e e f t e l i q u i d o l a n c a n d o - f e h u m a d i f -

l o l u c a ö f i l t r a d a d e 2 0 0 p a r t e s d e f u l p l i u r a t o d ' a r -

g i l l a , e d e 3 0 d e f u l p h u r a t o d e f e r r o , p r e e i p i t a - f e 

o pruffiato de ferro em a z u l p a l l i d o : filtra-fe o l i -

q u i d o , e l a v a - f e o p r e c i p i t a d o ( q u e f ica f o b r e o 

f i l t r o j c o m a g o a q u e n t e p a r a d i f l o l v e r o s f a e s e f -

t r a n g e i r o s : d e p o i s d e l a v a d o o pruffiato d e f e r -

r o p o e - f e a e f g o t a r e m h u m p a n o ; d e p o i s e x p r e -

m e - f e n ' h u m a i m p r e n f a d e p a o ; e m f i m e x p ö e - f e 

em p e d a ^ o s a f e c c a r ao ar , e ao f o i : e f a z e n d o - f e 

f e c c a r n ' h u m a e f t u f a , a u g m e n t a - f e - l h e c o n f t d e r a -

^ e l m e n t e a i n t e n f i d a d e d a c o r . 

Q a § • 3 o r -
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§ . g o r . Terfeira procejfo. S e a j u n t a r m o s a d i f f o -

l u c a ö d e p r u f l i a t o d e p o t a f l a p r e p a r a d a o u p e l o p r i -

m e i r o , o u p e l o f e g u n d o p r o c e l l o l i u m a d i f f o l u f a t » 

f i l t r a d a d e d u a s o n j a s d e f u l p h u r a t o d e f e r r o , f e n -

d o n o p r i m e i r o c a f o ( § . 2 9 9 ) ; o u d e 3 0 p a r t e s d e f -

t e m e f m o fa l f e r r e o , n o f e g u n d o c a l o ( § . 3 0 0 ) ; 

t e n d o - f e p r i m e i r o a j u n t a d o ä d i f l o l u c a o d e f u l p h u -

r a t o d e f e r r o t a n t o d e a c i d o f u l p h u r i c o , o u n i t r i -

c o , o u m u r i a t i c o , q u a n t o f e j a b a f t a n t e p a r a q u e 

m o f t r e e x c e f f o d e a c i d o ( o q u e f e c o n h e c e p e l a 

t i n d l u r a d e t o r n e f o l , o u c h a r o p e d e v i o l a s ) ; o b -

t e m - f e l o g o h u m b e l l o prujjlato d e ferro p r e c i p i t a -

d o , q u e n a o p r e c i f a m a i s , d o q u e f e r l a v a d o n ' a -

g o a , f i l t r a d o , e l e c c a d o , c o m o o s q u e f e p r e p a -

r a o p e l o s d o u s m e t h o d o s a n t e c e d e n t e s . M a s a n t e s d e 

t u d o f e d e v e e x a m i n a r f e a d i f l o l u c a o d e p r u f l i a t o 

d e p o t a l T a t e m e x c e f f o d e a l c a l e , o u n a o ; f e t i v e r , 

l a n q a r - f e - l h e - h a m u i t o p o u c o a c i d o f u l p h u r i c o , a n t e s 

d e f e - f a z e r a m i x t u r a . B e m f e v e , q u e e f t e p r o c e l l o h e 

f u n d a d o f o b r e o s c o n h e c i m e n t o s c h i m i c o s d a n a t u -

r e z a d o azul d e PruJJia.Nelle f e e v i t a a l a v a g e m n o 

a c i d o m u r i a t i c o , e a a d d i j a ö d o f u l p h u r a t o a r g i l l o -

f o . O e x c e f l o d o a c i d o , q u e f e d a d d i f t o l u j a ö d e 

f u l p h u r a t o d e f e r r o , f e r v e n a o f ö p a r a d i l l o l v e r a l -

g u m a c a l d e f e r r o , q u e f e p r e c i p i t a r , m a s t a m b e m 

p a r a l a t u r a r a l g u m e x c e f l o d e a l c a l e , q u e p o f t a 

h a v e r p o r o c c a f i a ö d a d e c o m p o f i g a ö d o b r a d a , q u e 

a q u i h a . E m t o d o s e f t e s t r e s p r o c e f l b s p o d e - f e u f a r 

d a f o d a e m l u g a r d a p o t a f l a ; e o f u l p h u r a t o d e f e r -

r o o u p o d e - f e c o m p r a r j a f e i t o , o u p o d e - f e i m m e -

d i a t a m e n t e f a z e r c o m a c i d o l u l p h u r i c o d i l l u i d o n ' a -

g o a , e l i m a l h a d e f e r r o . O f e g u n d o , e e f t e t e r c e i -

r o p r o c e f l o f a o o s m a i s v a n t a j o f o s p a r a f e f a z e r o 

prujjlato de ferro em g r a n d e . 

X, Prujjlato de cobre. P r e c i p i t a d o e m a m a r e l l o 

cöi? 
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c Ä r d e l i m a ö d a d i f f o l u g a ö f u l p h u r i c a d e c o b r e : 

f o l u v e l n o e x c e f l o d o l i q u o r , e e m a c i d o m u r i a t i -

c o , e p a r t e n o s o u t r o s a c i d o s . 

X L Prußiato de prata. P r e c i p i t a d o e m b r a n c o 

d e c o n l i f t e n c i a d e q u e i j o d a s d i f t o l u g ö e s d e p r a t a : 

f o l u v e l n o e x c e f t o d o l i q u o r , e n a o f o l u v e l n o s a c i -

d o s . A p l a t i n a n a ö h e p r e c i p i t a d a . 

X I I . Prußiato d'ouro. P r e c i p i t a d o e m b r a n c o d a 

f u a d i f t o l u g a ö n i t r o - m u r i a t i c a : d i f t o l u v e l n o s a c i -

d o s . 

§ . 3 0 2 . G E N E R O X X X . Sebatos metallicos. O 

a c i d o f e b a c e o a t a c a d i r e d l a m e n t c o m e r c u r i o , a p r a -

ta , e o u t r o s m u i t o s m e t a e s : d i f l o l v e o o u r o , f e n -

d o m i x t u r a d o c o m a c i d o n i t r i c o : l a n g a d o f o b r e a s 

d i l T o l u g o e s a c e t o f a d e c h u m b o , e n i t r o f a d e p r a t a , 

m e r c u r i o , e c h u m b o , p r e c i p i t a - f e c o m b i n a d o c o m 

a c a l d e f t e s m e t a e s : d e c o m p ö e o m u r i a t o m e r c u -

r i a l c o r r o f i v o : c o m b i n a - f e c o m t o d a s a s c a e s m e -

t a l l i c a s . Crell, Morveau , Fourcroy , e Bergmann. 

M a s e f t a s c o m b i n a g o e s n a ö f o r a o a i n d a d e f c r i p t a s . 

Corpos nao combußiveis por fi , e organicos. 

§ • 3 0 3 . O m p r e h e n d e m o s a q u i t o d a s a q u e l -

l a s f u b f t a n c i a s nao combußiveis por 

ß p e r t e n c e n t e s a o s d o u s r e i n o s o r g a n i f a d o s . T o d a s 

d a ö p e l a d i f t i l l a g a o phlegma , oleo , acido , ou alcale, 

e d e i x a o hum refiduo carbonaceo : e t o r n a ö - f e em 

cinza d e p o i s d e q u e i m a d a s . E f t a s f u b f t a n c i a s o u 

i a ö c o t n m u n s a o s d o u s r e i n o s v e g e t a l , e a n i m a l , o u 

p r o p r i a s a c a d a h u m ; r a f a ö p o r q u e a s d i v i d i m o s 

em communs, propriamente vegetaes , e propria-

7iiente animaes. 

2 Subßait» 
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Subßancias nao combußiveis por J i , organicas , e 

communs. 

§ . 3 0 4 . G E N E R O J . Carvao. E f t a f u b f t a n c i a 

p a r e c e f e r a b a l e g e r a l d e t o d a s a s m a f e r i a s c o m -

b u ß i v e i s r a n t o v e g e t a e s , c o m o a n i m a e s ; p o r q u e 

t o d a s e i l a s m e t t i d a s e m v a f o b e m t a p a d o , e e x -

p o f t a s a o f o g o , d e i x a o ( d e p o i s d e f o f f r e r e m h u m a 

a l t e r a j a o m a i o r , o u m e n o r e m f e u s p r i n c i p i o s ) h u -

m a f u b f t a n c i a n e g r a , m a i s , o u m e n o s c o m b u f t i -

v e l , q u e l e c h a m a carvao. P a r e c e , q u e e i l e , c o m -

b i n a d o e m d i v e r f a s p r o p o r f ö e s , e a t r e n u a c ö e s c o m 

o s d i v e r f o s p r i n c i p i o s d o s r e i n o s o r g a n i f a d o s , f d r -

i n a t o d a s a s f u b f t a n c i a s p e r t c n c e n t e s t a n t o a o s v e -

g e t a e s , c o m o a n i m a e s ; p o r q u e c m t o d a s f e a c h a , 

c o m o v e r e m o s , q u a n d o t r a t a r m o s d e c a d a h u m a 

e m p a r t i c u l a r E l l e f e d e v i d e c m vegetal, e animal. 

E S l ' E C i E I . Carvao vegetal. H e e m g e r a l n e -

g r o , f o n d r o , e p o u c o f o l i d o : r e t e m a f o r m a d o v e -

g e t a l , q u a n d o e f t e h e f o l i d o , e c o n f i f t e n t e ; d e o u -

t r a f o r t e h e f r i a v e l , p o l v c r u l e n t o ; m a i s , o u m e n o s 

c o h e r e n t e ; m a i s o u m e n o s n e g r o , b r i l h a n t e , ou-

n a o . E m v a f o t a p a d o n a o f o f f r e a l t e r a ^ a o a l g u m a 

p e l o f o g o m a i s v i o l e n t o , e r e d u z - f e f i n a l m e n t e a 

v a p o r e s ( § . 45" ) . A q u e n t a d o 110 m e f m o v a l o c o m 

o ar p u r o , q u e i m a - f e , e d e i x a cm r e f i d u o a c i n z a , e 

a c i d o c a r b o n a c e o . A o c o n t a d l o d o a r q u e i m a - f e 

m a i s , o u m e n o s d e p r e f l a c o n f o r m e a f u b f t a n c i a , . 

d e q u e h e f e i t o , c o m c h a m m a m a i s , o u m e n o s v i -

v a , f e m f u m o , f e f o r b e m p r e p a r a d o . O m e l h o r 

carvao h e a q u e i i e , q u e h e f e i t o d e p ä o n e m m u i t o 

p e f a d o , n e m m u i t o l u v e ; e q u e h e n e m m u i t o g r o f -

f o , n e m m u i t o m i u d o . E x p o f t o a o a r , n a ö f e 

a l t e r a , a t i r a h e l ö m e n t c a h u m i d a d e . S e n d o h u m e -

d e c . i d o , e d i f t i l l a d o n o a p p a r e l h o p e n e u m a t o c h i -

m i c o . 

1 
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r o i c o d a c m r a f a ö d ' a g o a d e c ö p o f t a g a z h y d r o g i n i o , 

a c i d o c a r b o n a c e o , e h u m a p o r j a ö d e c i n z a . H e a l -

g u m a c o u f a f o l u v e l n o s a l c a l e s f i x o s p e l a f u f a ö : a -

q u c n t a d o e m v a f o t a p a d o c o m a c i d o f u l p h u r i c o , o u 

p h o f p h o r i c o , a b f o r v e o o x y g i n i o d e f t e s a c i d o s , e a p -

p a r e c e o e n x o f r e , o u o p h o l p h o r o ; p e l a m e f m a r a f a ö 

d e c o m p o e o s f u l p h u r a r o s a l c a l i n o s , e m e t a l l i c o s . D e -

c o m p o e o a c i d o n i t r i c o r a p i d a m e n t e , e ä s v e z e s c o m 

c h a m m a : o m e f m o f u c c e d e c o m o s n i t r a t o s a l c a l i -

n o s , m e t a l l i c o s , e t e r r c o s , q u e d e t ö n a ö , q u a n d o 

f e d e c o m p o e m . R e d u z a s c a e s m e t a i l i c a s e m v a f o 

b e m t a p a d o p e l o c a l o r ( § . 7 2 ) : t o d a s e f t a s d e c o m -

p o f i c ö c s f a z e m - f e e m r a f a ö d a fua g r a n d e a f f i n i d a d e 

c o m o o x y g i n i o : e da c o m b i n a c a ö d e f t e c o m o car-

vao r e z u h a o a c i d o c a r b o n a c e o , q u e f e a c h a n o s 

v a f o s d e p o i s d e f e i t a s e l t a s d e c o m p o i i j ö e s . (a) O s 

f u l p h u r e s a l c a l i n o s d i l T o l v e m h u m a p o r j a ö d e car-

vao 

(n) Alguns Chimicos do nolfo tempo ju lgaö , que o acido 
carbonaceo he compofto de gaz hydrogin : o , e sr puro. Mas PW-
cfllry ccnfe l fa claramente , que da combuitaö do gaf hydroginio 
purificado (a que chama ar inflammavel ) com ar puro per meio-
da faifca electrica nunca obtivera sc ido carbonaceo ( C o n t i n u a -
£aÖ das experiercias fobre o nr &c. t om. i . pag Lavoißcr,. 
Mcuftiier, de la Place , e Fourcroy d izem o meimo. La Mctbe-
rie , e R'jß:r que femlo o gaz hydroginio bem puro , e tir.ido. 
por meio do acido fulphurico di l luido naö da pela fua combuf-
taö acido carbonaceo. O q u e tirei-por meio da difloluqaödo z i n -
co puro em acido fulphurico dilluido nunca m e d e o acido caibo-
naceo na-fua combuftaö com o ar puro. Prießley prtfume , que a 
combina<jaö dclles gazes, ar, e g i z hydroginio da o acido nitrico 
( § 24$ pag 205 n.i nota ).Segjtido la Mttbtrie o aci io carbona-
ceo he compofto de ar puro , e materii do caior ( § .24^ . p?.g. 
207. na nota ). Pc rem tudo ifto he hypotet ico , e fica reipcndi-
do nos lugr.res citados. O acido catbonaceo , como difiemos ( §. 
167 ) he compofto da materia combuftivet pura do carvaö (pref -
cindindo dos faes , e terra , que contem ) , que chamamos prin-
eipio CAr.lonacec, ou carvao puro , combixuia com 0 oxyginio. Ua 

CDU.» 



3 0 8 E L E M E N T O S 

v a o t a n r o p e l a v i a h u m i d a , c o m o f e c c a , f e g u n d o 

liuelle : t a m b e m f e d i f l o l v e e m p a r t e p e l o g a z h y -

d r o g i n i o . Fourcroy. N o r e f t d u o d o c a r v a o q u e i m a -

d o , o u c i n z a f e m p r e f e a c h a h u m a f u b f t a n c i a f a i i n a , 

p r i n c i p a l m e n t e a p o t a f l a , e h u m a t e r r a p a r t i c u l a r 

d e n a t u r e z a d e f c o n h e c i d a . T o d o s e f t e s f a d l o s p r o -

v a o , q u e o carvao vegetal h e c o m p o f t o 1 . d e h u m a 

m a t t e r i a m u i t o c o m b u f t i v e l , e q u e t e m h u m a g r a n -

d e a f f i n i d a d e c o m o o x y g i n i o , a q u a l f e p ö d e c h a m a r 

carvao puro, o u principio carbonaceo. 2. D e h u m a 

m a t e -

combinacjaö das bafe» dos gazes hydroginio,e ar bem porös rezuka 
a agoa eorao vimos ( §. 24$.1 ) .Por occafiaö difto tocaremos 11'hu-
ina theoria chamada Stabilem«, moierna , em que naö falei nos §. 
60— 62 por nie parecer muito imaginaria ; por es ja rafaö de ixe i 
tambem de falar na de Sage ; raas julgo agora nscciiario por fa-
ber , quee l la tem feito grande imprelfaö em alguns amigos ds 
n o v i d a d e , que me podiaö arguir , de naö falar nella. Os feus 
authores fuppoem 1. que 0 phlogifto de todos os corpos combuf-
t ive i s he 0 gaz hydroginio : 2. que a combina9a6 defte gaz com 
o ar puro dä o aci:io carbonaceo : j. quena combuft.io ein geral, 
e em particular 11a calcina<jaö dos metse i o-ar combina-fe c o m 
O gaz hydroginio deftes , e forma o acido carbonaceo ( a que 
chamao nr fixo ) , que fe combina com a terra metall ica , e a cal-
cina. Affim o metsl calcinado he fegundo efta hypothefe o me-
tal privado do feu phlogifto pelo ar , e combinado com o acido 
carbonaceo , a quem he devi io o augmento do pefo das mefmas 
caes metal l icas; e a reducgao deftas faz-fe, quando fe fepara o ar 
ilo phlogifto dos metaes. Para conhecermos a verdade defta theo-
ria devemos exaniinar os tres pontos feguintes i. fe todos os cor-
pos combuftiveis tem realmente gaz hydroginio: 2 fs da combina-
do defte gaz com o ar puro rezulta o acido carbonaceo: 3. fe 
nas caes metallicas exifte realmeme efte acido. 

Primeiro ponto. Naö ha huma fo experiencia deeifiva , que 
moftre a exiftsncia real do gaz hydroginio nos metaes , e em ge-
ral nos corpos combuftiveis ; ainda mefmo aquelle , que fe tira 
dos oieos pela diftillagaö pö.Ie fer attribuido ä agoa decompofta , 
que nelles fe continha ; a excepgaö do que fe extrahe do efpirito 
de vinho ( §. 3 6 ] ) ; de nenhuma outra materia combufti-
vc l fe extrahe gaz hydroginio fem fe lhe ajuntar agoa , ou ao 

menos 
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m a t e r i a f a l i n a , p r i n c i p a l m c n t e a p o t a f l a i ou a f o -

d a , e a s v e z e s a c h a o - f e o u t r o s f a e s . 3 . D e h u m a 

t e r r a p a r t i c u l a r a i n d a d e f c o n h e c i d a , q u e a l g u n s 

p c n f a o f e r o p h o f p h a t o c a l c a r e o . 

E S P E C I E I I . Carvaö animal. E f t e c a r v a ö d i f F e -

r c n c a - f e d o p r e c e d e n t e r . p o r f e r m e n o s c o h e r e n t e , 

m e n o s c o m b u f t i v e l , e m e n o s i g u a l . 2 . P o r t e r h u m 

c h c i r o p a r t i c u l a r . 3 . P o r f e q u e i m a r c o m h u m f u m o 

d e c h e i r o m u i t o d e f a g r a d a v e l , q u e o a c o m p a n h a f e m -

p r e d e f d e o p r i n c i p i o a t e o f i m d a c o m b u f t a o . 4 . P o r 

d a r 

liicnos fem fer hi;medeeida. O carv.iö bem fecco queima-fe ao 
ci ruaclo do ar ftm dar indicio algum defle gaz ; mas h u m e d e c i -
do dä-o em muita abundancia. Os metaes nao 0 daö fem agoa, co -
mo viir.os ( 245. I, pag 202.)- Logo naö ha certeza de que n e f -
tes corpos exifta gaz hydroginio , o que delies fe lira por meio 
d'agoa he peruncente ä pergsö dt f ie fluido decompoßa por elles.' 

Stgundo pouto. Da comb:na 20 do gaz hydroginio c o m o a r 
Jiaö rezulra nem acido nitrico , nem acido carbonaceo ; mas fim. 
agoa , como vimos ; §. 245:. I. ) 

Terceiro pomo. N a ö ha ex: eriencia a lguma, que moftre a 
exiflencia real do acido carbonaceo nas caes metallicas recentes. 
A calcin»g,ö , e reducg;ö do mercurio faz-fe , naö havendo in-
dicio algum delle. De inais nareducg-iö das caes metallicas pelo 
carvaö naö fe pöde conceber , como ( f e n d o 0 gaz hydroginio 
fempre o mefmo ) poffa o gaz hydroginio do carvaö tomar o ar 
do gaz hydroginio do metal. Nem fe pöde dizer que o gaz h y -
droginio do caivaö palfou para o metal , e o acido carbonaceo do 
metj l para o carvaö ; porque no refiduo delle naö fe ^cha tal aci-
do fenaö em muito pouca porgaö ; porem qunfi todo fe acha li-
vre dentro do vafo. A lern difio , feita a redticcaö, acha -fe o c.ir--
vaö queimado , o metal reduzido , e muito äcido carbonaceo Ii-
vre ; ora n„ö fe concebe , como pöde o metal reduzir fe n3 pre-
zenga do acido carbonaceo , que 0 calcina na hypothei'e da theo-
ria referida. Em fim fe tal acido exiüiffe nas caes metallicas feria 
defenvolvido pelcs outros acidos trais aclivos , como o fulphuri-
co , niirioo , muriatico &c. Mas iflo naö accontc-ce nas caes me-
tallicas recentes ; porem fim nas que foraö txpoftas ao ar porque 
abforveraö huma porgaö do acido catbonaceo atmosferico. Ds 
tudo iflo fe vi que a thscria Stahlimm moderna Iis fem fuada-

«1 cnt».. 
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d a r p e l a d i f t i l l a c a ö m a i s , o u m e n o s o l e o e m p y r e i t -

m a t i c o . 5 . P o r i e a c h a r 110 f e u r e f i d u o d e p o i s d a 

c o m b u f t a ö h u m a f u b f t a n c i a t e r r e a , q u e p a r e c e f e r 

h u m a p o r c a ö d e p h o f p h a t o c a l c a r e o , e n a ö a p o -

t a f t a , ou f o d a . 

§ . 3 0 5 . G E N E R O I I . Oleo. H e h u m f u c c o p a r -

t i c u l a r , b e m c o n h e c i d o , m a i s o u m e n o s u n d t u o f o , 

m a i s , ou m e n o s f lu ido , e v o l a t i l : i n i o l u v e l n ' a -

g o a , m a i s , o u m e n o s p e f a d o , e c o m b u f t i v e l c o m 

c h a m m a , e f u m o . E l l e f e a c h a e m c e r t o s v a f o s , 011 

r e f e r v a t o r i o s p r o p r i o s d o s r e i n o s o r g a n i f a d o s e m 

d o u s e f t a d o s combinado , e livre. S o f f r e m a i o r , o t i 

m e n o r a l t e r a g a ö p e l o a r , e c o n c u r f o d a s c i r c u n f t a n -

c i a s , q u e f a v o r e c e m a f e r m e n t a c a ö , a f u a p a r t e 

m a i s f luida , e m a i s v o l a t i l f e ' d i f f i p a , e o r e f t o fica 

m a i s e f p e f t o . H a m u i t a s e f p e c i e s d e oleo : h u n s d e f -

l e c c a o - f e ;to ar , e c h a m a ö - f e clejfeccativos , e o u -

t r o s p e r m a n e c e m f e m p r e l i q u i d o s , e f a ö o s nao def~ 

feccativos. D a q u e l l e s f a z - f e o verniz d i f t o l v e n d o " 

o s e m e f p i r i t o d e v i n h o r e f t i f i c a d o , e i n c o r p o r a n -

d o - o s c o m a t i n t a , d e c u j a c o r f e q u e r o verniz-, 

e c o b r e - f e e n t a ö o c o r p o c o m e i l e , e d e p o i s e x p o e -

f e a o c a l o r , p a r a f e e v a p o r a r o e f p i r i t o d e v i n h o : 

p o r e m o m e l h o r vemiz h e , o q u e f e f a z c o m a s r e -

z i n a s , c o m o a d i a n t e v e r e m o s . O s a c i d o s e m g e r a l 

t e m m a i o r , o u m e n o r a c c a ö f o b r e e l l e s , f e g u n d o 

o f e u e f t a d o d e c o n c e n t r a j a ö ; e f a ö t a n t o m a i s d e -

c o m p o f t o s , q u a n t o m a i o r h e a a f f i n i d a d e d o oleo c o m 

o f e u o x y g i n i o . D i f t o l v e m - f e , e c o m b i n ä o - f e c o m 

o e n x o f r e , d o n d e r e z u l t a o c o m p o f t o c h a m a d o bal-

famo de enxofre , c o m b i n a ö - f e m a i s , ou m e n o s f a -

c i l m e n t e c o m o s a l c a l e s , e f o r m a o c o m p o f t o s f o l u -

v e i s n ' a g o a , m a i s , o u m e n o s c o n f i f t e n t e s , f i x o s , 

o u v o l a t e i s c h a m a d o s Saboes, q u e c h a m a r e m o s m a i s 

p r o p r i a m e n t e oleo-alcalinos. A t a c a ö a l g u m a s f u b f -

t a n c i a s 
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t a n c i a s m e t a l l i c a s , c o m o o c o b r e , c h u m b o & c . O s 
o l e o s e;n g e r a l d a o p e l a d i f t i l l a c a ö . i . H u m p h l e g -
m a a c i d o . 2 . O o l e o m a i s a t t e n u a l o , g a z h y d r o g i n i o , 
e a c i d o c a r b o n a c e o , 3 . O l e o e f p e l l b , e e m p y r e u m a t i c o 
p a r a o f im : o r e f i d u o he h u m c a r v a o , q u e d i f i i c i l -
m e n t e f e q u e i m a ; e d e p o i s d e q u e i m a d o c o n t e m 
h u m a terra p a r t i c u l a r , e p o t a f f a ( fe f o r v e g e t a l ) , e 
p h o f p h a t o c a l c a r e o ( l e f o r a n i m a l ) . S e n d o a t a c a d o s 
p e l o s a c i d o s d a o m u i t o g a z h y d r o g i n i o , e h u m a c i -
d o m a i s , o u m e n o s p a r t i c u l a r , o r e f i d u o t e m f i d o 
p o u c o e x a m i n a d o . O s o l e o s a l t e r a d o s , o u r a n g o -
f o s r e d t i f i c a ö - f e o u p o r d i f t i l l . i c ö c s r e i t e r a d a s , o u 
m i x t u r a n d o - f e c o m a g o a , q u e f epora a p a r t e a l t e r a -
d a . O s C h i m i c o s p e n f a r a ö , q u e n a ö h a v i a f e n a ö 
h u m p r i n c i p i o o l e o f o f imples , e i d e n t i c o , c o m p o f -
to de a g o a , t erra , e p h l o g i f t o : m a s e f ta i d e a h e 

d>eftituida d e p r o v a s . S a b c m o s h o j e d e c e r t o , q u e 
o h y d r o g i n i o , e o p r i n c i p i o c a r b o n a c e o e n t r a ö na 
c o m p o f i f a ö d o s oleos , c o m o v e r e m o s na a n a l y f e d e 
c a d a h u m . Lavoifier ( E l e m e n t o s d e C h i m i c a p a g . 
I i 6 . ) d i z , q u e n o s o l e o s f i x o s h a f u p e r a b u n d a n c i a 
d e p r i n c i p i o c a r b o n a c e o ; e n o s v o l a t e i s h a h u m a 
m a i s j u f t a p r o p o r g a ö d e f t e s d o u s p r i n c i p i o s : e p o r 
f e r o c a r v a o h u m c o r p o f i x o , e f t e s f a ö m u i t o m a i s 
v o l a t e i s , d o q u e a q u e l l e s . O s oleos t e m a fua o r i g e m 
d o s r e i n o s o r g a n i f a d o s ; e a l g u n s d i z e m , q u e f ö -
m e n t e d o r e i n o v e g e t a l ; a s p r o v a s p o r e m d e f t a a f -
f e r f a ö n a ö m e p a r e c e m f u f f i c i e n t e s . D i v i d e m - f e e m 

fixos , o u pingues , volateis , o u efj'enciaes , e c a d a 
h u m d e l l e s e m v a r i a s e f p e c i e s . 

§ . 3 0 6 . Oleos fixos ( p ingues- , o u g o r d o s ). A l e m 
d a s p r o p r i e d a d e s g e r a e s ( § . 305" ) , t e m a s f e g i t i n -
t e s : f a ö muito u n & u o f o s : p e l a m a i o r p s rte d e h u m 
fabor d o c e , e d i f f a b o r o f o s : i n o d o r o s : i n f o l u v e i s 
em efpirito de vinho : n a ö fe volatifaö f e n a ö p o r 

Rr h u m 
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h u m c a l o r f u p e r i o r a o d ' a g o a a f e r v e r : n e m f e ! n -

f l a m r o a ö , f e n a ö d e p o i s d e r e c e b e r e m e f t e g r a o d e c a -

l o r : a f r i o n a ö f e i n f l a m m a ö , f e n a ö c o m m e d i a , 

ou t o r c i d a a e e z a : h u n s p e r m a n e c e i r ? f iu idos , e p r e -

e i f a ö d e h u m f r i o c o n f i d e r a v e l p a r a f e c o n g e l a r : o u -

t r o s c o n g e l a o - f e f a c i l m e n t e ; o u t r o s e m f i m f a ö m a i s , 

o u m e n o s c o n c r e t o s , d e m a i o r , o u m e n o r c o n f i f -

t e n c i a , e fe c h a m a ö manteigas. E x p o f t o s a o ar f o f -

f r e m h u m a e f p e c i e d e f e r m e n t a c a ö , p e l a q u a l f e a l -

t e r a ö , e t o r n a ö - f c r a r . g o f o s ; d e f e n v o l v e - f e h u m 

a c i d o , d e v i d o c c r t a m e n t e a c o m b i n a c a ö d e h u m a 

p o r c a o d e o l c o c o m o o x y g i n i o d a a t m o s f e r a , o u 

d ' a g o a n e l l e s c o n t i d a , p o r q u e d a n t e s f e n a ö d e f c o -

b r e i n d i c i o a l g u m d e a c i d o a i n d a p e l o s c o r p o s , q u e 

t e m c o m e i l e m a i s a f f i n i d a d e , d o q u e o s o l e o s , c o -

m o o s a l c a l e s , e a s f u b f t a n c i a s f a l i n o - t e r r e a s . P a -

r e c e , q u e a m u c i l a g e m n e l i e s c o n t i d a h e a q u e d a 

o r i g e m a efea a l t e r a c a o , ou f e r m e n t a c a ö ; p o i s q u a n -

t o m a i s p r i v a d o s e f t a o d e ü a , q u a n t o m e n o s f e a l t e -

r a ö a o ar . E l t e s o l e o s r a n e o f o s a p p r o x i m a ö - f e ä n a -

t u r e z a d o s v o l a t e i s : a a g o a , e o e f p i r i t o de v i n h o 

f e p a r a ö o a c i d o d e f e n v o l v i d o , e o s a p p r o x i m a o a o 

f e u a n t i g o e f t a d o : f a ö e f t e s o s d o u s m e i o s , q u e t e -

m o s p a r a o s r e d l i f i c a r . E x p o f t o s f o b r e a a g o a a o a r 

f o r m a n d o h u m a f u p e r f i c i e m u i t o d e l g a d a l o b r e a -

q u e i l e l i q u i d o , e f p e f l a ö - f e , e t o r n a ö - f e f e m e l h a n -

t e s ä c e r a . Bert hallet. A a g o a n a ö o s a l t e r a a f r i o , 

m a s a n t e s os p u r i f i c a , p r e e i p i t a n d o , e f e p a r a n d o -

Jhes h u m a p o r c a o d a f u a m u c i l a g e m . D a ö p e l a d i f -

t i l l a c a ö . i . H u m p h l e g m a a c i d o . 2 . O l c o t e n u e : 3 . 

O J e o m a i s e l p e l T o . 4 . G a z h y d r o g i n i o m i x t u r a d o 

c o m a c i d o c a r b o n a c e o . O r e f i d u o h e c a r b o n a c e o , 

e p o u c o a b u n d a n t e . P o r d i f t i l l a c ö e s r e p e t i d a s t o r -

n a ö - f e m a i s , e m a i s t e n u e s , e l e v e s a t e c e r t o p o n -

t o . D e t u d o i f t o f e v e , q u e n a fua c o r a p o f i c a ö e n -

t r a o 
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t r a ö o h y d r o g i n i o , e c a r v a o e m m u i t a a b u n d a n c i a . 

S e g u n d o Lavoifier ( E l e m e n t o s d e C h i m i c a p a g . 

1 2 0 j f a ö c o m p o f t o s d e 2 1 p a r t e s d e h y d r o g i n i o , 

e 7 9 d e c a r v a o , e e m r a z a ö d e f t e e x c e f l o d e c a r v a o 

h e , q u e f a o f i x o s . 

§ . 3 0 7 . C o m a r g i l l a f o r m a o h u m a mafTa m o l l e 

c h a m a d a lato gordo ( § . 29 ) . C o m a m a g n e f i a ; c a l ; 

e b a r o t e f o r m a o h u m a e f p e c i e d e j a b a o terreo , q u e 

c h a m a r e m o s m e l h o r oleo-terreo , p o u c o f o l u v e l n ' a -

g o a . C o m b i n a ö - f e f a c i l m e n t e c o m o s a l c a l e s f i x o s , 

e f o r m a o o f a b a o , q u e c h a m a r e m o s m a i s p r o p r i a -

m e n t e oleo-alcalinofixo. P a r a f e p r e p a r a r e f t e c o m -

p o f t o , t r i t u r a - f e o o l e o d e o l i v e i r a s , o u d e a m e n -

d o a s , o u o u t r o q u a l q u e r o l e o f i x o c o m h u m a l i x i v i a 

c o n c e n t r a d a d e l o d a , o u p o t a f t a , f e i t a c a u f t i c a p e -

la c a l v i v a , q u e fe l h e a j u n t a ( § . 16. X . ) , a q u a l 

l i x i v i a he c o n h e c i d a p e l o n o m e d e lixivia dos fabo-

eiros. A m i x t u r a n a ö f e e f p e f l a f e n a ö d e p o i s d e a l -

g u n s d i a s , e da o fabao medicinal. O Jabao do co-

mercio p r e p a r a - f e f a z e n d o f e r v e r a l i x i v i a d e e m z a 

c o m o l e o a l t e r a d o a t e f e e f p e f l a r : e i l e h e b r a n c o , e 

m i x t u r a - f e c o m o f u l p h u r a t o d e f e r r o p a r a t o m a r a 

c o r d e m a r m o r e . O Jabao verde h e f e i t o c o m b a g a -

c o d e a z e i t o n a s , e p o t a f l a . A q u e l l e m e f m o b a g a j o 

b e m f e r v i d o c o m a l i x i v i a d e c i n z a c a u f t i c a f i l t r a -

do , c e v a p o r a d o da ofabao ordinario. O fabao , ou o 

oleo-alcalino f i x o b e m p r e p a r a d o h e p e r f e i t a m e n t e f o -

l u v e l n ' a g o a . O s a c i d o s o d e c o m p o e m , t o m a n d o -

l h e o a l c a l e : a l t e r a - f e p e l o c a l o r : e d a p e l a d i f t i l -

l a c a ö p h l e g m a , o l e o , e a m m o n i a c o : o r e f i d u o h e 

c a r b o n a c e o , e c o n t e m m u i t o a l c a l e f i x o . Fourcroy 

p e n f a c o m o p r o v a v e l , q u e e f t e a m m o n i a c o h e f o r -

m a d o p e l o g a z h y d r o g i n i o d o o l e o c o m b i n a d o c o m 

a m o f e t a d o a l c a l e f i x o ( § . 125" ) . O a m m o n i a c o u -

n e - f e t a m b e m c o m o s o l e o s f i x o s , m a s n a o t a ö f a -

R r 2 e i l m e n . 
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c i l m e n t e c o r r o o s o u t r o s a l c a l e s . O s oleos f i x o s f a ö 

f u f c e p t i v c i s d e f e u n i r c o m o s a c i d o s , e f o r m a r Ja-

böes acidos , ou oleo-acidos : p o r e m fö c o n h e c e m o s 

p o r o r a a fua c o m b i n a g a ö c o m o a c i d o f u l p h u r i c o . 

L a n c a n d o - I c p o u c o a p o u c o o a c i d o f u l p h u r i c o c o n -

c e n t r a d o f o b r e o oleo fixo , e t r i r u r a n d o - f e f e m c e f -

f a r , o b t e m - f e e f l v j ' a b a ö e m mafTa e f c u r a , f o l u v e l n ' a -

g o a ^ e m c f p i r i t o d e v i n h o . Achard. P o r e m f e g u n d o 

Macquer o b t e m - f e m e l h o r e f t e fabao acido t r i t u r a n -

d o - f e o l a b a ö o r d i n a r i o c o m a c i d o f u l p h u r i c o ; n e f t e 

p r o c c f l o p a r t e d o a c i d o f e c o m b i n a c o m o a l c a l e 

d o f a b a Ö o r d i n a r i o , e p a r t e f e c o m b i n a c o m o o l e o , 

e f o r m a o fabao acido. 

O s Oleos f i x o s f a ö a t a c a d o s , e d e n e g r i d o s p e -

l o s a c i d o s f u l p h u r i c o , e n i t r i c o , e a l g u n s l a n g a ö 

c h a m m a c o m e f t e . D i f l o l v e m o e n x o f r e a j u d a d o s d o 

c a l o r d ' a g o a a f e r v e r : a d i f f o l u g a ö h e d e h u m v e r m e -

I h o c a r r e g a d o t i r a n d o a o e f e u r o , e m u i t o f e d o r e n -

ta ; e fe c h a m a balfamo de enxofre. U n e m - f e c o m 

m u i r a s c a e s m e t a l l i c a s , e f o r m a ö v a r i a s e f p e c i e s d e 

Jaboes, o u oleo metallicos. R e d u z e m e f t a s c a e s e m 

v a f o t a p a d o a o f o g o ( § . 7 2 ) . D i f l o l v e m o s b i -

t u m e s a b e n e ß c i o d o c a l o r , e f o r m a ö v a r i o s vemi-

zes , q u e f e d e f l e c c a ö d i f f i c i l m e n t e . O s oleos f i x o s 

d i v i d e m - f e em vegetaes , e animaes , e c a d a h u m 

d e f t e s e m d i v e r f a s e f p e e i e s . 

§ . 3 0 8 . Oleo fixo vegetal. O s o l e o s p e r t e n c e n t e s 

a e f t a d i v i f a ö e x t r a h e m - f e d e v a r i a s p a r t e s d a s p l a n -

t a s p r i n c i p a l m e n t e d a s f e m e n t e s , 011 p e l a e x p r e f -

f a ö , o u p e l o e o z i m e n t o e m a g o a ( f e n d o a l g u m a s 

v e z e s t o r r a d a l e v e m e n t e , e p i z a d a a p a r t e , q u e o s 

c o n t e m ) , e f e p a r a ö - f e d a a g o a o u p o r m e i o d e 

c o l h e r e s , o u d e c i f ö e s , & c . E l l e s t e m a s p r o -

p r i e d a d e s g e r a e s ( § . 3 0 6 ) : e a l e m d i f l o f e d i v e r f i -

iicao dos animaes 1. Porque eftes c o n t e m f e m p r e 

h u m a 
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h u m a p o r g a o d e g e l a t i n a , q u a n d o o s v e g e t a e s f ö 

t e m h u m a p o r c a o d e m u c i l a g e m . 2 . O s a n i m a e s t o r -

n a ö - f e m u i t o m a i s d e p r e f l a r a n y o f o s , d o q u e o s v e -

g e t a e s , o q u e h e d e v i d o a g e l a t i n a c o n t i d a n a q u c l -

J e s . 3 . O s v e g e t a e s c o n t e m n o le t i c a r v a o ( r e f i d u o ; 

da d i f l i l h i j a Ö ) a p o t a f f a , e a l g u m a s v e z e s o u t r o s 

f a e s , q u a n d o o s a n i m a e s c o n t e m o p h o f p h a t o c a l -

c a r e o . 4 . O s o l e o s a n i m a e s c o n t e m o a c i d o f e b a c e o 

t o d o f o r m a d o ; q u a n d o l ö m e n t e m u i t o p o u e o s v e -

g e t a e s o c o n t e m . 5 - O s v e g e t a e s f a o p e l a m a i o r p a r -

t e i n o d o r o s , e o s a n i m a e s t e m h u m c h e i r o p a r t i c u -

l a r m a i s , o u m e n o s n a u f e o f o b e m c o n h e c i d o p e l o 

C h i m i c o e x p e r i m e n t a d o . E m h u m a p a l a v r a t o -

d a s a s d i f f t r e n c a s e n t r e o s o l e o s v e g e t a e s , e a n i -

m a e s p a r e c e m n a l c e r d a g e l a t i n a m a i s , o u m e n o s 

s b u n d a n t e , e i n t i m a m e n t e u n i d a a e f t e s , e m u c i -

l a g e m a q u e l l e s . O s oleos f i x o s vegetaes p o d e m - f e 

d i v i d i r e m t r e s e f p e c i c s , l e g u n d o Fourcroy. 

E S P E C I E I . E n c e r r a a q u e l l e s , q u e f e e f p e f l a o 

l e n t a m e n t e p e l o f r i o : f o r m a ö f a b ö e s c o m e s a c i d o s ; 

e n a ö f e i n f l a m m a ö p e l o s a c i d o s f u l p h u r i c o , e n i t r i -

c o , m a s f i m p e l a m i x t u r a a e f t e s d o u s a c i d o s . T a e s 

faö — O oleo de azeitcnas , ou azeite , q u e fe g e l a 

e m 1 0 g r ä o s c f l i m a d e O d o t h e r m e m e t r o d e Reatt-

mur ; e n a o f e t o r n a r a n j o f o f e n a ö d e p o i s d e m u i t o 

t e m p o , a s v e z e s d e 1 2 a n n o s . P o d e - f e v e r o m e -

t h o d o d e p r e p a r a r o a z e i t e c o m t o d a a c c o n o m i a , 

e p e r f e i c a ö p o f l i v e l n a b e i l a M e m o r i a f o b r e a m a n u -

f a f t u r a d o a z e i t e d o D o u t o r Daila-Eella. 2 . O oleo 

d e amendoas• doces p o r e x p e f l a ö ; g e l a - f c e m 6 g r ä o s 

s b a i x o d e o d o m e f m o t h e r m . 3 . Oleo d e nabos, o u 

de couves. 4. Oleo de Beben : m u i t o a c r e , i n o d o r o ; 

e g e l a f e f a c i l m e n t e . T i r a - f e d o f r u d o d e h u m a a r -

y o r e d a A r a b i a c h a m a d a beben. 

E s P E C i E xi. A q u i e n t r a ö a q u e l l e s , q u e f e e f -

peflaö 
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p e f l a d p r o m p t a m e n t e ; i n f l a m m a ö - f e p e l o a c i d o n i -

t r i c o ; e f e t o r n a u e m h u m a e l p e c i e d e r e f i n a p e l o 

a c i d o l u l p h u r i c o , c o i n o f a 5 i . O oleo de linhafa , 

d e q u e ( e f a z o verniz gordo p a r a a s p i n t u r a s & c . 

2. Oleo de noz , q u e l e r v e p a r a o m e f m o . 3. O oleo 

de dormideiras , o u papoulas , q u e n a ö he n a r c o t i c o , 

f e g u n d o Roßer. E f t e s o l e o s , d e p o i s d e e f p e f l a d o s , 

p o d e m - f e c h a m a r refinas f i x a s . 

E S P E C E I I I . SaÖ os oleos fixos vegetaeS concre-

tos, q u e f e i n c l u e m n e f t a E l p e c i e , t a e s l a ö 1 . A 

manteiga de cacdo. T o r r a n d o - f e o c a c d o , m o e n d o -

fe , e f e r v e n d o - f e n ' a g o a , o o l e o f e p a r a - f e p a r a a 

f u p e r f i c i e d ' a g o a , q u e p e l o r e s f r i a m e n t o g e l a - l e , c 

f e p a r a - f e . 2. A manteiga de coco. 3. A cera vegetal, 

q u e t e m a m e f m a c o n f i f i e n c i a d e c e r a , e e x t r a h e - f e 

d e v a r i a s p l a n t a s d a Unna ; a s f i o r e s d o A l a m o d e 

I t a l i a , e d e C h o u p o d a ö h u m a p e q u e n a p o r c a o d e f -

t e o l e o , d e q u e f e f a z e m b e i l a s v e l a s . 4 . A cera 

p r o p r i a m e n t e d i d t a , q u e , f e g u n d o o s m e l h o r e s N a -

t u r a l i f t a s , h e e x t r a h i d a p e l a s a b e l h a s d o p o d a s a n -

t h e r a s d a s f l o r c s , f o f f r e n d o c o n t u d o h u m a c l a b o -

r a j a o p a r t i c u l a r n o s o r g a o s d e f t e s i n f e d l o s : h e a -

m a r e l l a , e d e f a b o r p a r t i c u l a r : e x p o f t a e m p e q u e -

n o s p e d a c o s a o a r , e a o f e r e n o , t o m a a c o r b r a n -

c a : o a c i d o m u r i a t i c o o x y g i n i a d o f a z o m e f m o . 

§ . 3 0 9 . Oleo f i x o animal. J d v i m o s ( § . 3 0 8 ) a 

d i f f e r e n c a , q u e h a e n t r e e f t e s o l e o s , e o s v e g e t a e s . 

O - : oleos f i xosanimaes d i f f e r e n c a o - f e e n t r e f i p e l a con-

Jißencia, cheiro, cor, e (abor, e p e l a m a i o r , o u 

m e n o r q u a n t i d a d e d e g e l a t i n a , q u e c m f i c o n t e m . 

T a e s l a o a gor dura , febo , tutano , fucco ojfieo &c. 

t o d o s g o z a d d a s p r o p r i e d a d e s g e r a e s ( § . 3 0 6 ) . 

N o t e - f e q u e a s v e z e s f e e n c o n t r a d o l e o s f i x o s , e v o -

l a t e i s m i x t n r a d o s . Q u a f i t o d o s o s oleos f i xos animaes 

c o n t e m o a c i d o f e b a c e o t o d o f o r m a d o . O branco 

de 
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de balea , ou Jperma ceti p ö d e rr .uiro b e m e n t r a r 

e n t r e os oleos animaes f ixos concretos. E x t r a h e -

f e d a c a v i d a d e d o e r a n i o , e d a m e d u l l a d e v a r i o s 

a n i m a e s d a o r d e r n d o s Cetaceos , e p r i n c i p a l m e n t e 

d o Phyfeter macrocepbalus d e L i n n e o . A f u a f o r m a 

h e c o n c r e t a , q u a f i d e c o n f i f t e n c i a d e c e r a , f e m i -

t r a n f p a r e n t e , c r y f t a l l i n a , f o r m a d o d e p e q u e n a s e f -

c a m a s c r y f t a l l i n a s : t e m t o d o s o s c a r a c l e r e s d o s o -

l e o s f i x o s ( § . 3 0 6 ) , e a l e m d i f l o t e m a l g u n s c a r a c -

t e r e s , q u e l l i e f a o p r o p r i o s , e o u t r o s , q u e f a ö 

d o s o l e o s v o l a t e i s , c o m o o f e r f o l u v e l n o e t h e r , e n o 

e f p i r i t o d e v i n h o q u e n t e , a i n d a q u e p r e c i p i t a - f e 

d e f t e u l t i m o p e l o r e s f r i a m e n t o . E i s a q u i o s c a r a t l e -

r e s , q u e I h e f a ö p r o p r i o s 1 . N a ö h e a t a c a d o p e l o s 

a c i d o s n i t r i c o , e m u r i a t i c o : 2 . p e l a d i f t i l l a c a o a 

f o g o n ü n a ö d a h u m p h l e g m a a c i d o , c o m o o s o l e o s 

f i x o s , f e g u n d o 7 b o u v e n e l ; m a s i o g o q u e c o m e g a a 

f e r v e r p a l l a q u a f i t o d o i n t e i r o p a r a o r e e i p i e n t e , e 

d e i x a h u m v e f t i g i o c a r b o n a c e o n a r e t o r t a : e r e p e -

t i n d o e f t a o p e r a g a ö , p e r d e a f u a f o r m a c o n c r e t a ; e 

r e f t a f l u i d o , f e m f e r v o l a t i l . P u r i f i c a - f e l o g o q u e f e 

t i r a d o c r a n i o d a s b a l £ a s p e ! a l i q u i d i f i c c c a ö , e f e p a -

r a n d o - o a o m e f m o t e m p o d e o u t r o o l e o i n c o n c r e f -

c i v e l , c o m q u e v o m m i x t u r a d o . O f e u u l o h e b e m 

c o n h e c i d o n a s v e l a s d e Jperma ceti. 

§ . 3 1 0 . Oleos volateis, ou Oleos efienciaes. T e m as 

p r o p r i e d a d e s g e r a e s ( § . 305* ) , e a l e m d i f l o as f e -

guintes, que lhes fao proprias,e pelas quaes fe diftin-
guem bem des oleos fixos ( §. 306 1. Hum cheiro 
f o r t e , e a r o m a r i c o . 2 . V o l a t i l i d a d e l a l , q u e f e d i f -

t i l l a ö p e l o c a l o r d ' a g o a a f e r v e r . 3 . S a ö m u i t o m a i s 

combuftiveis , que os oleos fixos ; naö preeifaö de 
torcidas , como eftes , para fe inflammarrm ; bafta-
i h e s o c o n t a e f o d e h u m c o r p o i n f l a m m a d o . 4 . H u m 

f a b o r f o r t e , e a s m a i s d a s v e z e s a c r e . 5 . U n e m - f e 

c o m 
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c o m a l g u m a d i f f i e u l d a d e a o s a l c a l e s , c a l , b a r o t e ? 

e m a g n e f i a . 6 . D i l T o l v e m - f e c m e f p i r i t o d e v i n h o . 

E f p e l l a ö - f e a o a r p e l o t e m p o , e t o m a ö o c a r a d t e r 

d e r e f i n a : p e r d e m o f e u c h e i r o a h u m b r a n d o c a l o r : 

n a o l e d e c o m p o e m p e l o f o g o , p o r f e r e m m u i t o v o -

l a t e i s . • a q u e n t a d o s e m v a f o s t a p a d o s d a o m u i t o g a z 

h y d r o g i n i o ; a q u e n t a d o s a o a r i n f l a i n m a o - f e p r o m p -

t a m e n t e , e e f p a l h a o h u m f u m o m u i t o e f p e f t o , q u e 

f e c o n d e n l a e m h u m a m a t e r i a c a r b o n a c e a m u i t o f i -

n a , e l e v e ; r e c o l h e n d o - l e o s v a p o r e s e m c h a m i n e 

a p p r o p r i a d a , o b t e m - f e m u i t a a g o a , e a c i d o c a r -

b o n a c e o , o r e f i d u o h e c a r b o n a c e o , e m u i t o p o u c o 

a b u n d a n t e . D i f t o f e v e , q u e n a f u a c o m p o l i c a ö e n -

t r a h y d r o g i n i o , e c a r v a o , c o m o d i f t e m o s ( § . 3 0 5 : j , 

a o n d e t 3 m b e m r e f e r i m o s a t h e o r i a d e Lavoifier f o -

b r e a l u a c o m p o f i c a ö . O a c i d o l u l p h u r i c o o s m u d a 

e m b i t u m e s : d i l l u i d o s n ' a g o a f o r m a c o m e l l e s f a -

boes acidos. I n f k m m a ö - f e c o m o a c i d o n i t r i c o ; t o r -

n a o - f e l a p o n a c e o s c o m o m u r i a t i c o : e f e e l p e f t a ö 

p e l o a c i d o m u r i a t i c o o x y g i n i a d o . C o m b i n a ö - f e f a -

c i l m e n t e c o m o e n x o f r e , e f o r m a o o s baljamos d e en-

xofre , d e c u j a u n i a o f e n a ö t e m p o d i d o f e p a r a r o e n -

x o f r e . C o m a l f u c c a r , e m u c i l a g e m t o r n a o - f e m i f -

c i v e i s n ' a g o a . O s oleos volateis f a l f i f i c a o - f e o u p e -

l o s o l e o s p i n g u e s , e e n t a ö n o d ö a ö o p a p e l \ o u 

p e l o o l e o d e t e r e b e n t h i n a , e c o n h e c e - f e p e l o c h e i -

r o d e f t e , q u e r e f t a d e p o i s d a e v a p o r a c a o d o o u t r o ; 

o u p e l o e f p i r i t o d e v i n h o , e f e t u r v a p e l a a g o a . E l -

l e s l e d i v i d e m e m d u a s e f p e c i e s vegetal, e animal, 

e c a d a h u m a e m m u i t a s v a r i e d a d e s . 

E s P E c r E . i . Oleo volatil , ou ejfencial vegetal. 

E f t e s o l e o s f a ö a q u e l l e s , e m q u e r e l u z e m m a i s o s 

c a r a d t e r e s d o § . 3 1 0 : e h a t a n t a s v a r i e d a d e s , q u e 

f e m p r e c i f o e n c h e r m u i t a s p a g i n a s e m n u m e r a l l o s 

f ö m e n t e . P o r i f f o c o n t e n t a r m e - h e i c o m d i z e r e m g e -

r a l , 
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r a l , q u e e l l e s f e d i f f e r e n c a ö e n t r e f i f ö m e n t e p e l a 

confißencia; h u n s m u i t o f i u i d o s , e o u t r o s g e l a 6 l e 

f a c i l m e n t e : p e l a cor; l i u n s a m a r e l l o s m a i s , o u m e -

n o s e l c u r o s ; o u t r o s a z u e s , o u t r o ; ; v e r d e s ; e o u t r r s 

a v e r m e l h a d c s , & c : p e l o pejo-, e l l e s f o b r e n a d a ö , e 

a q u e l l e s v a o a o f u n d o d ' a g o a : e m f i m p e l o cheiro, 

e fabor , e q u a n t a v a r i e d a d e n a ö ha n i f t o ! E x i f t e m 

n a s p l a n t a s o d o r i f e r a s , e c m d i v e r f a s p a r t e s d e l l a s , f e -

g u n d o a d i v e r f t d a d e d a s m e f m a s p l a n t a s . H u m a s 

c o n t e m o f e u oleo volatil n a r a i z o u t r a s n o t r o n -

c o ; o u t r a s n a c a f c a ; o u t r a s n a s f o l h a s ; o u t r a s n o s 

c a l y c e s d a s f l o r e s ; c u t r a s n o s p e t a l o s ; o u t r a s n o s 

f r u d t o s ; a q u e l l a s n a s f e m e n t e s , e e f t a s e m 2 , 3 , 4 

d e f t a s p a r t e s j u n t a m e n t e ; o u t r a s e m f i m p o r t o d a s 

a s f u a s p a r t e s . E x t r a h e m - f e o u p e l a e x p r e f t a ö , q u a n -

d o i f t o h e p r a d t i e a v e l , 011 m a i s o r d i n a r i a m e n t e p e l a 

d i f t i l l a j a o . M c t t e - f e p a r a i f t o c o m a g o a a p l a n t a f r e f -

c a , o u f e c c a , i n t e i r a , e m p e d a c o s , o u e m p ö , c o n -

f o r m e a p a r t e , e m q u e o o l e o f e c o n t e m , e a f u a 

t e x t u r a , n a C u c u r b i t a d e h u m a l a m b i q u e d e v i d r o , 

o u c o b r e e f t a n h a d o p o f t a c m B . A , o u m e l h o r e m 

B . M . e f a z - f e f e r v e r a a g o a . O o l e o p a f l a c o m e f -

t e f l u i d o p a r a o r e e i p i e n t e ; e o u f o b r e n a d a , o u v a i 

a o f u n d o c o n f o r m e a f u a g r a v i d a d e e f p e c i f i c a , e 

f e p a r a - f e d ' a g o a p o r m e i o d e h u m a c o l h e r , o u 

e i f a ö , o u o u t r o q u a l q u e r m e i o c o m m o d o . 

E S P E C I E I I . 'Oleo volatil animal. E f t e s o l e o s , 

t e n d o a s p r o p r i e d a d e s g e r a e s ( § . 3 1 0 ) , p o u c o f e d i f -

f e r e n c a ö d o s v e g e t a e s : c o m t u d o h u m c h e i r o , 

e f a b o r f e m p r e n a u f e o f o , e b e m c o n h e c i d o p e l o C h i -

m i c o e x p e r i m e n t a d o b a f t a ö p a r a f a z e r d i f t i n g u i l l o s 

d o s v e g e t a e s . E f t a s d i f f e r e n c a s p a r e c e m f e r d e v i d a s 

a h u m a p o r c a o d e g e l a t i n a , q u e e f t e s e m f i c o n -

t e m . E l l e s f e d i v e r f i f i c a ö e n t r e f i p e l a confißencia , 

cor, cheiro , Jabor, epefo & c . E p e l a m a i o r p a r t e , 

S f p o r 
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p o r n a ö d i z e r f c m p r e , a c h a ö - f e u n i d o s c o m o s o l e o s 

a n i m a e s f i x o s . S e p a r a ö - l e p e l a d i f t i l l a j a ö c o m a g o a 

a i i u m f o g o h r a n d o . 

§ . 3 1 1 . G E N E R O I I I . Aroma { E f p i r i t o r e f t o r ) . 

N ö s f a l l a m o s a q u i d o principio d o cheiro , f u b f -

t a n c i a a i n d a b e m p o u c o c o n h e c i d a . E l l e p a r e c e 1er 

m u i t o v o l a t i l , f u g a z , a t t e n u a d o , i n v i f i v e l , e x p a n -

f i v o , e f o l u v e l n ' a g o a , r a f a ö p o r q u e n o s p e r f u a -

d i m o s c o m Macquer, q u e h e d e n a t u r e z a g a z o l a . 

C o m t u d o n a ö p o d e m o s a f f i r m a r c o m e i l e , q u e o 

p r i n c i p i o d o c h e i r o l e j a i d e n t i c o , a n t e s n o s p e r -

l u a d i m o s , q u e h e d e d i v e r f a n a t u r e z a , f e g u n d o o s 

d i v e r f o s c o r p o s , q u e o p r o d u z e m . E l l e p a r e c e t e r 

h u m a t e n d e n c i a , o u a f f i n i d a d e p a r t i c u l a r c o m o s 

n o l T o s n e r v ö s , e m u i t o p r i n c i p a l m e n t e c o m o s d o 

o l f a d l o ; p o i s q u e a f u a a c f a ö m a i s f e n f i v e l f o b r e 

a e c o n o m i a a n i m a l h e f o b r e e f t e s n e r v ö s . O Aro-

via h e c o m m u m t a n t o a o s v e g e t a e s , c o m o a n i m a -

e s ; e p e l o d i v e r f o m o d o , c o m q n o s a f f e d t a o o l f a o 

t o , p o d e - f e d i v i d i r e m l e i s e l p e c i e s r r Eihereo, cam-

phorado , virofo , ou narcotico , acido, alcalino, her-

baceo T o d o s e f t e s f e a c h a o e m a m b o s o s r e i n o s 

o r g a n i f a d o s , p o r e m a q u i f a l l a r e m o s m a i s p a r t i c u -

l a r m e n t e , d o s q u e f e a c h a ö n o s v e g e t a e s . 

E S P E C I E I . Aroma ethereo[ E f p i r i t o r e d t o r e t h e -

r e o ) . E f t e a r o m a , q u e a s p l a n t a s aromaticas , e f r a -

grantes e x h a l a o f e m c e f f a r , h e m a i s , o u m e n o s a b u n -

d a n t e , m a i s o u m e n o s v o l a t i i , f e g u n d o a n a t u r e z a 

d a p l a n t a . H u m a s o e x h a l a o d e m o d o , q u e f o r m a o 

a r o d a d e f i h u m a a t m o s f e r a m a i o r , o u m e n o r , m a i s 

o u m e n o s e f p e f l a - , c i n f l a m m a v e l ; c o m o a d o die-

tamo branco , q u e f e i n f l a m m a p e l a p r e z e n f a d e h u m 

c o r p o i n f l a m m a d o . A s p l a n t a s frappantes o e x h a -

l a o e m m u i t a a b u n d a n c i a ; p e r d e m p o r e m t o d o o 

f e u a r o m a p e l o d e f l e c a m e n t o ; a f f i m a c c o n t e c e ä s 

ßo-
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f iores de ja [mim. As Aromaticas f a o a q u e l l a s , q u e 

o c o n f e r v a o a i n d a d e p o i s d e f e c a s , c p o r m u i t o 

t e m p o ; ta l h e a Canella. & c . M u i t o s C h i m i c o s p e n -

l a ö c o m r a f a ö , q u e o Aroma etherco c o n f t i t u e a p a r -

t e m a i s v o l a t i l d o s o l e o s v o l a t e i s p e l a s r a f ö e s f e -

f e g u i n t e s . i . O s o l e o s v o l a t e i s a b u n d a ö d e a r o m a . 

2 . A s p l a n t a s , q u e t e m a r o m a f a ö u n i c a t n e n t e a q u e l -

l a s , q u e d a ö o l e o s v o l a t e i s . 3 . A q u c l l a s , d e q u e 

l e t e m e x t r a h i d o t o d o o a r o m a , n a ö d a o o l e o v o -

l a t i l . 4 . O s o l e o s v o l a t e i s , q u e t e m p e r d i d o o l e u 

c h e i r o , t o r n a ö a r c c u p e r a l l o , f e n d o d i f t i l l a d o s n o -

v a m e n t e f o b r e p l a n t a s d a m e f m a e l p e c i e , d o n d e 

f e t i n h a ö e x t r a h i d o . N o t e - f e m a i s , q u e d i f t i l l a n d o -

f e a s p l a n t a s f r a g r a n t e s c o m o s o l e o s f i x o s , e f t e s 

c a r r e g a ö - f e d o f e u c h e i r o , e o c o n f e r v a o p o r m u i -

t o t e m p o . O Aroma etbereo t e m h u m a a f f i n i d a d e , 

o u c n e r g f a m u i t o f e n f i v e l c o m o s n e r v ö s , e m u i -

t o p a r t i c u l a r m e n t e c o m o s n e r v ö s o l f a & o r i o s , a u g -

m e n t a n d o l h e s i n f t a n t a n e a m e n t e a f o r f a n e r v e a ; r a -

f a ö p o r q u e o s a r o m a t i c o s , e f r a g r a n t e s c h a m a ö - f e 

c m M e d i c i n a refocillantes , p o r e m a f u a a c j a o h e 

p o u c o d u r a v e l . H u m b r a n d o c a l o r b a f t a p a r a o f e -

p a r a r d a s p l a n t a s . D i f t i l l a n d o f e a p l a n t a o d o r i f e r a 

i n t e i r a , e m p e d a j o s , o u e m p ö , c o n f o r m e a f u a t e x -

t u r a m a i s , o u m e n o s f i r m e c o m a g o a f u f f i c i e n t e e m 

h u m a l a m b i q u e d e v i d r o , o u c o b r e e f t a n h a d o , o b t e m -

f e a a g o a d i f t i l l a d a c h e i a d o c h e i r o d a p l a n t a , a quaL 

l e c h a m a e m g e r a l Agoa diftillada d e t a l , o u t ; l p l a n -

t a : e f t a a g o a p e r d e o a r o m a p e l a f u a e x p o f i c a ö , 

o u c o n t a c l o c o m o ar . S e e f t a d i f t i l l a c a ö f e f a z 

c o m a g o a a r d e n t e e m l u g a r d ' a g o a , o b t e m f e 110 

r e e i p i e n t e a s Agoas espirituofas d a s p l a n t a s . S e h e 

f e i t a c o m e f p i r i t o d e v i n h o p u r o , o b t e m - f e o s EJ-

piritos, o u Liquores d e t a e s , o u t a e s p l a n t a s . A j u n -

t a n d o - f e - l h e s a f l u c c a r e m c a l d a f o r m a o o s Liquores 

Sf 2 deces. 
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doceSs A a g o a a r d e n t e , e o e f p i r i t o d e v i n h o p u r o 

c a r r e g a ö - f e m u i t o m a i s d o s c h e i r o s d a s p l a n t a s , d o q u e 

a a g o a . 

E S P E C I E I I . Aroma camphorado. H e a p a r t e m a -

i s v o l a t i l d a c a m p h o r a , d e q u e f a l a r e m o s ( § . 3 3 2 ) . 

E S P E C I E I I I . Aroma virojo , o u narcotico. O s 

C h i m i c o s p e n f a o , q u e e i l e a r o m a h e t a ö b e m a p a r -

t e m a i s f u b t i l d e c e r t o s o l e o s : d i f f e r e n g a - f e d o s 

p r e c e d e n t e s , p o r q u e t i r a a f o r c a n e r v e a ; ta l he o 

Aroma do opio, do mojcho See. Os c h e i r o s acido 

alcalino , e herbaceo , l a ö b e m d i f t i n d l o s , p o r e m a 

f u a n a t u r e z a h e b e m p o u c o c o n h e c i d a . 

§ 3 1 2 . G E N P : R O . I V . Reßnas. A s f u b f t a n c i a s 

o r d i n a r i a m e n t e f e c a s , e l e f t r i c a s p o r f i , i n f l a m m a -

v e i s , i m m i f e i v e i s n ' a g o a , f o l u v e i s n o s o i e o s , e 

e f p i r i t o d e v i n h o , f a o a q u e l l a s , q u e e n c e r r a m o s 

n e f t e g e n e r o . A d i f t o l u g a ö d a s reßnas f e i t a p e l o s o -

l e o s f i x o s , o u v o l a t e i s d e f f e c c a t i v o s , c o m o o o l e o 

d e l i n h a g a , e d e t e r e b i n t h i n a , o u f e i t a p e l o e f p i r i -

t o d e v i n h o , f o r m a o verniz , q u e d e p o i s d e i n -

c o r p o r a d o c o m a t i n t a , d e c u j a c o r f e q u e r o ver-

niz , c o b r e - f e c o m e i l e a f u p e r f i c i e d o c o r p o , q u e 

f e d e v e e n v e r n i z a r , e e x p ö e - f e e f t e a o c a l o r , o u 

a o f o i : h a m u i t o s m e i o s d e f a z e r o verniz, c o m o 

f e p o d e v e r e m Macquer, q u e t o d o s c o n f i f t e m n o 

q u e a c a b a m o s d e . d i z e r . A s reßnas d i v i d e m - f e e m 

vegetaes , e animaes : e e f t a s em v a r i a s e f p e c i e s , 

c o m o a b a i x o v e r e m o s . T o d a s c l l a s p a r e c c m f e r o -

l e o s v o l a t e i s d e f f e c a t i v o s e m f o r m a c o n c r e t a , o u 

f o l i d a . E n t r a o n a f u a c o m p o f i c a ö o s m e f m o s p r i n -

c i p i o s , q u e n o s o l e o s , e h u m a p o r g a ö d e o x y -

g i n i o , q u e o s t o r n a c o n c r e r c s , f e g u n d o a s e x p e -

r i e n c i a s de Bert hallet, e Lavoifier ; e f t a a r a f a ö p o r -

q u e o a r p u r o r o r n a o s o l e o s e i p e l T o s , e c o n c r e -

t o s , c o m o d i f l e m o s ( § . 4 9 } . 
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§ . 3 1 3 . Refmas vegetaes. P e l a m a i o r p a r t e e x t r a -

h e m - f e d o s v e g e t a e s e m f o r m a l i q u i d a . D i f f e r e n c a ö -

l e d a s r e l i n a s a n i m a e s p e l a s m e f m a s r a f ö e s , q u e o s 

o l e o s v o l a t e i s ( § . 3 1 0 . I . e I I . ) . H u m a s f a ö m u i t o 

c h e i r o l a s , e d a o p e l a f u b l i m a c a ö h u m a c i d o c o n c r e -

t o ; e c h a m a ö - f e baljamos. O u t r a s m e n o s c h e i r o -

f a s , e c h a m a o - f e p r o p r i a m e n t e reJims. T e m o s m u i -

t a s e l p e c i e s , c u j a s t r e s p r i m e i r a s f a o c h a m a d a s bal-

famos p o r Bucquet. E m g e r a l t o d a s e l l a s f a o o l e o s 

v o l a t e i s v e g e t a e s t o r n a d o s m e n o s f l u i d o s , o u f o -

l i d ö s p e l o d e f l e c a m e n t o a o a r , e p o r c o n f e q u e n -

c i a n a ö d i f t e r e m d o s o l e o s , d o n d e p r o c e d e r a o , f e -

n a ö p e l a c o n l i f l e n c i a , e p o r t e r e m m e n o s c h e i r o . 

E S P E C I E I . Beijoim. H a d u a s v a r i e d a d e s d e Bei-
joim : amygclalino e m f o r m a d e l a g r i m a s b r a n c a s , 

c o m o a m e n d o a s , l i g a d a s p o r h u m f u c c o e f c u r o . Bei~ 

joim commum e f c u r o , f e m l a g r i m a s ; e f p a l h a h u m 

c h e i r o m u i t o f u a v e , q u a n d o l e d e r r e t e , o u f e f e r e 

c o m h u m a a g u l h a q u e n t e . V e m d o R e i n o d e S i a m , 

e d a U l l a d e S u m a t r a , o n d e f e e x t r a h e d o Beijoim 
( Cronton benzoc M o n o e c i a a d e l p h i a d e Limeo ) . A . 

a g o a a f e r v e r l h e e x t r a h e o a c i d o b e i j o i n i c o . S u b l i -

m a n d o - f e o beijoim o b t e m - f e e f t e m e f m o a c i d o f u -

b l i m a d o c o m o n o m e d e flores de beijoim. P e l a d i f -

t i l l a f a ö d a h u m p h l e g m a m u i t o a c i d o , e o a c i c l o b e i -

j o i n i c o f u b l i m a d o e m e f c u r o , e h u m o l e o e f c u r o , e -

e i p e f T o : o r e f i d u o he c a r b o n a c e o , e c o n t e m a p o t a f -

fa . D i f l o i v e - f e e i n e f p i r i t o d e v i n b o ; e f ta d i f l o l u -

j a ö t o r n a l e l a i f l e f c e n t e c o m a g o a , e c h a m s - f e e n -

taö leite v'trginal. 
E S P E C I E 11. Balfamo Peruviana ( b a l f a m o d e 

C a r t h a g e n a , o u d e T o l u ) . D a p e l a a n a l y f e m a t e -

r ia s m u i t o f e m e l h a n t e s ä s d o b e i j o i t n ; p o r e m n a o 

f e t e m e x a m i n a d o f e o f e u a c i d o c o n c r e t o h e , o u 

n a ö d i f f e r e n t e d o a c i d o b e i j o i n i c o . V e m n o ; d a 

A r n e -
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A m e r i c a o u e n c e r r a d o e m c ö c o s , o u e m I a g r i m a g 

a m a r e l l a s , o u e m f o r m a J i q u i d a . T i r a - f e d a lolui-

jera balfamum ( D e c a n d r i a m o n o g y n i a de Linneo J . 

E S P E C I E I I I . Eftoraque. E t n l a g r i m a s v e r m e -

l h a s , c i a r a s o u e l c u r a s , e g o r d a s : c h e i r o m u i t o 

f o r t e , p a r t i c u l a r , e i u a v e . D a p e l a a n a l y f e a s m e f -

m a s m a t e r i a s , q u e o s a n t e c e d e n t c s ; m a s o f e u a -

c i d o c o n c r e t o n a o h e b e m e x a m i n a d o . T i r a - f e d o 

hquidambar p l a n t a o r i e n t a l p o r o r a d e f c o n h e c i d a 

e n t r e n o s . V e m - n o s e m p ä e s , o u m a l i a s i r r e g u l ä -

r e s , e f c u r o - a v e r m e l h a d a s , e n t r e m i x t u r a d a s d e l a -

g r i m a s , e d e c h e i r o f u a y e . 

E S P E C I E I V . Balfamo de Meca, de Judea, do 

Egipto, ou do grande Cairo. L i q u i d o , b r a n c o , 

a m a r g o f o , c h e i r o d e i i m a ö m u i t o f o r t e . D a p e l a 

d i f t i l l a ^ a ö m u i t o o l e o v o l a t i l . T i r a - f e d a Amyris opo-

balfamum( O d a n d r . m o n o g y n . d e Linneo).Alem d e f -

t a s e f p e c i e s t e m o s o u t r a s c o m o a Terebintbina d e 

Vencza, e de Cbio m u i t o c h e i r o f a s . Rcfina de pi-

nbciro abeto. Pez , ou refina de pinbeiro vulgär. Re-

fina elenii. Maftique , ou Almecega. Sandardea , ou 

goma gracha. Rcfina de guaiaco , ou pdo fanto. Ld-

dano. Sangue de drago ; e o u t r a s m u i t a s a i n d a n a o 

c o n h c c i d a s : p o d e - f e v e r a h i f t o r i a d e c a d a h u m a 

d e f t a s r e f i n a s em Bomare , Bujfon, e Macquer. 

3 1 4 . Refina animal. J a v i m o s e m g e r a l a s p r o -

p r i e d a d e s d a s r e f i n a s ( § . 3 1 2 ) . V i m o s t a o b e m e m q u e 

i e d i f f e r e n c a ö a s r e f i n a s v e g e t a e s d a s a n i m a c s ( § . 

3 1 3 ) . A q u i d i r e m o s f ö m e n t e , q u e h a v a r i a s e f p e -

c i e s d e Refinas animaes , q u e f e d i v e r f t f i c a ö m a i s , 

o u m e n o s f e g u n d o a . n a t u r e z a d o o l e o , d o n d e p r o -

c e d e m ( § . 3 1 2 . ) , e a s m a t e r i a s e f t r a n h a s , q u e e m 

f i c o n t e m , d a q u i a f u a m a i o r , o ü m e n o r d i f t o l u -

b i l i d a d e e m e f p i r i t o d e v i n h o & c . ( § . 3 x 2 ) . T o d o s 

c o n t e m h u m a p o r g a ö d e g e l a t i n a , e o f e u c a r v a o d a 

o 
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o p h o f p h a t o c a l c a r c o , e m q u e f e d i f h ' r e n g a d d a s 

v e g e t a e s . O r d i n a r i a m e n t e l a o m i x t u r a d a s c o m o u -

t r o s m u i t o s h u m o r e s a n i m a e s , e raras f a o a q u e l -

l a s , q u e f e f e g r e g a o p o r c e r t a s g l a n d u l a s , o u o r -

g ä o s f e c r e t o r i o s p a r t i c u l a r e s , d i v e r f o s n o s d i v e r f o s 

a n i m a e s , e e m d i f f e r e n t e s p a r t e s d e f t e s . A q u i f ö -

m e n t e r e f e r i r e m o s a s t r e s e s p e c i e s d e f t a s r e f i n a s m a -

i s b e m e x a m i n a d a s : Caftorio , AlmiJ'car , hacqua. 
E S P E C I E I . Refina caftorio.Recente, f e m i l i q u i d a ; 

a n t i g a he f e c a , f r i a v e l , a c r e , a m a r g o f a , e n a u f e o -

' fa ; c h e i r o p a r t i c u l a r , f o r t e , e a r o m a t i c o ; c o n t e m 

h u m a p o r g a ö d e g e l a t i n a , e h u m fa l c r y f t a l l i f a v e l , 

a i n d a d e f c o n h e c i d o . T i r a - f e d e d u a s g l a n d u l a s f o l l i -

c u l o f a s , f i t u a d a s n a r e g i a ö i n g u i n a l d o c a f t o r t a n t o 

m a c h o , c o m o f e m e a ( Caftor fiber d e Linneo ). 
E S P E C I E . I I . Almijcar, ou Mofcho. R e c e n t e f e -

m i l i q u i d o ; a n t i g o h e e f p e f l o , d e c o r e f c u r o - f e r r u -

g i n e a ; f u b a c r e - a m a r g o ; c h e i r o p a r t i c u l a r a r o m a t i -

c o . C o n t e m h u m fa l p a r t i c u l a r , e h u m a p o r g a ö d e 

g e l a t i n a . T i r a - f e d e h u m f o l l i c u l o f i t u a d o n a r e g i -

a ö u m b i l i c a l d o Mofcho(Mofcbus mojchiferus d e L i n -

n e o }. 

E S P E C I E I I I . Lacqua[ G o m m a - l a c q u a ) . D e h u m 

v e r m e l h o c a r r e g a d o , p o u c o c h e i r o f a , d e f a b o r p a r -

t i c u l a r . H e d e p o f i t a d a n o s r a m o s d a s a r v o r e s p o r -

h u m a e f p e c i e d e f o r m i g a s d a s I n d i a s O r i e n t a e s . 

§ . 315-, G E N E R O . V . Gamma. S o l u v e l n ' a g o a , 

e t o r n a e f t e l i q u i d o m a i s , o u m e n o s v i f c o f o , c o n -

f o r m e a q u a n t i d a d e d e goma, q u e f e d i f l o l v e , e f o r -

m a a mucilagern n e f t e e f t a d o : e f t a d i f l o l u c a o t o r n a 

2 d a r p e l a e v a p o r a g a o a m e f m a gomma, q u e fe d i l -

f o l v e o , em f o r m a f e c a , t r a n f p a r e n t e , f r i a v e l , e 

o u t r a v e z f o l u v e l n a a g o a , c o m o d ' a n t e s : h e i n f o -

l u v e l e m e f p i r i t o d e v i n h o , e n o s o l e o s . F u n d e - f e , 

i n c l u - i e , e e n t u m e c e f o b r e c a r v ö e s a c e z o s . H e f i x a 

ao 
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a o f o g o . D i p e l a d i f t i l l a c a ö m u i t o p h l e g m a a c i d o , 

h u m o l e o e l p e f f o , e e f e u r o , e m u i t o a c i d o c a r b o -

n a c e o , ( e a m m o n i a c o , f e h e g o m m a a n i m a l ) . O f e u 

c a r v a o h e m u i t o v o l u m o f o , e c o n t e m h u m a p o r c a ö 

o u d e p o t a f l a , o u d e m u r i a t o d e f o d a c o m p h o f -

p h a t o c a l c a r e o . P a r e c e p o i s , q u e a gomma h e c o -

m o h u m a e f p c c i e d e f a b a o p a r t i c u l a r c o m p o f t o d e 

h u m a f u b f t a n c i a d e f c o n h e c i d a , q u e p a r e c e d e n a t u -

r e z a d e o l e o f i x o , e h u m a l c a l e f i x o , o u m u r i a t o 

d e f o d a c o m p h o f p h a t o c a l c a r e o . D i f t o f e v e , q u e 

n a f u a c o m p o f i c a ö e n t r a c a r v a o , e a g o a , e t a ö b e m 

a l c a l e f i x o , 011 m a r i a t o d e f o d a c o m p h o f p h a t o 

• c a l c a r e o . Lavoijier ( E l e m e n t o s d e c h i m i c a p g . 1 2 6 ) , 

q u e r q u e f e j a c o m p o f t a u n i c a m e n r e d o s t r e s p r i n c i -

p i o s hydroginio, oxyginio, e carvao : do q u e n a ö e f -

l a m o s p e r f u a d i d o s , p e l o q u e a c a b a m o s d e v e r . A l -

g u n s c o m Macquer l h e a d m i t t e m h u m a c i d o , q u e 

n a ö h e . d e m o n f t r a d o . T r a t a d a c o m a c i d o n i t r i c o d a 

o a c i d o f a c c a r i n o , o u o x a l i c o , d o n d e f e c o n h e -

c e , q u e e l l a t e m h u m p r i n c i p i o c o m b u f t i v e l , e c o m -

m u m a e l l a , e a o a f t u c c a r , o q u a l c o m b i n a d o c o m 

o o x y g i n i o d a 0 a c i d o o x a l i c o . A f e m e l h a n c a d e f -

t e p r i n c i p i o ; a d o c h e i r o d a gomma c o m o d o 

c a r a m e l l o q u e i m a d o s ; a d o s p r o d u d t o s , _ q u e f e 

o b t e m p e l a d i f t i l l a c a ö do a f t u c c a r , e da gomma ; a 

d o v o l u m e , c l e v c z a d o s c a r v ö e s d e f t a s d u a s f u b f -

t a n c i a s p e r f u a d e m , c o m o d i z Fourcroy , h u m a g r a n -

d e a n o l o g i a e n t r e e l l a s : e c o m o v a r i o s f r i u f t o s , 

a n t e s d e f e t o r n a r e m d o c e s , l a n c a ö , e t r a n f u d a o h u -

m a p o r c a ö d e gomma ; e a l e m d i f t o a s gommas d a s 

f e m e n t e s f e t o r n a ö a f t u c c a r a d a s p e l a g e r m i n a c a o ; h e 

p r o v a v e l , q u e a m a t e r i a d o a f t u c c a r f e j a a m e f r n a 

gomma l e v a d a a h u m c e r t o g r a o d e a l t e r a c a ö , o u , 

c o m o d i z o m e f m o Fourcroy , q u e e f t a f e t o r n e e m 

a f l u c c a r p o r h u m a e f p e c i e d e f e r m e n t a £ a ö . A gomma-

d i v i d e - f e e m vegetal, e a n i m a l § . 
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§ . 3 1 6 . Gamma vegetal. E f t a g o m m a t e m a s p r o -

p r i e d a d e s g e r a e s ( § . 3 1 ? ) : d i f f e r e n g a - f e d a a n i m a l 

1 . P o r q u e e f t a h e f o l u v e l n o s a l c a l e s , e a q u e l l a n a o . 

2 . A a n i m a l , c o m o a d i a n t e v e r e m o s , pa f ta f ö m e n -

te ä f e r m e n t a j a ö a c i d a , e p o d r e , q u a n d o a vegetal 

f o f f r e o s t r e s g r a o s d a s f e r m e n t a c ö e s e l p i r i t u o f a , 

a c i d a , e p o d r e . 3 . A a n i m a l t a n t o p e l a c o m b u f t a ö , 

c o m o p e l a d i f t i l l a j a ö e x h a l a h u m c h e i r o f e d o r e n t o , 

q l h e h e p r o p r i o . 4 . O c a r v a o d a gomma vegetal c o n -

t e m f ö m e n t e a p o t a f l a , e r a r a s v e z e s a f o d a : q u a n -

d o o d a g o m m a a n i m a l c o n t e m o p h o f p h a t o c a l -

c a r e o c o m m u r i a t o d e f o d a , f e g u n d o Fourcroy. 

A c h a - l e e m m u i t a a b u n d a n c i a n o r e i n o v e g e t a l , 

n a r a i z d e i n n u m e r a v e i s p l a n t a s ; n o s r a m o s , e f o -

l h a s n o v a s ; e n a e f t a c a ö , e m c iue o f u c c o h e m u i t o 

a b u n d a n t e , e l l a t r a n s m a n a d i f t o l v i d a n o f u c c o p e -

l a c a l c a d a s a r v o r e s , e f e e l p e l f a n a f u p e r f i c i e . T e -

m o s v a r i a s e f p e c i e s d e gomna vegetal c o m o a gom-

via arabia; tragaca ntha, ou alcatira ; gomma (P a-

meixieira , e i n n u m e r a v e i s o u t r a s , c u j a d i f f e r e n c a 

c o n l i f t e e m f e r h u m a s m a i s , o u r r a s m e n o s f o l u v e i s 

n ' a g o a , m a i s , o u m e n o s c o n l i f t e n t e s , t r a n s p a r e n -

t e s , e c o r a d a s , e m r a f a ö d a s d i v e r f a s m a t e r i a s e f -

t r a n h a s , q u e e m f i c o n t e m : p e l o q u e r e f p e i t a a o 

m a i s t e m o s c a r a d t e r e s g e r a e s ( § . 315* ) . 

§ . 3 1 7 . Gomma animal ( G e l a t i n a ) . T o d a s a s p a r -

t e s f o l i d a s d o s a n i m a e s , c o m o o s o f f o s , m u f c u l o s , 

e p r i n c i p a h n e n t e o s t e n d ö e s , a p o n e v r o f e s , m c m -

b r a n a s , c a r t i l l a g e n s , l i g a m e n t o s , p e l l e & c . f e r v i -

d a s n ' a g o a , d a o p e l a e v a p o r a c a ö d e f t e c o z i m c n t o , 

d e p o i s de f i l trado , a gomma animal m a i s , ou m e -

n o s e f p e f f a , c o n f i f t e n t e , e c o n g l u t i n a n t e , f e g u n d o 

o g r a o d e e v a p o r a f a ö ; m a i s , o u m e n o s c l a r a , a -

m a r e l l a , ou e f c u r a : i n o d o r a , q u a f i i n f i p i d a , f o -

luvel n o s alcales, n o s a c i d o s , m u i t o f o l u v e l n ' 

Tt agoa 
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agoa , infoluvel no efpirito de v i n h o . E x p o f t a ao 
a r q u e n t e , e h u m i d o pafla a f e r m e n t a f a ö a c i d a , 

e t e r m i n a - f e n a p o d r e . A o f o g o , e a o a r l i v r e i n c h a , 

l i q u e f a z - f e , d e n e g r e c e , e x l u d a h u m f n m o f e d o r e n -

t o , e q u e i m a - f e f i n a l m e n t e . P e l a d i f t i l l a ^ a ö d a i . 

H u m p h l e g m a infipido f e m c h e i r o , f u h a c i d o : 2-. 

O u t r o d e c h e i r o a l c a l i n o : 3 . H u m o l e o e m p y r e u -

m a t i c o , c a r b o n a t o a m m o n i a c a l , e a c i d o c a r b o n a c e o . 

O f e u c a r v a o c o n t e m m u r i a t o d e f o d a , e p h o f -

p h a t o c a l c a r e o . Fourcroy. E m q u a n t o a o m a i s r e m 

as p r o p r i e d a d e s d a s gommas ( § . 315* ) : e ja v i m o s 

a f u a d i f t e r e n c a d a s g o m m a s v e g e t a e s ( § . 3 1 6 ) . A 

gomma animal d i f l o l v i d a n ' a g o a , e e v a p o r a d a a t e 

h u m a c o n f i l t e n c i a t r e m u l a , c h a m a - f e gelea, o u ge-

latina: e e v a p o r a d a a t e a f e c c u r a t o r n a - f e em colla 

m a i s , ou m e n o s t r a n s p a r e n t e , e f r a g i l . A colla d i f -

f e r e n c a - f e e n t r e f i p e l a c o r , t r a n s p a r e n c i a , c o n f i f -

t e n c i a , f o l u b i l i d a d e n ' a g o a , e t e n a c i d a d e . O s a n i -

m a e s n o v o s d a ö m a i s g e l a t i n a ; p o r e m a f u a colla 

n a o h e t a o c o n f i i t e n t e , e t e n a z , c o m o a q u e l l a , q u e f e 

f a z d a gelatina d o s m e f m o s a n i m a e s v e l h o s . 

§ . 3 1 8 . G E N E R O V I . Gomma-refina.'Damos e f t e 

n o m e a t o d a s a s l u b f t a n c i a s c o m p o f t a s d e g o m m a , 

e r e f i n a ( § . 315: e 3 1 2 ) . B e m f e v e , q u e a s gom-

mas-refinas d e v e m t e r d i v e r f a s p r o p r i e d a d e s f e g u n -

d o a s d i v e r f a s p r o p o r c ö e s d o s d o u s p r i n c i p i o s , 

q u e e m f i c o n t i v e r e m : p o r c o n f e q u e n c i a h u m a s f e r a ö 

m a i s l o l u v e i s n o s m e n f t r u o s d a s r e f i n a s , o u t r a s n o s 

d a s g o m m a s ; e t e r a ö h u m a s m a i s p r o p r i e d a d e s r e -

f i n o f a s , e o u t r o s m a i s c a r a d t e r e s g o m m o f o s . E m g e -

ra l a a g o a a r d e n t e h e o f e u m e i t r u o , o u m e l h o r 

d . f f o l v e n t e , p o r q u e f e c o m p ö e d ' a g o a , e e f p i r i t o d e 

v i n h o . D e v i d e - f e em vegetal, e animal. 

§.319. Gonima-rcfmas vegetaes.Tem os c a r a d t e r e s 

g c i a e s ( § . 3 x 8 ) , e e m p a r t i c u l a r f a ö m a i s , o u m e -

n o s 
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n o s d i f F e r e n t e s h u m a s d a s o u t r a s f e g u n d o a m a i o r , 

o u m e n o r q u a n t i d a d e d e g o m m a , o u r e f i n a , q u e 

e n c e r r a ö ( § 3 1 6 , e 3 1 3 ) . O r d i n a r i a m e n t e e x t r a -

h e m - f e p o r i n e i f ö e s d a s a r v o r e s e m f o r m a d e f l u i d o s 

e m u l f i v o s , o u b r a n c o s , o u a m a r c l l o s , o u v e r m e l h o s , 

q u e f e d e f t e c c a ö m a i s , o u m e n o s f a c i l m e n t e . T a ö -

b e m f e p o d e m e x t r a h i r p e l a a g o a a r d e n t e e m d i -

g e f t a ö f o b r e a s p l a n t a s , q u e a s c o n t e m , r e d u z i d a s a 

p ö , o u a p e q u e n o s p e d a £ o s ; o u t a ö b e m p e l o e o z i -

m e n t o e m a g o a . H a m u i t a s e f p e c i e s d e gomma-reji-
n a \ p o r e m n a o f a r e m o s m e n j a ö f e n a ö d e a ' g u m a s . 

E S P E C I E I . Galbano. H u m f u c c o g o r d o , a m a -

r e l l o - c f c u r o : c h e i r o n a u f e o f ö : d i f t i l l a d o a f o g o n u 

d a h u m o l e o v o l a t i l a z u l , q u e d e p o i s t o r n a f e v e r -

m e l h o ; h u m p h l e g m a a c i d o , e o l e o e r n p y r e u m a -

t i c o p e f a d o . T i r a - f e n a S y r i a , A r a b i a , C a b o d e b o a 

e f p e r a n c a d o Bubon galbanum d e L i n n e o . 

I I . Olibano ( I n c e n f o m a c / 1 0 . ) . E m l a g r i m a s 

a m a r e l l a s , e t r a n s p a r e n t e s : c h e i r o m u i t o d e f a g r a d a -

d a v e l : d a p e l a d i f t i l l a c a ö h u m a p o r c a ö d e o l e o v o -

l a t i l , p h l e g m a a c i d o , e d e i x a m u i t o c a r v a o . N a o 

f e c o n h e c e a p l a n t a , d e q u e f e e x t r a h e . 

I I I . Scammonea. P a r d o - d e n e g r i d a : c h e i r o f o r t e , 

e n a u f e o f o : f a b o r a m a r g o , e m u i t o a c r e ; a f u a r e -

f i n a h e p u r g a t i v a . T i r a - f e n a S y r i a , M y f i a , C a p p a -

d o c i a , e A l e x a n d r i a d a Convohulus Jcamonia d e 

L i n n e o . 

I V . Gomyna-gutta ( g o m m a r o m ; g u t t a g a m b a ) . 

E m a m a r e l l o - a v e r m e l h a d o , t e m h u m c h e i r o , e f a b o r 

m u i t o a c r e , e c o r r o f i v o . T i r a - f e n a C h i n a , C e y l a ö , 

M a l a b a r d a Cambogia gutta d e L i n n e o . 

V . Euphorbia. E m l a g r i m a s a m a r e l l a s , c a r u n c h o -

l a s , f e m c h e i r o : a f u a r e f i n a h e m u i t o a c r e , e p u r -

g a t i v a . T i r a - f e n a E t h i o p i a , L i b y a , M a u r i t a n i a , 

e P e r u da Euphorbia officinarum de L i n n e o . 

T t a V I . 



3 3 0 E L E M E N T O S 

, VI . AJfa-fetida. E m paes f o r m a d o s de peda-
g o s u n i d o s : a s v e z e s h e e m l a g r i m a s a m a r e l l a d a s : 

o f e u c h e i r o p a r t i c u l a r m u i t o a f t i v o , f e m e l h a n t e a o d e 

a l h o , e o l e u l a b o r a m a r g o , e n a u f e o f o a d i f t i n g u e m 

m u i i o b e m d e t o d o s o s o u t r o s c o r p o s . T i r a - f e n a P e r -

ba da Ferula ajjafoetida d e L i n n e o 

V I I . Azebre, o u Aloe. E m v e r m e l h o c a r r e g a d o , 

e e f e u r o ; m u i t o a m a r g o f o . Ha t r e s v a r i e d a d e s : Sac-

cotrino, Hepatico , e Gaballino. O p r i m e i r o h e m a i s 

p u r o , e t e m m e n o s r e f i n a . O a z e b r e h e h u m f o r t e 

p u r g a t i v o ; e t i r a - f e na A r a b i a , na P e r i i a , na A f r i c a , 

n ' A m e r i c a , e e m a l g u n s p a i z e s q u e n t e s d a E u r o p a , 

c o m o e m M o r v i e d r o e m H e f p a n h a d e v a r i a s e f p e -

c i e s d e Aloe ( Hexandria monogynia d e L i n n e o ). 

V I I I - Myrra. E m l a g r i m a s a v e r m e l h a d a s , b r i -

l h a n t e s : c h e i r o f o r t e , e a g r a d a v e l ; a m a r g o f a ; e a p -

p r e z e n t a n a fua frat f tura l i n h a s b r a n c a s t r a n s v e r f a l -

m e n t e c u r v a s e m f o r m a d e u n h a d a s : h e m a i s g o m -

m o f a , d o q u e r e l i n o f a . V c m d o E g y p t o , A r a b i a , e d o 

p a i z d o s T r a g l o d i t a s : a a r v o r e a i n d a n o s h e d e ( -

c o n h e c i d a . 

I X Gomma-ammoniaca. E m l a g r i m a s b r a n c a s i n -

t e r i o r m e n r e ; m a s a r n a r e l l a s e x t e r i o r m e n t e ; p o r e t r t 

o r d i n a r i a m e n t e n o s v e m e m m a f l a s a f f a z f e m e l h a n t e s 

a s d e b e i j o i m , d o q u a l f e d e f t i n g u e p e l a c o r b r a n c a , 

e c h e i r o n a u f e o f o , e p r o p r i o ; h e m a i s g o m m o f a , q u e 

r e f i n o f a . V e m - n o s d a A f r i c a , e f u p p ö e - f e , q u e h e t i -

r a d a d e a l g u m a p l a n t a u m b e l l i f e r a , e m r a f a ö d a s 

f e m e n t e s , q u e t r a z , m i x t u r a d a s . 

X . Gomma-rejina elaßica. H e h u m f u c c o b r a n c o , 

l a i ä e f c e n t e , q u e n a A m e r i c a f e t i ra d e h u m a e f p e -

c i e d e p l a n t a , e f p e f l a d o p e l o fo i , o u c a l o r . E m f o r -

m a ? d e b a r r o c r ü I h e d a ö v a r i a s f i g u r a s ; e d e p o i s 

d e e f p e l T a d o , d e s f a z e m o b a r r o : a f l im f e f a b r i c a ö a s 

b o r r a x a ? , e o u t r a s p e g a s d e f t e i u c c o , v i n d a s d a q u e l -
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J e P a i z . E f p e f T a d o e m b r u t o v e m - n o s e m f o r m a re« 

d o n d a a c h a t a d a , c o m o q u e i j o ; n e g r o p a r d o n a f u -

p e r f i c i e , b r a n c o , e p a r d o , c o m o a c o l l a e s b r a n q u i -

c a d a , p o r d e n t r o : c h e i r o p r o p r i o t i r a n d o a o d e q u e i -

j o a z e d a d o : f a b o r n e n h u m : m u i t o e l a f t i c o . A n a -

t u r e z a d e f t e f u c c o n o s h e a i n d a i g n o r a d a . H e m o J I e , 

m u i t o e l a f t i c o : i n a l t e r a v e l p e l o a r : i n f o l u v e l n ' 

a g o a ; p o r e m d e p o i s d e d e r r e t i d a p e l o f o g o h e a l -

g u m a c o u f a f o l u v e l n e f t e l i q u i d o : i n f o l u v e l n o e f -

p i r i t o d e v i n h o f egundoBern iard , e Macquer-, f o l u v e l 

n o c t h e r v i t r i o l i c o , f e g u n d o e f t e : a p l i c a n d o - f e f o b r e 

h u m m o l d e d e c e r a c a m a d a s f u c c e f f i v a s d e f t a d i f -

f o l u g a ö , e d e p o i s d e t o m a r a g r o f l u r a c o n v e n i e n -

t e , d e i x a - f e f e c c a r , e d e p o i s f e r v e - f e n ' a g o a p a r a 

d e r r e t e r a c e r a e re f ta a g o m m a - r e f i n a e l a f t i c a c o m 

a f o r m a do m o l d e : a f f i m fe f a z a f o n d a e l a f t i c a ; 

p o r e m o m a i s o r d i n a r i o , e m e l h o r , h e f a z e r - f e f o -

b r e o m o l d e d a f o n d a h u m t e c i d o d e l i n h a s , o u 

r e t r ö z , e c o b r i r - f e d e p o i s c o m e f ta d i f f o l u c c a ö : f e -

p a r a n d o - f e a c e r a p o r m e i o d ' a g o a a f e r v e r . Ber-

niard n e g a a f u a d i i T o l u f a ö p e l o e t h e r v i t r i o l i c o ,. 

e a f l i r m a - a p e l o e t h e r n i t r o f o , q u e h e a m a r e l l a , e 

d e i x a p e l a f u a e v a p o r a g a ö , h u m a e f p e c i e d e r e l i n a 

t r a n s p a r e n t e , f r i a v e l , e f o l u v e l e m e f p i r i t o d e v i -

n h o . S o S u v e l e m o s o l e o s p i n g u e s , e q u a f i t o d o s v o -

l a t e i s a b e n e f i c i o d o c a l o r . M a s n e n h u m a d e f t a s d i f -

f o h i q o e s p o d e f e r v i r p a r a o l i f o , p o r q u e a gonima-
rejina elaflica p e r d e n e l l a s a s f u a s p r o p r i e d a d e s 

u t e i s . Berniard. I n l o l u v e l , e i n a l t e r a v e l o e ' o s a l -

c a l e ? . D e c o m p o e h u m a p o r c a o d e a c i d o f u l p h u r i c o , , 

e l e t o r n a n e g r a , e c a r b o n a c e a : he f o r t e m e n t e a t a -

c a d a p e l o a c i d o n i t r i c o ; . e e m n a d a p e l o m u r i a t i c o . 

P e l l a d i f t i i l a j a o d a m u i t o p o u c o p h l e g m a , h u m 

o l e o no p r i n c i p i o c l a r o , e l e v e , d e p o i s e f p e f l o , e 

e o r a d o y a l c a l e v o l a t i l , e h u m c a r v a ö f e m e l h a n t e 

aos. 
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a o s d a s r e f i n a s . A f o g o n u d e r r e t e - f e , e e x h a l a h u m 

c h e i r o f e d o r e n t o , r e f i n o f o , e p e g a f o g o c o m o a s 

r e f i n a s ; m a s d e p o i s d e d e r r e t i d o f i c a m o l l e , e l e -

v a m u i t o t e m p o p a r a p e r d e r a c o n f i f t e n c i a p e g a -

j o f a ; l a n f a n d o - f e - l h e a g o a , d e p o i s d e d e r r e t i d a , 

p e r d e a c o r n e g r a , e t o m a o u t r a m a i s c l a r a , f i c a 

m a i s c o n f i f t e n t e , e f e c c a - f e p e l o t e m p o e x p o f t a a o 

a r ; n a a g o a d i l T o ! v e - f e e n t a ö h u m a p o r c a ö d e l l a . 

L a n j a n d o - I h e e f p i r i t o d e v i n h o , f i ca m a i s c l a r a , 

« f e c c a - f e m a i s d e p r e d a ; e o e f p i r i t o d e v i n h o d i f -

f o l v e t a ö b e m h u m a p o r j a ö d e l l a . D e t u d o i f t o u i t i -

m a m e n t e e x p o f t o t e n h o m u i t a s e x p e r i e n c i a s . D o r e -

f e r i d o n a d a p o d e m o s c o n c l u i r f o b r e a n a t u r e z a d e f - , 

t e f u c c o ; p o r e m a f u a i n f l a m m a b i l i d a d e , d i f l o l u b i -

J i d a d e n o e t i l e r , e o l e o s , e a n a l y f e p e l o f o g o p r o -

v a ö , q u e e l l a c o n t e m h u m a r e f i n a p a r t i c u l a r . A 

l u a p o u c a d i f T o l u b i l l i d a d e n ' a g o a d e p o i s d e d e r -

r e t i d a , m o f t r a , q u e e l l a t e m m u i t o m a i s r e f i n a p a r -

t i c u l a r , d o q u e g o m m a . 

§ . 3 2 0 . Gomma-refinas animaes. A s f u a s p r o p r i e -

d a d e s f e a p p r o x i m a ö 011 p a r a a s d a s r e f i n a s , o u p a r a 

a s d a s g o m m a s a n i m a e s c o n f o r m e a s p r o p o r j ö e s , 

q u e t i v e r e m d a ref ina , o u d a g o m m a a n i m a l ( § . 

3 1 4 , e 3 1 7 ^ : e m q u a n t o a o m a i s t e m a s p r o p r i e -

d a d e s g e r a e s ( § . 3 1 8 ) . 

§ . 3 2 1 . G E N E R O V I I . & / n z £ 7 ö . C o m p r e h e n d e m o s 

n e l t e g e n e r o t o d o a q u e l l e m i x t o d e g o m m a , o l e o , 

r e f i n a , a g o a , e f a l , q u e f e e x t r a h e d o s v e g e t a e s , e a n i -

m a e s : n e l l e r e l u z e m a s p r o p r i e d a d e s d o s p r i n c i p i -

o s p r e d o m i n a n t e s ; e f e d i v i d e e m vegetal, e animaL 
§ . 3 2 2 . Ext ratio Vegetal. E x p r e m e n d o f e d e n t r o 

d e h u m p a n o o u a m a ö , o u n a i m p r e n f a q u a l q u e r 

v e g e t a l f r e f c o , e p i f a d o n o a l m o f a r i z , m i x t u r a n -

d o - f e p r i m e i r a m e n t e c o m a g o a , o u n a ö , f e g u n d o a 

e f p e f l u r a d o f e u f u c c o j o b t e m - f e e f t e c h e i o d e p a r -
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ticulas d o folido do v e g e t a l m o i d o j u n t a r r e n t e c o m 

o extraBo vegetal, o q u a l p o r i f l o m e f m o p r e c i f a de 

f e p u r i f i c a r : o q u e f e f a z ( a t t e n d e n d o a n a t u r e z a d o 

fucco, e das p a r t e s e f t r a n h a s ) , ou p e l a filtracao; 

cu decanta^aö; ou clarifica^aÖ \ ou digeßaö; ou e f -

pirito de vinho ; ou acidos vegetaes. O r d i n a r i a m e n -

t e e m p r e g a ö - f e o s t r e s p r i m e i r o s m o d o s j u n t o s , o u 

f e p a r a d a m e n t e . E m g e r a l o s f u c c o s d o s v e g e t a e s n a o 

f a ö m e r a m e n t e f i u i d o s a q u o f o s ; m a s f i m h u m l i q u i -

d o , q u e t e m e m d i i l o l u g a ö f a e s , o u v a r i a s m a t e -

r i a s , q u e f e p a r a d a s p e l a e v a p o r a j a ö d a m a i o r p a r -

t e a q u o f a , f o r m a o o s cxtraEios vegetaes. E f t e s f e 

d i v i d e m cm t r e s e f p e c i e s gommojo , gommo-reßnofo-y 

e reßno-gommofo. C o n f o r m e o s p r i n c i p i o s p r e d o m i -

n a n t e s ; e a l e m d e f t e s c o n t e m d i v e r f o s f a e s . 

E S P E C I E I . Extrafio gommojo vegetal( E x t r a d o 

m u c o f o ) . H e f o l u v e l n ' a g o a , e m u i t o p o u c o e m 

e f p i r i t o d e v i n h o : f o f f r e a s f e r m e n t a c o e s vinhofa , 

acida , epodre. T a l he o arrobe de uva ejpim. E f t e 

e x t r a d o c o n t d m m u i t o p o u c a r e f i n a . 

E S P E C J E I I . Extracio gommo-reßnofo vegetal 

( f a p o n a c e o ) . H e f o l u v e l n ' a g o a , c c m g r a n d e p a r t e 

n o e f p i r i t o d e v i n h o : c r i a m o f o , e n a o f o f f r e a f e r -

m e n t a c a ö v i n h o f a . E f t e s f a ö o s e x t r a d o s p r o p r i a -

m e n t e d i d o s : c o n f t a ö d e m a i s g o m m a , d o q u e r e f i n a , 

e c o n t e m d e m a i s d i f t o a l g u n s f a e s . T a l h e o ex-

traHo de quina f e i t o c o m a g o a . 

E S P E C I E I i i . ExtraUo reßno-gommofo vegetal 

( E x t r a d o r c f i n o f o ) . S o l u v e l n ' a g o a , e e l p i r i t O d e 

v i n h o : i n f l a m m a v e l ; e n a ö f e a l t e r a a o a r . T e m m a i s 

r e f i n a , d o q u e g o m m a ; e d e m a i s d i f t o r e m a l g u m , o u 

a l g u n s f a e s . N e f t e e x t r a d o a r e f i n a p a r e c e e f t a r c m 

e f t a d o d e c o m b i n a f a ö c o m a l g u m lal ; e c h a m a r f e -

h i a nao i m p r o p r i a m e n t e e x t r a d o faponaeeo. T a l 

he o ext ratio de opio, de rhabarbo & c . f e i t o c o m 

agoa a i d e n t e . g , 
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§. 323, ExtraSio animal. C o n t e m os m e f m o s 

p r i n c i p i o s , q u e d i f I e m o s ( § . 3 2 1 ) . E x t r a h e - f e d e v a -

r i o s l i q u i d o s a n i m a e s : e f e d i v i d e t a ö b e m e m gom-

mofo, gommo-rejinofo , e refino-gommofo f e g u n d o a 

p r e d o m i n a j a o d a g o m m a , o u r e f i n a a n i m a l ( § . 3 1 7 , 

e 3 1 4 ) . C o n t e m a l e m d i f t o v a r i o s f a e s . O p r i m e i r o , 

e l e g u n d o a c h a - f e n a o u r i n a ( § . 2 3 0 ) . O t e r f ' e i r o 

a c h a - f e n a h i l e ? , c o m o a d i a n t e v e r e m o s ( § . 2 4 7 . I I I ) . 

§ . 3 2 4 . G E N E R O V I I I . Principio cor ante orga-

nico. ( T i n t a v e g e t a l , o u a n i m a l ) . A m a i o r p a r t e 

d o s l o l i d o s , e h q u i d o s v e g e t a s , e a n i m a e s o u l a d 

c o r a d o s p o r l u a n a t u r e z a , o u t o m a o c e r t a s c o r e s , 

a p p l i c a n d o - f e - l h e s c e r t o s c o r p o s , o u m e n f t r u o s . A 

Tinturaria , ou Arte de tingir t e m a q u i o f e u f u n -

d a m e n t o : e e m g e r a l c o n f i f t e e m f i n c o c o u f a s . r . 

S a b e r e x t r a h i r e f t a s p a r t e s c o r a d a s p e l o s f e u s m e n f -

t r u o s p r o p r i o s , e c o m m o d o s . 2 . S a b e r a j u n t a r a 

c e r t a s p a r t e s d e c e r t o s v e g e t a e s , o u a n i m a e s c o r -

p o s p r o p r i o s p a r a I l i e s d a r e f t a , o u a q u e l l a c o r . 3 » 

D e p o i s d i f t o e x t r a h i r a t i n t a . 4 . S a b e l l a a p p l i c a r a o s 

d i v e r f o s c o r p o s . 5 . E m f i m f a z e l l a f i x a n e f t e s m e f m o s 

c o r p o s . E i s a q u i e m h u m p o n t o d e v i f t a t o d o o 

f u n d a m e n t o da Tinturaria , c u j o s p r o c e f f o s , e m a -

n o b r a s p a r t i c u l a r e s p o d e m - f e v e r e m Hellot, Mac-

quer , cC Apligny, cY Orval, a b b a d e Mezeas , e o u -

t r o s m u i t o s . C o n t e n t a r n o s - h e m o s c o m o e x a m e d a s 

m i t e r i a s c a p a z e s d e d a r , o u c o n t e r a s d i v e r f a s t i n t a s ; c 

d a r e m o s o s p r e c c i t o s g e r a e s p a r a i f t o , p o r q u e d e 

o u t r a f o r t e f a h i r i a m o s d o o b j e f t o d a n o f l a o b r a . 

P a r a f a t i s f a z e r m o s a o q u e n o s p r o p o m o s , e x a m i -

n a r e m o s , 1 . Q u a l f e j a a n a t u r e z a do principio co-

rante. 2 . E m q u e f u b f t a n c i a s r e f i d e . 3 . C o m o f e d e -

v e e x t r a h i r . 4 . C o m o f e d e v e a p p l i c a r . C o m o f e 

fixa. 

x . N a ö f e c o n h e c e a i n d a a n a t u r e z a d o princi-
p e 



D E C h i m i c a . 3 3 5 

pio corante. A l g u n s q u e r e m c o m Fourcroy , q u e e i l e 

f e j a h u m a f u b f t a n c i a m u i t o t e n u e , d i v i d i d a , e f u b -

t i l , c o m o o a r o m a ( § . 3 1 1 ) . M a s p o r V e n t u r a a s 

m a t e r i a s m i n e r a e s n a o c o n t e m e f t e m e f m o p r i n c i -

p i o ? E p o r q u e r a f a ö n e f t a s f e n a ö p e r d e p e l o c a l o r ? 

C o m o a s c o r e s d o s c o r p o s p e n d e m d a r e f l e x a ö d e 

l i u n s r a i o s d a l u z , e a b f o r v i m e n t o d e o u t r o s r a i o s , 

c o m o d e m o n f t r o u o g r a n d e New ton ; he m u i t o m a i s 

p r o v a v e l , q u e n a ö f ö m e n t e a s c o r e s v e g e t a e s , e 

a n i m a e s , m a s e m g e r a l t o d a s a s c o r e s p e r i d a ö d e 

c e r t a m o d i f i c a c a ö d a m a t e r i a , e m q u e r e f i d e m , c m 

v i r t u d e d a q u a l m o d i f i c a j a ö r e f l e 6 t e o s r a i o s , d e 

c u j a c o r a p p a r e c e , e a b l o r v e o s o u t r o s . I f t o h e t a n -

t o v e r d a d e , q u a n t o h e c e r t o , q u e h u m a v e z q u e 

f e a l t e r e a m o d i f i c a j a ö a & u a l d o c o r p o c o r a d o p o r 

m e i o d e o u t r o , c o m q u e m f e c o m b i n e ; o c o m p o f t o 

r e z u l t a n t e m u d a d e c ö r . L o g o a c o r p e n d e d e c e r t a 

m o d i f i c a g a ö d a s p a r t i c u l a s d a s m a t e r i a s , q u e v a m o s 

e x a m i n a r . C o n f o r m e o q u e a c a b a m o s d e e f t a b e l e c e r 

h e c l a r o , q u e n a ö f ö o s f u c c o s l i q u i d o s , e e f p e f f a -

d o s , m a s t a ö b e m t o d o s o s c o r p o s f o l i d o s p ö d e m 

t e r d i v e r f a s c o r e s f e g u n d o o s r a i o s , q u e r e f l e & i r e m . 

I f t o h e v e r d a d e , e t e m l u g a r n a ö f ö para c o m o s 

c o r p o s v e g e t a e s , e a n i m a e s , p o r e m t a ö b e m p a r a 

c o m o s m i n e r a e s , p o r e m n ö s a q u i n a ö t r a t a m o s , 

f e n a ö d o s d o u s p r i m e i r o s . C o m o p o r e m a s p a r t e s 

f o l i d a s d o s v e g e t a e s , e a n i m a e s n a o p ö d e m t e r u z o 

a l g u m na Tinturaria, e x a m i n a r e m o s f ö m e n t e o s 

f u c c o s , q u e , e m r a f a ö d a f u a d i f t o l u b i l i d a d e n o s 

d i v e r f o s m e n f t r u o s , p ö d e m - f e a p p l i c a r f o b r e o s d i -

v e r f o s c o r p o s p a r a o s t i n g i r . M a s a n t e s d e t u d o a d -

v e r t i r e m o s . 1 . Q u e h ä f ö m e n t e f e t e c o r e s p r i m i t i v a s , 

c u j a e n u m e r a c a ö t i z e m o s ( § . 3 6 ) : p o r e m d a c o m b i -

n a j a ö d e f t a s r e z u l t a ö v a r i e d a d e s t a n t a s , e t a o d i f -

f i e e i s d e f e n u m e r a r , q u a n t o h e d i f f i c i l n u m e r a r 

U u t o d a s 
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t o d a s a s c o m b i n a ^ ö e s p o f t i v e i s d o s 1 0 a l g a r i f m o s 

n u m e r i c o s . 2 . Q u e p e l o q u e t e m o s e f t a b e l e c i d o o 

principio corante n a ö p o d i a f o r m a r h u m g e n e r o n a 

n o f t a C l a f t i f i c a j a ö ; p o r e m c o m o n a ö t i n h a m o s o u t r o 

l u g a r m a i s o p p o r t u n © p a r a t r a t a r m o s d e f t a m a t e -

r i a , t o m a r e m o s a q u i p e l o principio corante a s m a -

t e r i a s , e m q u e e i l e r e f t d e ; e e f t a s l e r a ö a q u e l l a s 

q u e f o r m a r a ö a s e l p e c i e s d e f t e g e n e r o . S c g u n d o os ! 

t r a b a l h o s d o s C h i m i c o s a f f m i 3 r e f e r i d o s c-ftas f u b f -

t a n c i a s p ö d e m - f e d i v i d i r e m f e i s e f p e c i e s : gommojas, 

rejinofas , gommo-refinofas , refino-gommojas , oleo-

Jo f ixas , e falinas. T o d a s as c o r e s da Tinturart'a 

v e g e t a e s , o u a n i m a e s r e f i d e m n ' a l g u m a d e f t a s f u b f -

t a n c i a s d e d o u s m o d o s . i . H e q u a n d o e l l a s e x i f t e m n a -

t u r a l m e n t e c o m a m e l m a c o r , d e q u e f e f a z u z o , 

e c h a m a r e m o s cnxaöTintas natnraes; t a l he a t i n -

t a d e c a m p e c h e . 2 . H e q u a n d o e l l a s t o m a ö a c o r p e l a 

c o m b i n a j a ö c o m o u t r a s f u b f t a n c i a s , q u e c h a m a r e m o s 

p o r i f t o lintas artificiaes : t a l he a t i n t a de e f c r e v e r 

( 2 8 3 . I X ) . P a f f e m o s a o e x a m e d e c a d a h u m a d a -

q u e l l a s m a t e r i a s , e a o m e t h o d o d e e x t r a h i r , a p -

p l i c a r , e f i x a l l a s a o m e f m o t e m p o . P e l o q u e r e f -

p e i t a a f u a a p p l i c a c a ö b a f t a - n o s f ö m e n t e d i z e r , q u e 

a s t i n t a s e m g e r a l u n e m - f e m e l h o r a s l a a s , d e p o -

is a l e d a , ao a l g o d a o , e f inaimente ao l i n h o ; e 

e f t a f u a m a i o r , o u m e n o r u n i a ö c o m o s d i v e r l o s 

c o r p o s p e n d e d a f u a a f t i n i d a d e c o m e l l a s , c o m o d e -

m o r . f t r o u Macquer. 

E S P E C I E I . Principio corante gommojo. C o m -

p r e h e n d e m o s a q u i os extraflos gommofos corantes , 

i f t o h e , q u e t e m c e r t a c o r p r o p r i a , o u q u e a t o -

m a p e l a l u a u n i a ö c o m t a l , o u t a l c o r p o : f o l u v e l 

11' a g o a , q u e h e p o r i f t o m e f m o o m e n f t r u o p r o p r i o 

p a r a o e x t r a h i r . E f t a t i n t a n a ö t e m u z o p o r f e p e r -

d e r n a s i a v a g e n s , e f ö p ö d e t e r l u g a r n a p i n t u r a , 

ou 
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b u e m m a t e r i a s , q u e f e n a o l a v e m : n a ö h e f i x a . 

E S P E C I E I I . Principio corante reßnofo. A q u i e n -

t r a ö t o d a s a s tintas reßnofas\ f a ö f o l u v e i s n o s o l e o s , 

e e f p i i i t o d e v i n h o : p o r f e r a f u a e x t r a c c a o m u i -

t o d i f p e n d i o f a , t e m f ö m e n t e u f o n a p i n t u r a f i n a . 

E S P E C I E I I I . Principio corante gonmo-refinofo. 

S a ö os e x t r a l i l o s gommo-reßnojos corantes, q e n t r a ö 

nefta e f p e c i e . S a ö m u i t o f o l u v e i s n ' a g o a , q u e h e 

p o r i f l o m e f m o o l i q u i d o p r o p r i o p a r a e x t r a h i l l o s . 

T a e s f a ö a s t i n t a s a m a r e l l a s , o u v e r m e l h a s , q u e 

fe t i r a ö da ruiva , campe che , päd da lndia , pdo do 

Brazil. See. E f l a s t i n t a s p e r d e m - l e t a ö b e m p e l a l a -

r a g e m , c o m o a s d a p r i m e i r a e f p e c i e , m a s p ö d e m -

f e f i x a r , e f a z e r d u r a v e i s p e l a f u a c o m b i n a c a ö c o m 

o s f a e s a c i d u l o s , t a e s c o m o o t a r t r i t o a c i d u l o 

d e p o t a f t a , o f u l p h u r a t o a r g i l l o f o & c . q u e f e c h a -

m a o g e r a l m e n t e mordentes. O s a c i d o s l i v r e s a s d e -

c o m p o e m . A f i x a e a ö d a s t i n t a s p e l o s mordentes p o -

- d e - f e f a z e r d e d o u s m o d o s , o u r e z u l t a n d o d a f u a 

u n i a ö c o m o mordente h u m c o m p o f t o , h u m a t i n -

t a i n f o l u v e l n ' a g o a , n o s l a b ö e s , & c . o u c o m o 

d i z Fourcroy . a p o r g a ö d o a c i d o f u p e r a b u n d a n t e 

d o mordente u n e - f e c o m o a l c a l e q u e t o r n a v a o 

e x t r a d l o g o m m o - r e f i n o f o f o l u v e l n ' a g o a , e f a z 

p r e c i p i t a r f o b r e o c o r p o , q u e f e q u e r t i n g i r , a 

p a r t e r e f i n o f a c o r a n t e , q u e h e i n f o l u v e l n ' a g o a . 

M a s p o r q u e r a f a ö f o b r e m u i t a s d e f t a s t i n t a s n a ö 

o b r a o l a b a ö ? D e q u a l q u e r m o d o , q u e i f l o a c c o n -

t e g a , d a u n i a ö d o s mordentes c o m e f t a e f p e c i e d e 

t i n t a s r e z u l t a ö o u t r a s d u a s : h u m a , q u e h e m u i t o 

f i x a , r e z i f t e a o a r , l a b ö e s , e t o d a s a s p r o v a s d e 

t i n t a , c h a m a d a s em F r a n c e z debuillis , e c o n f t i t u e a 

t i n t a boa , ou f i xa : o u t r a , q u e fe a l t e r a ao ar , f a -

b ö e s & c . c h a m a d a tinta f a l f a , o u nao f i x a . O a c i -

d o m u r i a t i c o o x y g i n i a d o h e p r o p o f t o p o r Berthol-

U u 2 k t 
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let p a r a e x p e r i m e n t a r a s t i n t a s f i x a s : c o m e f f e i t o 

e f t e a c i d o , e m r a f a ö d o f e u e x c e f l o d e o x y g i n i o , 

f a z e m p o u c o t e m p o , o q u e o a r a t m o s f e r i c o n a ö 

p o d e f a z e r , f e n a ö d e p o i s d e m a i s d i l a t a d o t e m p o * 

E S P E C I E I V . Principio corante rejino-gonnnofo 

( r e f i n o - t e r r e o de Macquer ) . He o extraElo reßno-

gommojo corante. F e r v e n d o - f e e f t a m a t e r i a n ' a g o a , 

a p a r t e g o m m o f a f i c a e m d i f f o l u f a ö , e a r e f i n o f a , 

f u n d i d a p e l o c a l o r , p e l o r e s f r i a m e n t o f e p r e c i p i t a . 

M e t t e n d o - f e p o i s q u a l q u e r c o r p o n e f t e c o z i m e n t o , 

a r e f i n a c o r a n t e p r e c i p i t a - f e p e l o r e s f r i a m e n t o , e 

u n e - f e a e i l e f e m o u t r a a l g u m a p r e p a r a g a o , e o r i n -

g e d a f u a c o r ; e c o m o n a ö h e f o l u v e l n ' a g o a , v e m 

a f o r m a r h u m a t i n t a f i x a . T a l h c a t i n t a d a curcu-. 

ma , ou apafrao do Brazil ( C u r c u m a l o n g a de Lin-

neo ) : a do fandalo amarello , e vcrmelho ( S a n t a l u m 

o f f i c i n a l e d e Linneo ) : e o u t r a s m u i t a s . E f t a t i n t a h c 

a m a i s f i m p l e s , e p o u c o d i f p e n d i o f a : e he m a i s f i -

n a , q u a n d o h e e x t r a h i d a p e l o e f p i r i t o d e v i n h o . 

E S P E C I E V . Principio corante oleofo-ßxo. H e 

q u a n d o a c o r , o u t i n t a r e f i d e e m h u m a b a f e o l e o l a 

f i x a ; i n f o l u v e l n ' a g o a , e e m e f p i r i t o d e v i n h o : m a s 

c o m b i n a - f e c o m o s a l c a l e s , e f o r m a o h u m a e f p e c i e 

d e f a b a ö , t o r n a n d o - f e e n t a ö f o l u v e l n ' a g o a - M a c e -

r a ö - l e ä s p l a n t a s n ' a g o a , e a n t e s q u e a p o d r e q a ö d e 

t o d o , f e p a r a - f e a f e c u l a , o u m a t e r i a d e p o f i t a d a 

q u e f e m i x t u r a c o m a l i x i v i a a l c a l i n a , o u d e c i n z a 

b e m c o a d a ; d e f t e m o d o a m a t e r i a c o r a n t e o l c o f o -

f i x a f e t o r n a f o l u v e l n ' a g o a . S e a c o r f e a l t e r a r p e l o s 

a l c a l e s , a c i d u l a - f e a m a t e r i a d e p c f i m d a c o r o o f u c -

c o d e l i m a ö a z e d o . T a l h e a tinta d o urutü , d a 

acajroa , ou acafrao baßardo , do anil &c. 

E S P E C I E V i . Principio corante vegeto-Jalino. A q u i 

e n t r a o as materias [alinas vegetaes corantes, q u e f a ö 

a c c o p a n h a d a s d e g o m m a , r e f i n a , o l e o s , o u d e h u m a s , 

e o u -
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e o u t r a s d e f t a s f u b f t a n c i a s a o m e f m o t e m p o . O f e u 

m e n f t r u o p ö d e f e r a g o a , v i n h o , e f p i r i t o d e v i n h o , 

& c . c o n f o r m e a n a t u r e z a d a f u b f t a n c i a u n i d a ä m a t e -

r ia f a l i n a : t a e s f a ö a s t i n t a s d a s f u b f t a n c i a s a d f t r i n -

g e n t e s , q c o n f t a o de h u m a c i d o ( g a l l i c o ) , g o m m a , 

e h u m a f u b f t a n c i a o l e o f a . Q u a n d o p o r e m o a c i d o 

Jie p u r o ; n a ö p e r t e n c e a s f u b f t a n c i a s c c m b u f t i v e i s . 

§ . 325". G E N E R O I X . Terra organica. T o d a s 

a s m a t e r i a s a n i m a e s , e v e g e t a e s t a n t o f l u i d a s , c o m o 

f o l i d a s , d e i x a d a s a o a r ( f e e x c e p t u a r m o s o s f a e s , e a l -

g u m a s r e f i n a s ) a p o d r e c e m m a i s , o u m e n o s d e p r e f -

i a , e d e i x a o f i n a l m e n t e h u m a m a t e r i a p o l v e r u l e n t a , 

m a i s , ou m e n o s f e c c a , f r i a v e l , c o m b u f t i v e l , e d e -

n e g r i d a , a q u e c h a m a ö terra vegetal, o u animal, 
c o n f o r m e a lua o r i g e m . . A terra organica f ö r m a o 

eflerco , o u efirume , c u j a u t i l i d a d e p a r a a v e g e t a - , 

j a 0 d a s p l a n t a s h e p o r t o d o s b e m c o n h e c i d a . C o m 

t u d o a o b f e r v a j a ö t e m m o f t r a d o , q u e o s v e g e t a e s , 

e a n i m a e s a i n d a e m p u t r e f a c j a ö , e n a ö l e v a d o s a o 

u l t i m o t e r m o d e p o d r i d a o , f o r m a ö o m e l h o r ejler-
co , t a l v e z e i n r a f a ö do a c i d o c a r b o n a c e o , e gaz : 

h y d r ö g i n i o , q u e e x h a l a ö e n t a ö e m m a i o r q u a n t i d a -

d e , e q u e f a ö e l f e n c i a l m e n t e u t e i s p a r a a v e g e t a j a ö , 

f e g u n d o a s n o v a s c b f e r v a c ö e s , p e l a s q u a e s c o n f t a , q 

t a n t o o a c i d o c a r b o n a c e o , c o m o o g a z h y d r o g i -

n i o f a o a b f o r v i d o s p e l o s v e g e t a e s , q u e o s d e c o m -

p o e m , a b f o r v e n d o o p r i n c i p i o c a r b o n a c e o d a q u e J -

j e a c i d o , e e x h a l a n d o p e l a f u p e r l i c i e f u p e r i w d a s 

f o l h a s o a r p u r o , i f t o h e , o o x y g i n i o f u n d i d o p e l o 

c a l o r ( 4 9 . ) . H e p r o v a v e l , q u e o g n z h y d r o g i -

n i o f e ja a b l o r v i d o p a r a a f o r m a c a o d o s o ' e o s . 

E S P E C I E I . Terra vegetal ( H u m u s v e g e t a b i -

l i s ) . D i l f e r e n c a - f e d a a n f m a l , p o r q u e o r d i n a r i a m e n -

t e c o n f e r v a a i n d a a l g u n s r e f t o s d a o r g a n i f n j a ö v e -

g e t a l : t e i n h u m c h e i r o , f e b e i n q u e d e f a g r a d a v e l , 

m e n o s 
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m e n o s n a u f e o f o , d o q u e a a n i m a l : n o f e u r e f i d u o 

d e p o i s d a c o m b u f t a ö a c h a - f e a p o t a f f a , e a l g u n s o u -

t r o s f a e s p e l a l i x i v i a ^ a o } q u a n d o n o r e f i d u o d a a n i -

m a l q u e i m a d a a c h a - l e f e m p r e h u m a p o r g a ö d e p h o f -

p h a t o c a l c a r e o - , e a l g u n s l a e s a m m o n i a c a e s . A l g u n s 

t e m a c h a d o n a terra vegetal q u e i m a d a h u m a p o r £ a ö 

d e f e r r o , o u t r o s d e m a n g a n e f i a c a l c i n a d o s ; o u t r o s a r -

g i l l a , o u t r o s e m f i m a c a l . O q r e f t a a l e m d a s m a t e r i a s 

l a l i n a s , h e p o l v e r u l e n t o , m a i s , o u m e n o s c ö r a d o , 

i n f i p i d o , i n f o l u v e l n ' a g o a , e n o s a c i d o s ; e i n c o m -

b u f t i v e l , a q u e c h a m a ö t a m b e m terra , c u j a n a t u -

r e z a n o s h e d e f c o n h e c i d a . 

E S P E C I E I I . Terra animal J a v i m o s ( § . 325 - . 

I . ) a f u a d i f f e r e n ^ a d a t e r r a v e g e t a l . N a o l e c o n h e -

c e a f u a n a t u r e z a . S a b e m o s f ö m e n t e q u e c o n t e m 

h u m p r i n c i p i o o l e o f o , a q u e m d e v e a f u a c o m b u f -

t i b i l i d a d e ; e q u e d e p o i s d e q u e i m a d a d e i x a h u m 

r e f i d u o , q u e c o n t e m m u i t o p h o f p h a t o c a l c a r e o , e 

a l g u m l a l a m m o n i a c a l : o r e f t o h e i n f o l u v e l n o s a -

c i d o s , n ' a g o a , e d e n a t u r e z a i n t e i r a m e n t e d e f c o -

n h e c i d a ; a q u e c h a m a ö t a m b e m terra animal. 

Subßancias nao combußiveis p o r ß propriamente 

vegetaes. 

§ . 3 2 6 . E i x a m o s a Botanica o s c o n h e c i -

J L ^ m e n t o s a n a t o m i c o s , e p h i f i o l o g i -

c o s d o s v e g e t a e s , q u e l e p o d e m v e r e m Fourcroy , 

Linneo, e o u t r o s m u i t o s ; c o m p r e h e n d e r e m o s a q u i f ö -

m e n t e o e x a m e c h i m i c o d a s d i v e r f a s f u b f t a n c i a s , q u e 

f a o p r o p i a s d o s v e g e t a e s . C o m t u d o p a r a m a i o r c l a -

r e z a d a m a t e r i a ä q u e n o s p r o p o m o s , j u l g a m o s a 

p r o p o f i t o t o c a r t n u i t o e m b r e v e e m a l g u n s p o n t o s 
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da Anatomia , e Phifiologia das plantas. Os vega-
raes bem conhecidos pela fua conformagaö , eafpe-
do , fao corpos organifados , fixos lobre a terra , 
fem movimento efpontaneo , nem fenfibilidade , no 
que fe difteren^ao dos animaes : diftinguem-fe dos 
mineraes, porque fe nut rem por intus-fufcepfaö , 
pelo feu organiimo, e por le reproduzir pelas fe-
mentes, ou ovos como os animaes, &c. Os vegetaes 
difterencaö-fe entre fi pela fua grandeza ; lugar na-
tivo ; cheiro ,fabor , e cor ; dura fao ; e uzo. Todos 
elles lao compoftos de feis partes , deftinada cada 
huma a funcgöes particulares : eftas lao raiz , tron-
eo , folhas , flores , fruElos , e fementes : differen-
tes entre fi pela forma , tecido , groffura , numero , 
cor , dura faö , e fabor. Conftaö alem difto de 5". or-
gäos , ou vafos internos particulares. 1. Vafos com-
viuns , que (obem perpendicular , e entrelacadamen-
te , formando huma como rede da raiz para os ra-
mos por meio da fubftancia do lenho ( lignum ); 
fervem para levar o fucco nutritivo (feva ). 2. 
Vafos particulares , que accarretaö os luccos parti-
culares a cada vegetal, como o oleo, refina , gomma 
&c. \ eftao poftos por entre a cafca ; dillataö-fe ent 
varias partes em cavidades , ou refervatorios , bem 
como os vafos excretorios dos animaes. 3. Vafos 
trachedes, em que circula o ar , que recebem da 
atmosfera; fao em forma efpiral, femelhante ao 
laca -trapo : acna ö-fe facilmente , abrindo-le hurn 
ramo novo , e verde : eftao as vezes cheios de le-
va : dividem-fe ein abforventes, que recebem o ar 
atmosferico , e exhalantes, que exhalaö o ar puro, 
fendo feridos pelos raios do lol, ou tambem pelo ca-
lor (§. 49 J. 4. Os utriculos formados em facos , 
que encerraÖ a medulla , e as vezes huma fubftan-
cia corante: faö poftos no meio do lenho ( lignum 

5. O 
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5". O tecido reticular, ou veficular. Forma huma fe-
ric de pequenas cellulas , quepartem horizontal-
rhente da medulla , atraveflaö os vafos communs , 
ou fuccofos (i.)enchendo as imlhas , ou areolas 
deftes , e terminaö-fe de baixo da epiderme , ou cu-
ticula , formando ahi hum tecido femelhante ao te-
cido cellular da pelle dos animaes. Todas as partes 
dos vegetaes fao formadas do ajunramento , e con« 
currencia deftas 5" efpecies de vafos, que fao em 
cada efpecie de planta , e nas fuas diverfas partes 
mais, ou menos numerofos , entrelajados , dilata-
dos, ou eftreitos &c. D e f t e numero , forma , capa-
ciclade,e difpoficao de vafos dependem as differenjas 
da förma , e tecido , que apprefentao raiz , tronco, 
folhas, e mais partes da planta. 

§, 327. As materias vegetaes faö muitas , e di-
verfas ; porem geralmente gozaö das propriedades 
referidas ( §. 303 ). Na compofijaö de todas as 
materias vegetaes em geral entrao o carvao ( §.304. 
I. ) , e agoa : e a fua diverfidade pende da uniaö 
deftes dous principios com outros. Lavoifier ( E-
lemcntos de Chimica pag. 132 ) quer que em todos 
os vegetaes entrem eftes tres principios carvao, oxy-
ginio , e hydroginio, o que differe pouco do que difte-
inos , porque n'agoa entra o oxyginio, e hydro-
ginio ; eile porem confidera eftes tres principios in-
timamente unidos , porem em equilibrio , e naö 
combinados, o que naö he muito crivcl ; por quan-
to, diz eile , que pela diftillacaö de todas as materias 
vegetaes em geral , na primeira acfaö do calor fa-
he a agoa formada pelo oxyginio, e hydroginio 
depois os oleos formados pelo hydroginio , e car-
vao , e depois o gaz hydroginio fundido pelo calor; 
e cm fim o acido carbonaceo, ou carbonico , for-
mado pelo carvao, e oxyginio combinados. Ora 

todos 
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todos eftes fenomenos fe explicaö pelos nofTos prin-
cipios do modo feguinte a primeira aegao do ca-
lor Iahe huma parte da agoa contida nas materias 
vegetaes; depois por huma accaö maior do calor fa-
hem os oleos volateis ; depois os fixos; e a final 
o refto d'agoa fe decompoe , e Iahe entaö o gaz 
hydroginio, e o acido carbonaceo , formado pelo 
carvao, e oxyginio da porgaö d'agoa decompofta 
pelo carvao: defte modo fe explicaö todos os fenome-
nos , fem fer precilo fuppor os tres principios hy-
droginio , oxyginio , e carbonaceo em equilibrio , 
c naö combinados, o que naö fe concebe muito bem. 
Quanto mais , que efta explicagaö he conforme os 
nodos mefmos principios , e de Lavoifier r porque 
eile diz , que por hum calor forte o oxyginio tem 
mais affinidade com o carvao , do que com o hy-
droginio; logoneftc cafo a agoa deve-fe decompor. 
Difterencnö-fe das propriamente animWs , porque 
nao contem o radical, ou bafe do acido oxalico , 
nem dao depois de queimadas o phofphato calca-
reo ; o feu cheiro he menos naufeolo, doque o das 
fubftancias animaes , que he bem conhecido. Divi-
dem-fe cm Carvaö, Oleo , Aroma , Refina , Gomma, 
Gomma-reßna , Extrabio , Principio corante, Terra, 
Fibra , Fecula , Farinha , Camphora , e Aßuccar. 
Das nove primeiras ja tratamos ( §. 304. I. 305: — 
308, 310.-1. 311, 313, 316, 319, 322, 324, 32J. I. ) : 
aqui fömente fallaremos das finco ultimas fubftan-
cias , que formaräö 5 generös na nofia Claffificajaö. 

§. 328. CENERO I. Fibra vegetal. A parte fi-
brofa dos vegetaes he bem vifivel , e conhecida em 
todos , e da fua reuniaö mais ou menos intima re-
zulta o lenho , ou pao ( iignum ) , em cujo meio fe 
acha a medulla : entre eftas fibras exiftem os vafos 
communs ( §, 326. 1. ). Naö fe conhece ainda a fua 

Xx " natu-
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natureza , e ftra fempre difficil conhecella em ra-
facj dos fuccos entremettidos nellas , cuja exa&a 
feparajaÖ he quafi impoftivel as noftas forjas. Com 
tudo parecem formadas pelo organifmo vegetal dos 
feus mefmos luccos depofitados de certo modo por 
vafos particulares , e endurecidos pelo tempo , bem 
como a materia dos olTo» para formallos nos ani-
maes. 

§. 329. GENERO II. Fecula (Amido). Se fe 
reduzir o tronco , raiz , folhas , fementes , ou ou-
tra parte qualquer da planta em huma elpecie de 
malla por meio do pilaö , ajuntando-fe-lhe agoa, 
ou nao conforme a natureza da planta je fe le ex-
premer efta mafta ; o fucco , ou liquido , que fahir , 
lie turvo , branco, ou cörado, e deixa depofitar pou-
co a pouco pelo repoulo huma materia floccola , e 
tenue, que, depois de fecca, he polverulenta, infipida, 
branca, ou cörada, infoluvel n'agoa fria, foluvel n'a-
goa a ferver , e föima ( lendo elpeflada a diilolucaö ) 
huma efpecie de colla iufceptivel de fermentar, que 
chamaö grude. A fecula queima-fe fem efpalhar 
cheiro empyreumatico : pela diftillajaö da hum 
phlegma acido de cor efcura , e para o fim hum 
oleo empyreumatico muito efpefio , e acido carbo-
naceo ; o refiduo he carbonaceo , e queima-fe fa-
cilmente , e a fua cinza da huma porcao de alcale fi-
xo. Ve-fe pois que na fua compofijaö alem dos prin-
cipios defconhecidos entrao o carvao, agoa , e po-
tajja. Lavoijier ( Elementos de Chimica pag. 123 ) 
diz , que o amido he compofto unieämente de oxy-
ginio , hydroginio , e carvao ; do que naö nos per-
juadimos, pelo que temos referido ; e porque fe af-
fim fora rezultaria da combuftaö da fecula fömente 
agoa , e acido carbonaceo, fegundo os mefmos prin-
cipios defte Chimico.. Tratada com o acido nitrico 

da 
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da o acido oxalico. Ella he mais , ou menos abun-
dante, fina , e pura conforme a planta , e aparte, 
de que le extrahe: a que he tirada do tronco , e das 
folhas cont&m ainda nefte primeiro proccfto muitas 
partes fibrofas , e folidas dos vegetaes ; he preci-
fo moella , tornalla a lavar com agoa , e filtralla d c 
novo , para a ter mais pura , e fina. Algumas partes 
de certos vegetaes parecem quafi todas formadas 
defta materia : taes faö as lementes das planras da 
familia das gramas , e leguminofas ; as raizes tu-
berofas &c. As plantas , de que fe tira a fecula em 
abundancia, e de que fe faz mais uzo no commercio 
faö as tuberas , ou jiomos da tctra ( Helianthus tu-
berofus de Linneo): batatas (Solanum turbero-
fum de Linneo) : Salep ( Orchis morion de Linneo ) : 
viandioca &c. nao falando no trigo , centeio , aveia, 
cevada , arroz , milho , e todas as plantas grami-
neas. Em fim a fecula conftitue a maior parte da fa-
rinha , de que vomos tratar. 

§. 330. GENERO III. Farinha. Chamamos/rf-
rinha em geral huma fubftancia fecca , friavel , in-
fipida , fufceptivel porem de tomar certo fabor, 
diftoluvel em parte n'agoa fria , mas diftolve-fe 
quafi toda n'agoa a ferver; e he formada de do-
us, ou tres principios , q fe feparao muito facilmen» 
te pela agoa. A maior parte das farinhas conf-
ta de dous principios em differentes proporg'es 

fecula , ou amido , e fubftancia gonmiofo-facchari-
na rr.Taes lao, as que fe tiraö das iementes das plan-
tas gramineas , como cevada , arroz , aveia , cen-
teio , milho &c., e das raizes tuberofas , das lemen-
tes das leguminofas &c. A farinha de trigo porem 
confta nao fö deftes dous principios , mas tambem 
de huma fubßancia glutinofa , ou vegeto-animal. O 
vehiculo , ou liquido proprio para le fazer dircdta-

Xx 2 mente 



3 4 ^ E L E M E N T O S 

mcntc cfla analyfe he a agoa fria. Para ifto tcrra-fe 
huma por^ao cie fe mente de cevada , por rxtmpl 
privada da fua cuticu'a , e reduzida a po bem fub il: 
faz-fe com ella , e agoa huma mafTa n'hum valo ,e 
fobre a quäl deixa-fe cahir continuamcnte hum fio 
d'agoa bem iimpa , mexendo-fe , e comprimindo-fe 
continuamcnte a mafla entre as maös ; a a?oa tor-
na-le ladleicente ; vafa-fe ; c repete-fc a meima ma-
nobra , ate que nao fe torne laftefeenre: neftes ter-
rnos nao refta da lavagem , lenao algumas particu-
las mais groflas da farinba : -a agoa das lavagens 
( que le deve ajuntar toda ) deixa depofitar pelo re-
poufo a fecula , que a tornava ladtefeenre , e conf-
titue a maior parte dasfarinhas, a qual he da mei-
ma natureza , da que alfima referimos ( §. 329). O 
liquido lobrenadantc he limpo , tranfparente, e tem 
em diflolucaö a fubftanciagommofa, ou mucofo-Jaccba-
rina , que pela evaporagaö do liquido obtem-fe em 
förma vifcola , conglutinante , amarello-efcura , e 
levemente doce : he em muito menor porcaö, que a 
fecula. 

§. 3^1. Se fe faz efta mefrna analyfe com a fari 
nha de trtgo , alem dos dous principios, que aca-
bamos de referir , e que faö acarretados pela agoa, 
refta entre as maos, alem das particulas mais groflas 
o fluten, ou matcriaglutinofa, tenaz, dudtil, elaftica, 
pardo-esbranqui^ada , cheiro de doce , diflaboro-
fa , inioluvel n'agoa, e que le apega fortemente 
aos corpos feccos , lendo reduzida a laminas del-
gadas. Ao fogo incha prodigiolamente : deflecea-
ie muito bem ao ar fecco , ou a hum calor brando, 
c torna-fe dura, femitranfparente , c quebradija , 
como a colla forte. Nefte eftado lancando-fe fobre 
cnrvöes aeezos apprezenta todos os carafteres das 
fubftancias animaes ; eftalla , incha , derrete-le , 

mo-
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ir.ove-fe, e queima-fe, como a mefma 'coli:; , p.cr-
na , ou como , dando hum cheiro femelhante , for-
te , e fedorento. Pela diftillaqaö da o ammoniaco, 
carbonato ammoniacal, 9 hum oleo empyreumatico: 
o feu carvao queima-fe difficilmente , e nao contem 
alcale fixo. Expoita ao ar humido , e quente apo-
drece , como as materias animaes : a fua podridao 
porem he retardada pela fermemagaö aciila da fe-
cula, fendo com efta mixturada. Tudo iflo prova, 
que ella heda mefma natureza , que as fubftancias 
animaes. Infoluvel n'agoa fria ; n'agoa a fei ver tor-
na le folida , perde a fua extenfibilidade ; e quali-
eiade conglutinante ; com tudo parece , como diz 
lourcroy , que ella deve a efte liquido a fua quali-
dade elaftica , extenfivel , e conglutinante ; porque 
na farinha de trigo era polverul enta, e deftituida de 
todas eftas propriedades , com que apparece depois 
de fe lhe lanfar agoa; e as perde pela defleccajaö, em 
que perde a fua agoa : e talvez a poflamos contem-
plar com o mefmo Chimico , como hum compofto 
particular faturado da agoa , e que nao pöde abfor-
ver mais. Os alcales fixos caufticos em liquor a dif-
folvem pela ebulli^aö , ehe precipitada pelos aci-
dos : foluvel nos acidos mineracs , e principalmen-

'te no acido nitrico, donde fe defenvolve muita mo-
feta , que parece antes pertencer ( ao menosa maior 
parte) ao acido nitrico decompofto, e naö aoglitten^ 
como penfaraöBerthollel,e Fourcroy, como vimos (§. 
244 ). O gluten conftitue huma terfa ate huma quin-
ta parte da farinha de trigo. Bcccari. Parece exiftir 
em outras muitas farinhas , mas em muito pequena 
quantidade. 

Taes faö os principios contidos nas farinhas 
em geral , e em particular na farinha de triro , fegun-
do as experiencias de Beccari, Meyer , Rouelle , Spi-

. elyiann 
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elman , Malouim, Pa^mentier , Poulletier , Mac-
quer , e Fourcroy. Nao tratarei aqui do Pannificio , 
ou arte de fazer paö , que he oprimamente tratada 
pela maior parte dos aurhores referidos ; bafta-nos 
dizer fömente, que o pao fermentado he melhor , 
e de muito mais facil digeftaö , do que o afimo , ou 
nao fermentado : aquelle faz-fe de farinha amaffada 
com agoa, fal, jermento ( que he huma mafla da 
mefma farinha ja azedada ). O fal ferve de dar gof-
to , e o fermento de promover a fermentacaö de to-
da a mafFa ; porem antes que a mafla fe azede , di-
vide-fe em porjöes , a que fe da a forma de paö , e 
cozem-fe em fornos proprios, para que nao continue 
a fermentajaö, e juntamente para tomar o gofto , 
que nos he mais agradavel. Naö fe conhece ainda 
bem a natureza defta fermentacaö. Fourcroy conjec-
tura fer principio da fermentacaö efpirituofa da ma-
teria gommofo-Jaccharina , acida da fcrula , e podre 
do gluten. Kjarinha de trigo principalmente , e to-
das as que mais fe aproximaö a ella , faö as que fa-
zem melhor paö ; talvez feja ifto cm rafaö do glu-
ten. Opao afimo he feito da farinha amaftada fim-
plefmente com agoa , e logo cozida , fem que fer-
mente. 

§. 332. GENERO IV. Camphora. Branca, con-
creta , cryftallina , fabor frefco, e picante , chei-
ro forte , e particular ; alem difto tem as feguintes 
propriedades r. He eledlrica por fi. 2. Infoluvel n'a-
goa: com tudo communica-lhe o feu cheiro , e pofta 
em pcqueniffimos peda^os fobre agoa em copo de 
vidro , movem-fe em roda , e fe difiolvem paftada 
meia hora , fegundo Romieu , que attribuio efte 
movimento de rotajaö a materia ele&rica ; porque 
ceflava, quando tocava a fuperficie d'agoa com hum 
corpo naö ele&rico porfi, como o ferro &c., o 
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que nao fuccedia com o corpo eledtrico por f. 
SoJuvel em efpirito de vinho , e oleos fixos , e vo-
Jateis ; a fua diftolugeo pelos oleos ( que fe faz me-
lhor a benefieio do calor) da pelo resfriamcnto 
cryftaes l'emipenniformes. Romieu. 4 Muito inflam-
mavel ; e queima-fe fobre a fuperficie d'agoa fem 
deixar refiduo algum : 5*. Muito mais volatil, que 
os oleos volateis ; o calor do eftxo bafta para a evo-
latilifar •, fublima-fe toda por hum calor brando, e 
fe cryftallila em laminas hcxagonas , unidas a hum 
fio medio. 6. Diflipa-fc todaaoar, fendo-'he ex-
pofta em pequenos pedagos. 7. Nao fe combina com 
as fubftancias laüno-terreas , e alcales. 8. Diflolve-
fe tranquiliamente no acido nitrico , e a diflollugaö 
he amarella ; a que he feita pelo acido fulphurico 
heloira: foluvel nos gazes muriatico, fulphureo, 
e fluorico : a agoa , e as fubftancias alcalinas , la-
lino-terreas , e metallicas precipitaö deftas diflolu-
cöes a campbora , que lhes vem a fobrenadar. 9. Pe-
la diftillagaö nao da os mefmos produ&os , que as 
refinas ; fublima-fe toda , e parece, que nao foffre 
alteragaö alguma. 10. Diftillada com acido nitri-
co da o acido camphorico , como adiante veremos. 
Ve fe pois , q a camphora he huma fuftancia particu-
lar , que rem muitas propriedades taes como a 1. 
2. e 3. comtnuns com as refinas , mas que fe diffe-
renga deftas pelas outras propriedades. Os Chimi-
cos , depois de muitas obfervacdes, tem contempla-
<\o a camphora como \\um dos principios immedia-
tos , ou exiftentes em todos os vegetaes principal-
mente odoriferos. Tem-fe extrahido da canelleira 
(Laurus cinamomum de Linneo), da zedoaria (7va:m-
pfferia rotunda de Linneo ) , do alecrim ( Rofmari-
nus officin. de Linneo ) , da falva ( Salvia officin. de 
Linneo) , e de outras muitas labiadas tanto pela dif-
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tillafao , como pelo cozimento , ainda que em miri-
to pequena quantidade. Cartheufer , Neumann, e 
Fourcroy. Porem a camphora do comercio nos Vera 
da China,Japaö, e Iihasde Borneo , Sumatra , Cey-
lao See. extrahida da camphoreira( Laurus camphora 
de Linneo ) : para cuja extracfaö mettetn a diftiliar 
em alambiques de ferro a raiz , e outras partes da 
camphoreira em pedajos pequenos com agoa : por 
efte proceflo obtem-fe a camphora fublimada , que 
fe purifica por diftillagoes reiteradas. 

§. 333. GENERO" V. AJJuccar. A pezar de tan-
tos trabalhos dos mais celebres chimicos , nao fa-
bemos ainda , quaes faö os principios conftituintes 
defta fubftancia taö fingular , produzida pelo maior 
numero de vegetaes cm fuas differentes partes. O 
AJJuccar he cryftallifavel mais conftantemente em 
prilmas redtangulares de outo faces, terminndos por 
duas pyramides truncadas. De l' h/e. Sabor muito 
doce , e agradavel : (oiuvel em elpirito de vinho : 
mixtura-fe com os oleos , e os torna loluveis n'a-
goa : impede a coagulaciö do leite : perfeitamente 
foluvel em igual pefo de agoa fria , e menos della 
quente : efta diflolucaö concentrada chama-fe cahla 
de afluccar , ou charope Jimples , que tem diverlos 
pontos ; fimples , de lagrimas, ou de perolas , crej-
po , de cabello &"c, legundo o feu maior grao de 
concentrajaö. Diftolvido n'agoa he lufeeptivel de 
fermentar, e dar vinho , agoa-ardente , e vinagre : 
queima-fe com chamma fenfivel , e com hum furao 
de cheiro particular : fobre carvöes aeezos funde-fe, 
incha fortetnente , da hum fuino picante , e de chei-
ro particular, torna-fe em amarello denegrido, e 
infhmma-fe : pela diftillacaö da r. Hum phlegma a-
marellado, muito pouco acido , e de pouco cheiro. 
2. Hum efpirito. acido era vapores brancos , que de-
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pois de condonfados , tornaö-fe em vermelho-ama-
rellado , de hum fabor picante , empyreumatico , 
amargo-acido , queconfta de acido pyro-mucofo, 
oleo empyreumatico , e acido carbonaceo. 3. Hum 
oleo empyreumatico amarello , e outro oleo mais 
elpeflo , e negro , foluveis em efpirito de vinho : o 
refiduo he carbonaceo , queima-le difiicilmente , e 
nao da quantidade fenfivel de alcale , mas fim huma 
porjaö de cal, fegundo a analyfe de S ehr icke l reputa-
da pela mais exadta por Leonbardi , e Morveau. He 
atacado , e denegrido pelos acidos concentrados ; e 
diftillado com o acido nitrico da o acido facchari-
no , ou oxalico , comoadiante veremos. O feu ca-
lor efpecifico he ~ 1,086. Kravjfort. Com argilla 
förma huma elpecie de colla. Nos ternos fallado do 
ajfuccar puro. 

§. 334. Macquer diz , que oajfuccar he hum fal 
eflencial , huma elpecie de labaö acido doce , com-
pofto de hum acido unido a huma terra muito atte-
nuada , em eftado mucilaginofo , e a huma quanti-
dade de oleo doce fixo, foluvel n'agoa por inter-
medio do acido. Cartheujer lhe admitte mais huma 
porciö d'agoa. Bucquet, eFourcroy fubftituem o 
alcale fixo ao principio terreo de Macquer , e ä 
cal de Schrickel, como aftima vimos. Beccher, e Hof-
fman o chamaraö mofto condenfado , mufium denja-
tum. Ve-le pois , que os Chimicos , a excepfaö de 
muito poueos , lhe admittem hum acido. Porem 
exifte na realidade efte acido ? E qual he a fua natu-
reza ? Bergmann peniou, que era o acido faccharino, 
ou oxalico , que extrahio de todas as materias fac-
charinas. Mas depois dos novos delcobrimentos 
defte mefmo acido em muito maior abundancia 
n'outras materias nao faceharinas, naö podemos com 
Morveau admittilio no affuccar, ao menos era tan-
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ta abindancia, quanta feria precifa para neutralifar 
todoo olco do aßuccar. As g<~ mas, o oxalato acidu-
lo depotafla , o efpirito de vinho , e a 1 a daö muito 
maior quantidade defte acido, do£j o mefmo aßuccar. 
A laa da ametadc de feu pefo defte acido, quando o 
aßuccar nao da mais , que a terfa parte. Veja-fe a 
Nova Enciclopedia methodica(acide Jaccharin pag. 
2,74 _ ) , onde vem referidos todos eftes proceflos. 
Morveau quer, que o acido pyro-mucofo feja o aci-
do do ajfuccar. Porem efte acido , que fe obrem do 
aßuccar fömente pela fua diftillafao , nao pöde fer 
formado pela acjaö do fogo , como laö todos os a-
cidos empyrcumaticos ( §. 186 J? Por Ventura o af-

fuccar naö da tanto menos oleo , e acido pyro-mu-
colo , quanto mais purificado fe acha ? Lavoijier 
(Elementos de Chimica pag. 126 ) diz , que o aj-
fuccar he compofto dos tres principios: oxyginio, hy-
droginio , e carvao ; do que duvidamos , porque fe 
afTun fora , teriamos pela diftillaqaö do aßuccar a 
fogo forte fömente agoa , e acido carbonaceo , fe-
gundo os noftos principios , e os do mefmo Lavoi-
jier , o que naö accontece : nem o acido faccharino 
he compofto do ajfuccar faturado de oxyginio , co-
mo vimos ( §. 178 ). Devemos logo confeftar, que a 
analyfe do aßuccar pela diftillaqaö he muito incerta 
para provar a preexiftencia do acido pyro-mucofo 
nelle. Concluiremos finalmente,que nao conhecemos 
ainda a natureza Ao aßuccar-, a p e n ?\ s fabemos de 
alguns dos feus principios , taes como o carvao , e 
agoa , como fe v6 da fua analyfe ( §. 333 ) ; e talvez 
digainos melhor com Baerhaave , que eile he hum 
corpo particular Juigeneris. Naö he fal , porque in-
flamma-fe , queima-fe quafi todo , e fermenra. Nös 
aflima vimos ( §. 315' ) , que talvez o aßuccar naö 
fofle fenaö a gomma alferada de certo modo. Mas, 
que tiratnos de huma conjcdlura ? §. 335% 
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Exträhe-fe o aßuccar de hum grande nu-
mero de plantas. Todas, asque tem lucco doce , os 
frudlos doces , os calyees , e corölas de muitas 
plantas , o mei, mana , e em geral toda a materia 
doce contem o principio faccharino. Macquer, Fo-
urcroy , Nova Enciclopedia &c. Os Chimicos o nu-
merad entre os principios immediatos dos vege-
taes. Porem donde fe tira com mais abundancia , e 
facilidade he do fucco da cana de aßuccar ( Saccha-
rum officinarum de Linneo ). Naö trataretnos aqui 
da manufadura do aßuccar , por naö fer proprio 
defta obra ; mas faremos duas advertencias , que 
interegaö muito na praftica i. Que a agoa de cal; a 
lixivia das cinzas ; jangne de boi ; &c. que fe ajun-
taö a diflolujaö do aßuccar para o purificar, naö 
fervem para neutralifar o acido fuperabundante, 
que o tinha em diflolucao no fucco das canas , co-
mo penfaraö Bergmann , e outros muitos: o fucco 
da cana , ou a garapa naö di indicio algum de aci-
do ; e nös aflima vimos , que a exiftencia do acido 
no mefmo aßuccar era muito duvidofa ( §. 334 ) : 
fervem porem para feparar do aßucar o oleo, muci-
lagem , e outras partes eftrangeiras. Notemos de 
caminho , que talvez acal achada por Sehr icke l ( §. 
333 ) no aßuccar feja devida ä cal , que fe ajuntou 
para a lua purificacaö ; por quanto parece mais pro-

. vavel , que tenha huma porf.iö de potaft.i , como 
todas as fubftancias vegetaes. A fegunda advertencia 
he,que a evapo rafaö da cal da do aßuccar deve fer de 
tal modo feita , que fe naö queimc, ou foftra do ca-
lor a menor alreragaö poflivel ; o que fe confegui-
ra em vafos bem largos , pouco altos , e refrigera-
rados pelos lados ( como bem advertio o meu ami-
go Camera , para o mandar pradticar na fua manufa-
£tura ); porque no mellaßo exifte huma grande por-

Yy z $aö 
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£aö de ajfuccar alterado pelo fogo , como advef-
tem Sage , e Morveau, ifto he taÖ certo , que o mef-
mo atjuccar ja purificado , fendo alterado pelo fo-
go , da com perda fua huma por§ao de mellajfo. Ora 
como a calda do ajfuccar, fendo menos concentrada, 
doque deve fer , nao deixa cryftallilar o ajfuccar-, 
e fendo mais concentrada , doque o neceftario , he 
necefl'ariamente alterada pelo fogo ; bem claro he, 
que alem do aftima referido , tirar-fe-ha toda avan-
tagem defta evaporacaö, fabendo-le o jufto grao de 
concentracaö , que fe lhe deve dar. Para ifto ha huin 
bello pefa-liquor conftruido pelo celebre Morveau, 
que vem deferipro na Nova Enciclopedia (artigo a~ 
cide faccharin pag. 266 ) , onde o mefmo author en-
fina , como le deve manobrar com eile. 

Subßancias combußiveis nao por fi propriamentc 
animaes. 

§. 336. Reino animal hebern diftindto doS 
outros pelo feu organifmo muito mais 

compofto , e complicado , doque o vegetal ; pela 
fenjibilidade , que lhe he propria , e loco-mobilidacle, 
ou movimento efpontaneo nafeido da irritabilidade 
das fuas differentes partes. Com tudo ha animaes , 
quenafeem, e morrem no mefmo lugar ; taes fao 
os polypos e vegetaes, que parecem dotados de 
fenlajaö , como aJenjitiva ; e tambem o gira-foly 

e outros , que procuraö os raios do foi ; porem ef-
tes effeitos faö devidos a huma elpecie de irritabi-
lidade propria de certos vegetaes , o que he muito 
differente dos da fenfibilidade , que luppoem ner-
YOS , e pereepgaö de certa affeccaö de nervös , O 

que 
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que he fömente proprio aos animaes. Com tudo he 
muito difficil marcar os verdadeiros limites entre 
os dous reinos organifados. Mas em geral le exccp-
tuarmos os polypos , os animaes laö muito differen-
tes dos vegetaes , nao fömente pela fua eftrudtura 
externa, mas ainda pela interna, ifto he, pelas 
partes folidas , e fluidas , que os compoem. As dif-
liculdades porem, o nojo , e os poucos meios , que a 
Chimica ainda nos offerece , para tratar as materias 
animaes , fern lhes fazer grandes alterajoes ; a diffi-
euldade da fua fyntliefe, nasfeida da reuniaö de mui-
tos principios mais , e menos alreraveis , fixos , e 
volateis , que fe perdem , e fe alteraö na analyfe ; 
e fobre tudo a pouca attenjaö , que os Chimicos, 
e Medicos deraö ate gora ao conhecimento deftas 
partes , foraö , e faö ainda grandes obftaculos ao a-
diantamento defte importante ramo da Chimica. 
Eisaqui a rafaö dos poucos conhecimentos , que te-
mos , das materias animaes ; e nem eftes haveriaö 
fe Rouelle, Macquer , Bucquet, Berthollet, Scheelet 

Bergmann , Spallan-zani , Fourcroy , L.avoißer , e 
outros mais Chimicos modernos nao abriflein hum 
novo meio deexaminar eftas materias pelos acidos, 
agoa , alcales , efpirito de vinho , materias coran-
tes , e outros reagentes; e juntamente pelo repou-
fo , decanta^aö , filtrafaö, expreffaÖ , evaporacaö, 
&c. A analyfe pelo fogo , como faziaö os Chimi-
cos antigos , he muito incerta : todas as fubftancias 
animaes dao pelo fogo quafi os mefmos produflos ; 
e por confequencia por fi fö nada pode decidir. Os 
produdtos pela diftillacaö ao fogo faö. i. Hum phle-
gma, que he hüa porcaö da agoa contida, volatililada 
pelo calor , ecarregada de alguns principios vola-
teis. 2. Oleos volateis , ou fixos volatililados pelo 
calor. 3. Gaz ammoniaco, ou carbonato ammonia-

cal , 
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cal : o gaz ammoniaco he formado pela bafe da 
mofeta , ou azote , conrida nos animaes , e hydro-
ginio de huma porqaö d'agoa decompofta pelo car-
vao. 4. Gaz hydroginio de outra porcao d'agoa de-
compofta pelo carvao : Acido carbonaceo forma-
do pelo oxyginio d'agoa ( decompofta pelo carvao) 
combinado com o melmo carvao ; e deixa hum re-
fiduo carbonaceo , que contem o phofphato calca-
reo. Nao hc pois preeifo para a formafaö deftes pro-
duftos admittir com Lavoißer o oxyginio , hydrogi-
nio , carvao , e azote livres , em equihbrio, e nao 
combinados , o q he difficil de fe conceber em rafaö 
das Inas affinidades. Advertiremos em fim , que ef-
tes novos trabalhos naö foraö ainda execurados fe-
naö fobre os quadrupedes , e em particular fobre o 
hörnern, poreujo motivo nao fallaremos, lenaö def-
tes mais em particular. 

§.337 As materias deftes animaes contem pela 
analyfe affima referida , e por outras , que referi-
remos , agoa , a bafe , 011 radical do acido oxalico , 
hum oleo particular , phofphato calcareo , carvao , 
azote, ou bafe da mofeta, fegundo Eerthollet\ por£m 
ja vimos (§. 244) , quea mofeta parece pertencer, 
ao menos em grande parte , ao acido nitrico. O 
acido carbonaceo , que fe extrahe , he formado pe-
lo carvao , e oxyginio do acido nitrico ( por meio 
do qual fe fez efta analyfe ) de compofto, o qual 
oxyginio combinando-fe entao com o principio 
carbonaceo forma o acido carbonaceo (§. 165"). Lo-
go o carvao , a agoa , o phofphato calcareo, e pro • 
vavelmente o azote formao a bafe de todas as ma-
terias animaes em geral. Ja vimos qual era a diffe-
renqa do carvao animal do vegetal ( §. 304. II. ). 
As materias animaes paffaö logo a fermentacaö po-
dre, e raras faö as que paflaö primeiramente pela 
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acida ; as materias vegetaes paflaö pela efpiriruofa, 
acida , e podre ou ao menos por eftas duas ulti-
mas : bem entendido , que devem cftar em cir-
cunftancias de fermenrarem ( como ad'ante vere-
mos ) , para que ifto lucceda. As materias animaes 
tem hum cheiro particular, e expoftas ao fogo ex-
halaö hum cheiro proprio , muito difterente do das 
materias vegetaes , difficil de (e explicar , porem 
muito bem conhecido pelo Chimico exercitado. 
Eftas fao em gerai as propriedades das fubftancias 
animaes , e pelas quaes fe differencaö das vegetaes: 
alem difio gozaö dos caradleres expoftos ( 303 , 
e 327 ) ; porem dao na diftillagaö mais ammoniaco, 
doque as vegetaes. Saö muitas , e diverias , mas 
em geralas dividimos em commune, e propiamente 
animaes : aquellas comprehendem o Carvaö, Oleo, A-
rorna , Refina , Gumma , Gomma-refina , Extralio , 
Principio corante, e Terra, de que ja tratamos ( §§. 
3C4. II; 3c6; 309; 310. II , 311 ; 312 ; 314; 
315; 317; 318 ; 320; 323; 324-; 325 , II. ). As-
propriamente animaes dividem-le emfluidas , e fo-
lidas , aquellas em 7 generös : lympha , gluten , fan-
gt! e , leite, fernen , fuccos faponaceos , ou digeßi-
vos , e ourina. As folidas fubdividem-fe em molles , 
c duras ; aquellas em 3 generös : cellular , cerebro , 
e mufculo-, e as duras em offo , unhas , cabellos. 

Subßancias combußiveis nao por ß propria-
mente animaes , e liquidas. 

§. 338 GENERO I. Lympha. Efte liquido he 
propriamente aquelle , que exifte nas glandulas , e 
vafos lymphaticos: he claro, limpo , e de fabor 
manifeftamcnte falino : naö fe tem examinado bem 
a fua natureza ; mas parece conftar de muita agoa, 
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c huma porcao da parte albuminofa do fangue em 
difiolucaö( pois que tem muitas propriedades feme-
lhantes, como adiante veremos', e huin fal acido; que 
nao he bem conhecido ; coino porem o humor 
Jymphatico da perfpiraqaö tem muito de commum 
com a ourina ; pois que eftas duas evacuaqöes fu-
prem huma a outra ; e coino no luor ( que naö he, 
fenaö a perfpiracaö augmentada ) exifte hum acido 
livre , fegundo Berthollet, da mefma förte que na 
ourina , e como efte acido na ourina he o phofpho-
rico ( §. 230 ); he muito provavel , que o acido da 
perfpiraq.io feja o phofphorico , e por confequencia 
o fa! acido, q fe acha nos humores lymphaticos, pa-
rece fer o acido phofphorico em maior, ou menor 
quantidade. As partes affedtadas da gotta daö mais 
acido pela perfpiraq.iö , fegundo o mefmo Berthol-
let ; fadto , que os Medicos naö devem perder de 
vifta. A lympha pela evaporacao torna a conftften-
cia albuminofa. A remella , muco dos narizes , e 
cera dos ouvidos pareccm conftar de lympha efpef-
fada pelo ar com maior , ou menor quantidade 
de oleo , e acido pholphorico. 

§. 339 GENERO II. Gluten , ou Barte fibrofa. 
do fangue flimpha coagulavel). Tira-fe de muitas par-
tes animaes principalmente dos muleulos , e em ma-
ior quantidade do fangue; para o extrahirmos do 
fangue deixa-fe primeiramente feparar pelo repou-
fo a parre albuminofa da vermelha , que fe coalha ; 
torna-fe efta , e lava-fe com agoa , are que niö ref-
te fenaö huma fubftancia fibrofa , e branca , que he 
0gluten femelhante ao da farinha de trigo ( §. 331 ), 
e differente das outras materias animaes pelas pro-
priedades feguintes t. O gluten he branco, fibrofo ,e 
diftiborofo. 2. Infoluvel em efpirito de vinho , nos 
alcales , e n' agoa ; fervido nefte fluido endurece 

mais 
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Ina!«, e torna-re de huma cor parda. 3. Soluvel 
nos acidos fulphurico , nirrico , muriatico , e ou-
tros ; com efte ultimo da huma efpecie de gelea 
verde : com o nitrico combina-fe rapidamente , e 
defenvolve-fe muita mofeta , e gaz nitrofo : a dif-
lolucaö fornece pela evaporaeaö cryftaes de acido 
oxalico , phofphato calcareo , e fegundo Morveau 
da tambem huma porcaö de acido malico,- pare-
ce pois conter duas fubftancias combuftiveis , hu-
ma radical do acido oxalico , e outra do acido ma-
Jico. 4. He precipitado de fuas diftolucöes acidas 
pelos alcales , e agoa , com alteracao nas fuas pro-
priedades. 5". Expofto ao ar apodrece muito de-
prefta , e da muito ammoniaco. 6. Ao fogo endu-
recc , encolhe , e queima-fe. 7. Pela diftillajaö da 
huma porcaö de ammoniaco , oleo pefado , efpefto, e 
muito fedorento ; e muito carbonat o ammoniacal : o 
refiduo he carbonaceo , pouco volumofo , compa-
<5bo, e queima-fe naö muito facilmente , deixando hu-
ma cinza muito branca , de cuja analyfe naö fe tira 
outro fal , fenaö o phofphato calcareo. fourcroy. O 
gluten faz talvez huma das prineipaes figuras na e-
conomia animal: parece, que he depofto do fan-
gue pelos vafos languineos em certas partes defti-
nadas pela Natureza, para formar ali a parte prin-
cipal da fibramufeular, e por confequencia para conf-
tituir a fede da irritabilidade , forga , de que depen-
dem quafi todas as funcföes da economia animal, 
como adiante veremos ( §. 35T ). Os Medicos naö 
devem perder de vifta efte ponto de Phyfiologia 
taö importante , donde podem depender muitas 
moleftias , nlhas ja do exceffo , ja do defeito defta 
materia na fubftancia mufeular. 

§. 340 GENERO III. Sangue. Entre os humo-
res animaes o mais importante, mais compofto, 

Zz c 
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e mais impenetravel he o fangue, origem donde 
mana tudo , quanto ternos em nos. Cor mais , ou 
menos vermelha , confiftencia oleofa , como fapo-
nacea , dilTaborofo , alguma coufa falgado : he con-
tido nas veias , e arterias fauguineas , e coragao. 
Padece varias modificagöes fegundo as regiöes por 
onde palfa , nao he o mefmo por exemplo nas vei-
as , que nas arterias, no figado , baco , &c. Mas 
eftas differencas nos fao inlenfiveis. Varia notavel-
mente nas differentes efpecies de animaes em cor , 
tonfifiencia , cheiro , temperatura , &c, Os quadru-
pedes , aves , e homens tem oJ'angue mais quente, 
do que a temperatura do meio , que habitaö , e cha-
mao-fe poriflo animaes de fangue quente. Os pei-
xes , rcptis , &c. o tem da mefma temperatura 
(com pouca differenca ) do meio , em que habi-
taö, e chamaö-le porifio animaes de fangue frio. Nös 
ja explicamos qual era a caufa do calor do fangue 
( §. 66 ). Pode-fe ver a minha DilfcrtacaÖ fobre o 
calor ( §. 56 ). Ofangue do hörnern ( de que falla-
mos mais particularmente ) varia fegundo a idade r 

fexo , temperamento, e efiado de fände de cada in-
dividuo. Nos meninos , mulheres , e pituitofos he 
mais pallido , c mais fluido : nos homens robuftos , 
de boa laude, e melancolicos he efpeffo, verme-
lho carregado , quafi negro , e muito mais falgado^ 
As oblervacöes microfcopicas tem perluadido ä al-
guns , que as particulas vermelhas do fangue eraö 
compoftas de outras feis aloiradas, e eftas de outras 
leis quafi brancas , &c. Tanto chegou a ver Leeunie-
.unhoek armado do leu fingular microfcopio ! So eile 
teve a felicidade de ver ifto, e os feus ( ainda que 
poueos ) apaixonados. 

§. 341 O fangue ainda naö coalhado combina-fe 
com os alcales , e torna-fe mais fluido; coalha-fe 

pelos 
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pelos acidos, e efpirito de vinho. Expofto ao ar a 
Jium calor brando , e continuado pafla a fermenta-
qa"} podre. Diftillado ao B. M. da hum phlegma 
nem acido , nem alcalino , de cheiro naufeofo. A-
quentado por graos de calor cada vez maiores , 
coalha-fe , deilecca-fe pouco a pouco ,• perde a ou-
tava parte de feu pefo ; faz effervefcencia com os 
acidos; e pode-fe tornar pelo calor n'huma fubftancia 
Cornea. Diftillado a fogo nü da hum phlegma alcali-
no , hum fal ammoniacal com exceflo de alcale, 
cujo acido he defconhecido , porem da natureza 
dos empyreumaticos : pafla depois hum oleo leve,-
e daln' corado , e pefado emfim da o carbonato 
ammoniacal : refta na retorta hum carvao efponjo-
fo , de difEcil combuftaö , 110 qual fe achao muria-
to de foda, carbonato de foda , e de ferro, e hu-
ma materia terrea , que parece fer o phofphato cal-
careo. Bem fe ve , que efta analyfe naö nos da a-
conhecer a natureza do fangue. A feguinte he mui. 
to mais complcta. 

O Sangue quente , e em movimento he fempre 
fluido , e vermelho , mas pofto em rcpoufo , e ao 
frio , coalha-fe , e fepara-fe efpontaneamente em 
duas partes : huma liquida de cor branco-amarel-
]ada , tirando a cor de cana , chamada parte lym-
phatica do fangue; e outra de hum vermelho carre-
gado , concrcta, que nada na parte lymphatica , e 
chama-fe parte vermelha do fangue , ou fömente 
:vermelho do fangue. A parte lymphatica do fangue 
he falgada , diflaborofa , de confiftencia undtuofa , 
e conglutinante; e confta de huma porcao de gela-
tina , muita parte aquofa , e huma fubftancia parti-
cular , que chamaremos albumen, ou parte albu-
minoja d^o fangue pelas fuas propriedades muito a-
fialogas as do aibumen, ou dar* de ovo; taes 

Zz 2 faö 
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faö as feguintes. i. O albumen expofto ao ar quen-
te , e em vafo aberto apodrece logo, e da mui-
to ammoniaco de cheiro infuportavel. 2. Une-fe , 
e d;flo!ve-fe n'agoa fria , fendo agitado com ella. 3 
Fervendo-fe n'agoa a parte Iymphatica do langue 
o albumen coalha-fe , e refta a gelatina em diflolu-
caö ; e entaö fepara-ie o albumen pelo filtro e ob-
tem-le a gelatina pela evaporacaö d'agoa. 4. Co-
alha-fe , e torna-fe confiftente pelos acidos : efta 
mixtura filtrada ; e evaporando fe o liquido filtra-
do , obtem-fe o fal , que o acido ernpregado deve-
ria formar com a loda logo no albumem exifte 
huma porcaö de foda livre. O albumen coalhado 
pelos acidos diftolve-fe no ammoniaco , feu ver-
dadeiro diffolvente. 5". Coalha-fe pelo efpirito de 
vinho mas efte coalho diftolve-fe n' agoa fria. 6. 
Diftolve-fe nos alcales,- e os acidos o preeipitao 
defta diflolucaö pelos alcales. 7. Lanfando-fe o a-
cido nitrico fobre o albumen efpeftado , defenvol-
ve-fe mofeta, gaz nitrofo, e o refto contem aci-
do oxalico, e malico , fegundo Morveau. Efta o 
perajaö deve fer ajudada pelo calor. 8. Pela diftil-
lacaö em B. M. da hum phlegma doce , defagra-
davel , nem acido , nem alcalino , e que apodrece 
promptamente: o refiduo he fecco , duro, tranfpa-

. rente , como o corno , e inloluvel n' agoa. Diftil-
lado o fogo nü da hum phlegma alcalino , muito 
carbonato <i m rn 0 n 1s cal , e oleo efpeffo , todos mui-
to fedorentos; o refiduo he carbonaceo , enche 
quafi toda a retorta , e he de difticil combuftaö: a 
fua cinza he pardo-denegrida , e contem muriato 
de loda , carbonato de foda , e phofphato calcareo. 
O albumen pois he huma fubftancia particular com-
pofta de agoa , duas materias combußiveis talvez 
de natureza oleofa , huma radical do acido oxa-

lico 3 
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lico , e outra do acido malico , foda, muriato de fo-
foda ephofphato calcareo. Nao he nieramente hu-
ma lympha, como alguns penfaraö, rem gelati-
na , porquanto efta he foluvel n' agoa tanto quente, 
como fria , e foluvel nos acidos. 

§. 34.2 O vermelho do fangue apodrece prompta-
mente no ar quente. Diftiliado em B. M. da hum 
phlegma naufeofo : deflecca fe , e torna-fe quebra-
dijo. Diftiliado a fogo nü da hum phlegma alca-
lino, oleo efpeffo , empyreumatico, ef'edorento; 
€ muito carbonato ammoniacal : o refiduo he hum 
carvao efponjolo , de afpedlo , e brilhante metal-
lico , de difficil combuftaö , que tratado com o 
acido lulphurico da os fulphuratos de foda , e de 
ferro , e deixa depois difto hum mixto de pliof-
phato calcareo , e materia carbonacea. O vermelho 
do fangue fendo bem lavado n'agoa lepara-fe ain-
da em duas partes, huma branca, inloluvel n'a-
goa quente , e fria , que he' o glitten ( §. 339 ) : ou-
tra vermelha foluvel n' agoa fria , que contem a-
inda huma porcao de albumen , gelatina , e muita 
quantidade de cal de ferro vermelha , que fe tira 
pela evaporagaö, combuftaö, e lavagem delteli-
quido : a efta cal attribue fe a cor vermelha do 
fangue. De tudo ifto fe ve , que o fangue confta 
de duas partes lymphatica , e vermelha , que fe 
feparaö pelo repoufo do mefmo fangue. / quella 
confta de agoa, albumen, e huma porcao de gela-
tina. Aparte vermelha confta ainda de huma por-
cao da lympha , muito gluten , e cal de ferro verme-
lha. Por confequencia o fangue compoe-fe de mui-
ta parte aquofa , gluten , albumen , gelatina, 
e cal vermelha de ferro. Eftas finco fubftancias mix-
turadas förmaö o Jangue juntamente com o feu 
aroma , que fe perde. E neftas differentes mate-
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rias , que conftituem o fangue , achaö-fe : foda li-
vre , cal de ferro , muriato de foda , phofphato cal-
careo , duas materias combußiveis , que parecem de 
natureza oleofa , huma radical do acido oxalico, 
e outra do malico : e al6m difto o acido prußico, 
o qual pelas novas experiencias exifte formado nao 
fö no J'angue; mas em outras muitas materias a-
nimaes ; porem nao fe labe , em que parte do fan-
gue exifte. 

§. 343 GENERO IV. Leite. He feparado im-
mediatamente do fangue pelas arterias mamarias , 
e conduzido as mamas das femeas de todos os a-
nimaes mamaes para nutrimento de feus filhos , 
em quanto por fi mefmos naö podem procurar o 
feu proprio alimento. He branco ; aftuccarado s 
de cheiro proprio aromatico. Expofto ao ar quen-
te pafta a fermentacaÖ efpirituofa , fendo em mui-
ta quantidade; fendo em pouca pafta logo a aci-
da, e fepara-fe efpontane'amente em tres fubftancias 
muito diverfas manteiga , que fobrenada a tudo , 
foro , e quejo : Coalha-fe tambem pelos acidos , e 
todos os corpos acidulados , e fepara-fe em foro , 
e queijo , que nefte cafo contem a manteiga qua-
fi toda. Defcoalha-fe pelos alcales , e principal-
mente pelo ammoniaco; mas naö torna ja mais ao 
feu antigo eftado. A agoa aprefta a fua coagulacaö , 
emuito melhor ajudada pelo calor. Os alcales po-
rem , e o afluccar oppoem-fe a fua coagulacaö. Dif-
tillado ao B. M. da hum phlegma infipido , de 
pouco cheiro , e capaz de apodrecer: a hum calor 
maior coalha-fe, fe fe lhe ajuntar agoa; quando 
naö deflecca-fe , e torna-fe em huma efpqcie de 
extraöo aftuccarado , que diftolvido n' agoa , for-
ma o foro de leite de Hoff man. Diftillado a fogo 
nii da hum phlegma acido , hum oleo ftuido , outro 

con-


